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RESUMO 

 
O presente estudo constitui-se a partir da necessidade de se pensar como as 
imagens midiáticas são lidas por futuros historiadores num contexto de alteridade 
cultural. Para tanto, tomamos como objeto as percepções de alunos do 7º período 
do curso de História da Universidade Federal de São João del-Rei frente ao que 
chamamos de Mundo Árabe. Adotando uma abordagem qualitativa de coleta e 
análise de dados, essa pesquisa foi conduzida na perspectiva da Cultura Histórica 
(RÜSEN:2009) a partir de um de seus braços privilegiados, os meios de 
comunicação de massa. Como instrumento empírico nos valemos de um 
questionário prévio, de entrevistas semiestruturadas e da exibição do material 
audiovisual: trechos da telenovela “O Clone” da Rede Globo de Televisão, da 
animação dos estúdios Disney, “Aladdin” de 1992 e recortes de telejornais da Rede 
Globo exibidos no dia 11 de setembro de 2001. Na perspectiva das recepções de 
primeira e segunda ordem (OROZCO:1998), e das mediações (BARBERO:1987) 
levantamos as referências dos sujeitos frente a árabes e islâmicos tanto a partir do 
que elencavam de importante sobre o tema quanto na leitura direta desses produtos 
midiáticos. Percebemos que a imagem de um Oriente ainda é balizada, em grande 
medida, pelos meios de comunicação de massa que são lidos a partir dos 
referenciais de cada sujeito. No espectro da alteridade ou mesmo de crítica aos 
media, os alunos de História se valem de seu arcabouço epistemológico de forma 
mais contundente ao tematizar o mundo árabe de forma espontânea. Frente aos 
vídeos as identificações emocionais se fizeram mais presentes pautando o modo 
como grande parte dos sujeitos problematizam a questão. 

 
Palavras-chave: Mundo árabe. Mídia. Cultura histórica. Alteridade. 

 
 

ABSTRACT 
 

This study constitutes from the need to think about how media images are read by 
future historians in a cultural otherness context. Therefore, we took an object the 
perceptions of students from the 7th period of the history course at the Federal 
University of São João del Rei forward to what we call the Arab world. Adopting a 
qualitative approach to data collection and analysis, this research was conducted 
from the perspective of Historical Culture (Rüsen: 2009) from one of his privileged 
arms, the mass media. As empirical instrument we make use of a previous 
questionnaire, semi-structured interviews and exhibition of audiovisual material: 
soap opera excerpts from "The Clone" of Globo TV, animation of Disney, "Aladdin" 
1992 and Network TV news clippings Globo displayed on September 11, 2001. In 
view of first and second order receptions (OROZCO: 1998), and mediations 
(Barbero: 1987) raised the references of the subject against Arabs and Muslims both 
from what they said important about the subject as the direct reading of these 
products media. We realize that the image of a East is still buoyed largely by the 
mass media that are read from the reference of each subject. In the spectrum of 
otherness or even critique the media, students of history is worth its epistemological 
framework more forcefully to thematize the Arab world spontaneously. Forward the 
videos the emotional identifications are more present guiding how much of the 
subject question the question. 

 
Key-words: Arab world. Media. Historical culture. Otherness. 
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 INTRODUÇÃO  
  

 

A demarcação de limites e diferenças pode ser caracterizada como 

processo inerente à vida humana. Desde quando nascemos, somos 

apresentados às inúmeras divisões - como a delimitação entre o eu e o outro¸ 

nacionalidades, ou mesmo papéis de gênero que variam de acordo com cada 

época e sociedade. Num âmbito mais abrangente, essas separações são 

responsáveis por definir limites entre povos, países, continentes e civilizações. 

Na construção das diferenças, evidenciamos a busca de uma identidade própria, 

que nos defina de alguma maneira e dê segurança frente à efemeridade dos 

acontecimentos. Essas diferenças nos mostram que mesmo antigos costumes, 

tradições e leis, por vezes percebidos como imutáveis, estão sujeitas as 

transformações.  

Quando elevadas a uma perspectiva mundial, essas divisões incorrem na 

polarização do planeta em ocidente e oriente, opostos por suas características 

ditas intrínsecas.  Essa divisão acarreta entre outros aspectos, uma questão 

pertinente à História: as construções sociais em torno dos embates sobre o velho 

e o novo, civilização e barbárie e, porque não, entre o bem e o mal. Esta última 

justificativa foi utilizada por George W. Bush, presidente americano entre os anos 

de 2001 e 2009, para legitimar a invasão ao Afeganistão em 2001 – após os 

atentados de 11 de setembro nos Estados Unidos da América – e 

posteriormente, ao Iraque em 2003.  

Se como afirma o historiador Pierre Nora, “os media transformam em atos 

aquilo que não teria sido senão palavra no ar, dão ao discurso, à declaração, à 

conferência de imprensa a solene eficácia do gesto irreversível”1, as palavras do 

presidente Bush televisionadas e compartilhadas mundialmente revelam um 

contexto histórico muito mais complexo.  

Dentro desse contexto, enquanto algumas separações são construídas, 

delineadas e constantemente reiteradas – como ocidentais e orientais –, outras 

barreiras se tornam mais difusas e voláteis devido à virtualidade difundida pelos 

                                                           
1 NORA, P. “O retorno do fato”. In: NORA, P; LE GOFF, J. (Orgs.). História: novos problemas. Rio de 
Janeiro: Editora Francisco Alves, 1988, p. 182   
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meios de comunicação de massa. Invadindo todos os aspectos da vida particular 

e social, os media anulam as distâncias e dão formas ao que antes não era visto, 

possibilitando contato com outras maneiras de ser e estar no mundo. Se é notória 

a importância ímpar dos diversos meios de comunicação na história da 

humanidade, o que dizer então da força catalisadora específica das telas, em 

uma época onde celulares multimídias são artigos primordiais que conectam os 

indivíduos ininterruptamente à essa virtualidade.  

Através das imagens audiovisuais – sejam televisivas ou cinematográficas 

– as diferenciações entre o oriente e o ocidente, tomam forma em torno da 

construção do sentido de um mundo árabe em oposição a um mundo ocidental. 

As imagens midiáticas da civilização, dita ocidental, reivindicam para si posições 

autônomas e refletem contextos sociais, políticos e econômicos. É de grande 

importância perceber, dentro desse circuito, como é projetada a imagem do 

árabe-islâmico e do oriental aglutinada à denominação Mundo Árabe.  

Cabe perguntar qual seria o papel da História frente a essas dicotomias, 

quando a própria disciplina é perpassada por um grande corte: de um lado 

contém o instinto de preservação daquilo que não mais é e do outro traz em seus 

pressupostos o estímulo à emancipação dos indivíduos e sociedades. Como os 

novos historiadores reagem frente à imbricação dessas forças diametralmente 

opostas como a divisão ocidente-oriente, a dissolução das fronteiras geográficas 

e culturais através da mídia e as polarizações inerentes aos discursos que 

intentam na divisão do mundo entre civilizados e bárbaros? 

Buscando responder a essas perguntas, abordamos nessa pesquisa a 

imagem midiática desse mundo árabe com alunos de uma turma do 7º período, 

no curso de História na Universidade Federal de São João del-Rei. Através da 

apresentação de alguns produtos que perpassam a temática – nominalmente 

trechos da telenovela da Rede Globo, O Clone de 2001, trechos do filme Aladdin 

lançado pelos estúdios Disney em 1991 e trechos de dois telejornais da mesma 

emissora, Jornal Nacional e Jornal da Globo, exibidos no dia 11 de setembro de 

2001 – buscamos entender a construção simbólica desse oriente, distante 

geográfica e culturalmente, mas sempre presente nas representações 

midiáticas.   

Desde o momento da escolha inicial do objeto – o olhar dos futuros 

historiadores para o mundo árabe através dos media – até a elaboração final da 
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dissertação, pelo menos dez grandes atentados terroristas foram noticiados pela 

grande mídia e muitos outros ocorreram sem tanto alarde. Dentre os principais 

ataques envolvendo árabes ou islâmicos – majoritariamente através do grupo 

Daesh (nome original do grupo conhecido como Estado Islâmico do Iraque e do 

Levante (EIIL), ou o Estado Islâmico do Iraque e da Síria ou simplesmente 

Estado Islâmico), relembremos os seguintes:  

 

 Ataque ao jornal satírico francês Charlie Hebdoo em janeiro de 2015, com 

12 mortos e 5 pessoas feridas; 

 Ataques na cidade de Copenhague, na Dinamarca, em fevereiro de 2015, 

com 3 mortos e 5 pessoas feridas; 

 Ataque à Universidade de Garissa, no Quênia, em abril de 2015, deixando 

pelo menos147 mortos;  

 Ataques em Paris, capital da França, em novembro de 2015, deixando 

137 mortos e pelo menos 250 pessoas feridas; 

 Ataques na cidade de Beirute, no Líbano, em novembro de 2015, 

deixando 43 mortos e 200 feridos;  

 Atentado na cidade de Istambul, na Turquia, em janeiro de 2016, deixando 

11 mortos e 15 feridos; 

 Atentados no aeroporto de Bruxelas, na Bélgica, em março de 2016, 

deixando 35 mortos e pelo menos 200 feridos. 

 

Esses acontecimentos tiveram diferentes tratamentos no meio midiático 

de modo que, enquanto alguns foram privilegiados em sua exibição, mostrando 

sempre a comoção e a dor deixada pelos atentados, - principalmente os 

atentados em Paris e no aeroporto de Bruxelas – outros são eclipsados devido 

à sua pouca relevância no contexto da venda de notícias.  

Como o historiador deve lidar com um objeto que está em corrente 

transformação no momento da pesquisa? O tempo presente também pertence 

ao historiador? Quais as fronteiras que delimitam o tradicional objeto do 

historiador, o passado, daquilo que ele vive atualmente? Essas perguntas são 

relevantes quando pensamos o consumo e a audiência de produtos culturais, ou 

mais propriamente, midiáticos. Assim como são válidos questionamentos acerca 
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da legitimidade e força de alcance de um conhecimento gerado a partir dos 

media, que estão sempre em transformação: tanto os meios quanto os sujeitos 

que os consomem.   

Pensando a atualidade através da História do Tempo Presente, Pieter 

Lagrou expõe suas especificidades: 

 

Por um lado, a História do Tempo Presente na vanguarda da 
inovação dos campos cronológicos abarcados pela disciplina 
histórica, almeja estar à frente, também, em relação a seus 
métodos: história oral, interdisciplinar, história da memória e das 
representações. Por outro lado, pesado é o desprezo da 
historiografia acadêmica, que, durante muito tempo, desdenhou 
o exercício da história de períodos tão recentes2 
 
 

Essa forma de se pensar a História parte do contínuo entre o período 

estudado e o momento da escrita, de maneira que “a característica da História 

do Tempo Presente consistiria naquilo que se pode chamar de unidade temporal 

do sujeito e do objeto” ou de maneira mais sucinta “o período estudado não está 

fechado, não ocorreu ainda à ruptura cronológica entre o tempo dos 

acontecimentos e o tempo da escrita da história”.3  

Ao contrário das fontes tradicionais do passado, quando pensamos em 

objetos que ainda estão correntes, a abundância de fontes é um dos obstáculos 

metodológicos encontrados, exigindo certo rigor na sua escolha. Refletir sobre a 

representação do mundo árabe, entretanto, inclui mais do que ver como os 

indivíduos reagem a notícias individuais de atentados ou catástrofes. Inclui 

principalmente, uma inserção tanto no espaço midiático que traz diversas 

imagens, quanto no universo dos sujeitos que vão ler esses produtos frente à 

suas próprias experiências. 

Para compreender a construção simbólica do mundo árabe para além da 

profusão de notícias que chegam todos os dias, pensamos em objetos que 

possuíssem relevância na formação e fixação da imagem desse oriente: uma 

telenovela brasileira de grande sucesso no país, um filme animado americano 

conhecido mundialmente e telejornais da maior emissora brasileira.  

                                                           
2 LAGROU, Pieter. Sobre a atualidade da História do Tempo Presente. In: PORTO, JR (org). História do 
Tempo Presente. Bauru, SP: Edusc, 2007. p. 34.  
3 Idem. p. 36 
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No intuito de explicitar a importância de dirigir o olhar historiográfico a 

essas percepções construídas sobre o outro e a nós mesmos, traremos no 

primeiro capítulo uma discussão acerca do conceito de Cultura Histórica 

pensada à luz do Orientalismo, perspectiva ocidental acerca de diversos povos 

do oriente, principalmente árabes e islâmicos. Iniciando o capítulo, traremos uma 

breve discussão acerca da questão da alteridade, do entendimento das 

diferenças e dos paralelos de ambos com a cultura midiática contemporânea. 

Através das esferas da Cultura Histórica, podemos perceber como os meios 

midiáticos tecem concepções sobre o mundo árabe. Contextualizando o tema, 

serão mencionados alguns trabalhos que intentam em direções semelhantes; 

seja analisando produtos midiáticos, livros didáticos, ou da imprensa escrita na 

busca de entender a imagem desse oriente. Em seguida, tentaremos dar um 

panorama da abordagem feita à temática pelos meios midiáticos através de 

diversos produtos culturais – principalmente da televisão e do cinema.  

O segundo capítulo traz os passos metodológicos da pesquisa, pensado 

a partir do pressuposto básico de que as audiências - inclusive os futuros 

historiadores - não são passivas e assumem lugares próprios na leitura dos 

meios de comunicação de massa. Nessa direção, serão discutidas como as 

imagens do oriente podem ser lidas, tanto a partir de sentidos preferenciais 

colocados pelos autores, quanto a partir da própria ressignificação que ocorre no 

processo de assistência de cada sujeito. O poder simbólico exercido pelos media 

é visto, nessa perspectiva, como uma tentativa de colocar a realidade social à 

sua maneira, de modo que os indivíduos negociam suas posições frente a essas 

imposições. Serão então apresentados os dados da turma onde se inicia a 

pesquisa de modo a levantar tanto aspectos socioeconômicos quanto suas 

referências iniciais sobre os meios midiáticos e sobre o mundo árabe. 

Terminamos o capítulo trazendo uma descrição pormenorizada dos vídeos 

exibidos na pesquisa. 

O terceiro e último capítulo, inicia-se com o perfil dos oito alunos que 

participaram da segunda etapa da pesquisa. Segue-se com suas percepções 

acerca dos vídeos exibidos e dados da entrevista semiestruturada que visou 

aprofundar-se tanto em questões pessoais do universo dos sujeitos relativas à 

alteridade quanto em dados do questionário prévio que dão luz à construção de 

um sentido de mundo árabe.  Serão apresentadas qualitativamente as 
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percepções desses estudantes, aglutinadas em determinadas categorias de 

análise que permitiram um maior entendimento de como são construídos os 

olhares para o oriental partindo dos media. Discorrendo através de suas 

memórias espontâneas sobre o tema e a partir da assistência direta de produtos, 

determinados tipos de mundo árabe surgem das falas, demonstrando a riqueza 

de cada relato individual assim como algumas linhas em comum seguidas pelos 

sujeitos.   

Como historiadores, não podemos desviar o olhar dos problemas que 

ocorrem em diversas regiões do denominado mundo árabe, especialmente 

quando se trata de liberdade religiosa, igualdade de gênero e concentração de 

renda. Assim como em diversos lugares do mundo, o caminho para a igualdade 

dá seus passos iniciais sendo válida a afirmação para o Oriente Médio, Brasil, 

Estados Unidos ou para a Europa. 

Entre os conflitos que atualmente afetam a vida de milhões de árabes e 

islâmicos – colocando-os num estado de repressão que muitas vezes resultam 

em retaliações terroristas – dois são essenciais e funcionam como prisma ao 

olharmos as relações ocidente-oriente. O primeiro deles, muito mais abordado 

pela historiografia é o conflito entre israelenses e árabes, ambos reivindicando 

direitos sobre a Palestina. No contexto desse conflito entra em debate a questão 

econômica no que tange aos interesses internacionais pelas maiores zonas 

petrolíferas do planeta assim como diferenças culturais, políticas e religiosas.  

O segundo conflito está em andamento na Síria desde janeiro de 2011 e 

é caracterizado pelo primeiro-ministro da Rússia Dmitri Medvedev como uma 

“nova Guerra Fria”, que o fazia questionar se estava em 1962 ou 20164. No 

contexto da chamada Primavera Árabe, uma série de protestos populares 

evoluiu para uma revolta armada que afetou toda a população síria, dividida entre 

os defensores de presidente Bashar al-Assad e aqueles que desejavam sua 

saída. Em 2013, aproveitando-se da situação de caos, entra em cena o grupo 

conhecido como Estado Islâmico, com intenção de proclamar um califado na 

região. Completando a complexidade da situação, desde 2014 os Estados 

Unidos lideram uma frente militar na Síria em oposição ao Estado Islâmico e ao 

                                                           
4 Disponível em http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2016/02/160216_siria_nova_guerra_tg e 
também em http://edition.cnn.com/2016/02/13/europe/russia-medvedev-new-cold-war/ Acessados em 
04/07/2016 às 14:30.  
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governo de al-Assad e a Rússia lidera outra frente em apoio ao governo sírio. De 

acordo com os relatórios das Organizações Nacionais Unidas- ONU5 e do 

Observatório Sírio de Direitos Humanos6, desde o início da crise houve mais de 

meio milhão de vítimas fatais e uma horda de refugiados, no mínimo quatro 

milhões, que saíram do país em direção principalmente à Europa 

Qual o posicionamento do historiador frente a contextos históricos que ele 

está imerso e cujo ar de transformação ele respira? Se a operação histórica 

também é entendida como prática de significação, parte do caminho é evidenciar 

o fato de que, se a própria historiografia passa por mudanças, também as 

concepções históricas sobre outros povos são mutáveis. Se a disciplina passa a 

abarcar as subjetividades do próprio pesquisador, essa pesquisa também nasce 

da preocupação acerca do usos e abusos de imagens históricas em nome da 

dominação e subjugação entre os indivíduos e sociedades, ainda mais frente à 

riqueza cultural e de recursos naturais de nosso país.  

 

 

  

                                                           
5 “Alarmed by Continuing Syria Crisis, Security Council Affirms Its Support for Special Envoy’s Approach in 
Moving Political Solution Forward” Disponível em http://www.un.org/press/en/2015/sc12008.doc.htm  
Acessado em 04/07/2016 às 15:15. 
6 Disponível em http://www.internal-displacement.org/middle-east-and-north-africa/syria/ Acessado em 
04/07/2016 às 15:18. 
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CAPÍTULO 1 – AS MIL E UMA PERCEPÇÕES DO MUNDO 
ÁRABE 
 
 

O mito de Narciso é uma máxima da mitologia grega. Entre suas versões 

mais conhecidas figura aquela que descreve seu protagonista como um belo 

jovem que apaixona-se por si mesmo, ao ver sua imagem refletida em uma fonte 

de água. Incapaz de beijar sua própria figura e percebendo a intangibilidade de 

seu objeto de desejo, acaba afogando-se na fonte e morrendo. A estrofe da 

música “Sampa” de Caetano Veloso, também faz alusão ao personagem 

mitológico: “Quando eu te encarei frente-a-frente não vi o meu rosto / chamei de 

mau-gosto o que vi, de mau-gosto o mau-gosto / é que Narciso acha feio o que 

não é espelho”7. 

Para além de seus conteúdos poéticos, tanto o mito de Narciso quanto a 

canção de Caetano podem ser lidos a partir da questão da alteridade e de como 

vemos o outro e a nós mesmos, além de nos alertar para o perigo da distorção 

nos processos de individualização pautados numa lógica etnocêntrica, quando 

afirmamos – mesmo inconscientemente – que aquilo que somos é 

qualitativamente melhor do que aquilo que definimos como o outro.  

Através das diversas representações do passado, os indivíduos edificam 

e configuram suas identidades. O advento tecnológico e hegemônico dos meios 

de comunicação, o processo de globalização e a expansão da sociedade nos 

moldes capitalistas trazem à tona questões desafiadoras para a História no que 

tange à comunicação intercultural entre os povos e o trato das diferenças 

culturais.  

É partindo dessa temática intercultural que a análise da recepção 

midiática ou ainda, a construção simbólica dos povos árabes e islâmicos – o 

frequentemente chamado Mundo Árabe – nos meios de comunicação de massa, 

mostra-se um terreno fértil para o entendimento de determinadas formas de se 

relacionar com o passado e suas representações. 

Neste capítulo nossa intenção é trabalhar primeiramente a questão das 

identidades e da alteridade, ambas vistas como processos em construção, e que 

                                                           
7 VELOSO, Caetano. Sampa. In: VELOSO, Caetano.  Muito – Dentro da Estrela Azulada Philips, 1978. Lado 
2. Faixa 2.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Philips_Records
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atualmente sofrem grande influência dos media. Esses meios de comunicação 

de massa se mostram atualmente como braços privilegiados de uma 

determinada Cultura Histórica que, junto às suas dimensões, é vista à luz do 

conceito de Orientalismo. Posteriormente, tendo como partida a análise dos 

meios de comunicação de massa, trazemos alguns produtos midiáticos, de modo 

a elucidar as construções e significações geralmente atribuídas à figura de 

árabes-islâmicos e ao Oriente Médio como um todo.   

 

1.1 Identidade, Etnocentrismo e Alteridade 
 
 

Pensar a questão das identidades e da alteridade revela, logo de início, 

uma preocupação em relação às totalidades ou generalizações em nível 

individual ou social. A percepção e o consequente impacto do outro, estrangeiro 

ou estranho, tem sido tema de discussão em diversas áreas do conhecimento 

como a antropologia, a psicologia, a sociologia e mais recentemente a História, 

abrangendo também os estudos de comunicação. Nas discussões a respeito das 

singularidades que definem um grupo ou indivíduo, muitas vezes são elencados 

aspectos como a diferença, o estranhamento ou mesmo a negação da existência 

de identidades que não a própria.   

A alteridade se mostra como categoria fundamental para nosso trabalho 

a partir da delimitação daquilo que é identidade. Anthony Giddens conceitua a 

identidade como “projeto reflexivo do eu”8, já na concepção de Stuart Hall é uma 

“construção correlacional que parte do reconhecimento das diferenças”9. Para 

ele, esta seria o núcleo do sujeito, mutável em suas delimitações. Vista como 

essencial e inata na ótica iluminista, a identidade passa lentamente a ser 

relacionada com seu exterior em uma proposta de sujeito sociológico10. Contudo, 

na atualidade social e tecnológica, global e capitalizada, a identidade perde sua 

suposta característica fixa, essencial e permanente, adquirindo caráter de: 

 

                                                           
8 Giddens, A. Modernidade e identidade (P. Dentzien, Trad.). Rio de Janeiro: Jorge Zahar. 2003 
9 HALL, Stuart. A Identidade Cultural na Pós- Modernidade. Trad. Tomaz Tadeu da Silva e Guacira Lopes 
Louro. 11. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2006. 
10 HALL, Stuart. Quem precisa da identidade? In: SILVA, Tomaz Tadeu da (Org.). Identidade e diferença: a 
perspectiva dos estudos culturais. Trad. de Tomaz Tadeu da Silva. Petrópolis: Vozes, 2009, p. 103-133 
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Uma “celebração móvel”: formada e transformada 
continuamente em relação às formas pelas quais somos 
representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos 
rodeiam. [...] definida historicamente e não biologicamente. O 
sujeito assume identidades diferentes em diferentes momentos, 
identidades que não são unificadas ao redor de um “eu” 
coerente.11 

 

Nesse sentido, nossas identificações se deslocam continuamente sob 

diferentes rótulos, coexistindo assim em nosso interior valores e identidades 

contraditórias. A continuidade e consistência do nosso eu seria então uma 

criação fantasiosa erigida sob uma contínua “narrativa do eu12”, organizando os 

aspectos de individualização numa esquemática narrativa fixa e linear. 

Apontando o etnocentrismo como uma inclinação quase naturalmente 

inerente aos indivíduos, podemos afirmar que as delimitações entre como o 

sujeito se identifica e o imputado ao seu exterior, são normativamente 

determinadas. Assim, são carregadas de sentidos ou valores localizados entre 

experiência relembrada e objeto visado; são a visão histórica que construímos 

de nós e a intenção de futuro que também direciona essa visão. De acordo com 

Jörn Rüsen,  

 

Para sobreviver em seu próprio mundo com o seu próprio eu, e 
para viver aqui e agora de modo significativo, cada modo de vida 
individual está provido com perspectivas positivas, valores e 
preferências normativas. Os aspectos negativos, ameaçadores 
e perturbadores são reprimidos e transferidos para o outro, onde 
eles são desterritorializados e aniquilados. [...] A diferença 
produtora da identidade entre o eu e o outro está operando em 
cada memória, e qualquer esforço de lembrança é em si mesmo 
uma relação normativa assimétrica13.  

 
 

Individualizamo-nos primeiramente ao nascer, e a partir daí que vamos 

acumulando experiências no tempo e significando-as mentalmente. Todo o 

constructo mental, seja relacionado ao ser interior quanto às suas relações 

exteriores, fazem parte da nossa história e são lentes através das quais 

                                                           
11 HALL. Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Tradução: Tomaz Tadeu da Silva, Guaracira 
Lopes Louro. – 11. Ed. – Rio de Janeiro: DP&A, 2011. p. 13 
12 Ibidem. p.9 
13 RÜSEN, Jörn. Como dar sentido ao passado: questões relevantes de metahistória. História da 
Historiografia. Ouro Preto, nº 02, p. 163-209, março, 2009. P. 174 Disponível em: 
http://www.historiadahistoriografia.com. br/revista/article/view/12/12. 
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enxergamos o mundo. Se desde a nossa infância somos apresentados a essas 

imagens midiáticas, elas podem ecoar por toda a vida interagindo e modificando 

valores e os sentidos ao nosso redor.  

Assim, na atribuição de sentido ao eu e ao outro, os sujeitos inferem 

característica positivas e negativas de acordo com sua busca de legitimação. Os 

aspectos culturais apontados como positivos são incorporados à sua própria 

noção de identidade e os aspectos negativos são reprimidos, transferidos e 

atribuídos ao outro, em processos perpassados atualmente pelos meios de 

comunicação. Sob esse prisma, se faz de grande relevância a análise de 

produtos midiáticos que trazem como discurso principal o relacionamento entre 

diferentes espaços culturais. Principalmente, quando essas tramas estabelecem 

paralelos com conflitos culturais do mundo contemporâneo, no nosso caso, 

imagens midiáticas do mundo árabe construídas sob a ótica ocidental.   

Sobre essas construções que partem de oposições binárias entre o eu e 

o outro, ou mesmo um eu-ocidental em contrapartida a outro-oriental, incidem 

diversos aspectos. De acordo com Stuart Hall, as diversas identidades culturais 

estariam sofrendo não uma crise, mas um deslocamento devido às mudanças 

nos quadros de referências tradicionais da vivência humana pela dinâmica da 

globalização, alterando os modos de compreender correlativamente as 

dimensões do tempo/espaço e o significado que damos à nossa história. 

Segundo o autor ocorre uma dupla descentralização dessas identidades, 

havendo um deslocamento dos indivíduos em seu lugar no mundo social e 

cultural, ou de si mesmos.  

Essa fragmentação se dá inclusive na perspectiva de uma recusa total de 

delimitações estruturantes. Questiona-se inclusive a noção de realidade onde o 

“efeito de real” e a existência midiatizada se mostram hiperdimensionados, 

tornando o sujeito midiático mais real do que o sujeito individual. Nesse sentido, 

evidencia-se que, apesar do Brasil ter um crescimento contínuo da população 

muçulmana14, o contato com essa cultura se dá majoritariamente através dos 

diversos produtos midiáticos, em especial a televisão e o cinema.  

                                                           
14 O número de muçulmanos no Brasil cresceu 29,1% de 2000 a 2010, segundo o último Censo realizado 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A comunidade passou de 27.239 pessoas para 
35.167. No mesmo período, a população brasileira aumentou em 12,3%. Disponível em: 
http://www.anba.com.br/noticia/18828604/especiais/populacao-muculmana-cresce-29-no-brasil/ 
Acessado em 22/09/2015 às 8:45. 

http://www.anba.com.br/noticia/18828604/especiais/populacao-muculmana-cresce-29-no-brasil/
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É sob esse estigma do contato indireto com o mundo, que Hall pensa a 

questão das diferenças e distinções culturais na lógica das identidades, 

afirmando que: 

 

Quanto mais a vida social se torna mediada pelo mercado global 
de estilos, lugares e imagens, pelas viagens internacionais, 
pelas imagens da mídia e pelos sistemas de comunicação 
globalmente interligados, mais as identidades se tornam 
desvinculadas – desalojadas – de tempos, lugares, histórias e 

tradições específicos e parecem “flutuar livremente.”15 
 

 

Dentro dessa lógica do descentramento das identidades culturais e da 

ascensão do sujeito midiatizado que se encontra refletido numa lógica global, o 

etnocentrismo emerge como estratégia cultural que efetiva as diferenças entre 

determinado povo e outro. Santaella corrobora com essa afirmação ao colocar 

que: 

 

Na criação de uma imagem de alteridade cultural, as mídias são 
onipresentes, com poder de penetração em todas as camadas 
da vida social e cultural, criando modos de alteridade com 
substrato ideológico. [...] a alteridade é justo o que coloca em 
xeque as próprias fronteiras da interpretação por coincidir com o 
grau de tolerância de uma cultura pelo que é diferente, sua 
habilidade para demonstrar compreensão por aqueles que não 

desaparecem na multidão16.  

 

 
Tomando como ponto de partida esses apontamentos e a percepção de 

diferenças legitimadoras entre o eu e o outro, é de suma importância dirigir o 

olhar para a cultura histórica atual que, aliada à perspectiva do Orientalismo, 

pode trazer à tona o modo como é construído simbolicamente esse mundo árabe 

a partir dos meios de comunicação de massa e suas diversas leituras. 

 

 

 

                                                           
15 Op. Cit. p.75 
16. SANTAELLA, Lucia. Representações da alteridade nas mídias. In: Líbero – São Paulo – v. 12, n. 24, p. 
33-40, dez. de 2009. 
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1.2 O “mundo de lá” e “o mundo de cá”: Cultura Histórica e Orientalismo 

 

O conceito de cultura histórica, expressa uma categoria de análise que 

busca compreender a relação entre determinado grupo de indivíduos e a forma 

como ele se vê ou se relaciona com seu passado. Sabemos contudo que, na 

prática, essa relação nem sempre é respaldada por um princípio de 

autodeterminação encontrando-se muitas vezes entremeadas de lutas por poder 

e dominação. 

Dentro do contexto da cultura histórica que são feitas as apropriações da 

memória pela história. É nesse âmbito que a memória deixa de ser relegada 

somente à individualidade e se torna memória histórica17. Se uma das 

preposições da História é fazer uma abordagem crítica da memória, também é 

ela que pode trazer luz aos elementos que definem essa memória18.  

Nesse sentido, o teórico alemão Jörn Rüsen constrói seu conceito da 

seguinte maneira:  

 

A Cultura Histórica contempla as diferentes estratégias de 
investigação científico-acadêmica, de criação artística, de luta 
política por poder, da educação escolar e extraescolar, do ócio 
e de outros procedimentos de memória histórica pública como 
criações e expressões de uma única potência mental. Deste 
modo, a “cultura histórica” sintetiza a universidade, o museu, a 
escola, a administração, os meios midiáticos e outras 
instituições culturais como conjunto de lugares da memória 
coletiva e integra as funções do ensino, do entretenimento, da 
legitimação, da crítica, da distração, da ilustração e de outras 
maneiras de rememorar, na unidade global da memória 
histórica.19 
 

                                                           
17 Ao trabalhar os diferentes tipos de memória, Maurice Halbwachs afirma existir um determinado tipo 
de memória que para além das vivências individuais também é configurada a partir de certo grau de 
institucionalização da sociedade, apontando para pontos de referências externos que são fixados pelos 
meios social e político: A memória histórica.  De acordo com ele, essa memória histórica nos insere na 
linearidade temporal social, apresentando os fatos do passado de forma mais esquemática e resumida. 
Por outro lado, a memória individual se mostraria mais fluída e densa, permeada por fatos que elegemos 
como importantes em nossas vidas. HALBWACHS, Maurice. A Memória Coletiva. São Paulo: Ed. Centauro, 
2004.  
18 Pensando a memória como processo fluído, de construção constante e sempre sujeita as revisões do 
presente.  
19 RÜSEN, Jörn. ¿Qué es la cultura histórica?: Reflexiones sobre una nueva manera de abordar la historia, 
1994. Trad. de F. Sánchez e Ib Schumacher. Versão espanhola inédita do texto original em alemão 
publicado em FÜSSMANN. H. T. Grütter y RÜSEN, J. (eds.). Historische Faszination. Geschichtskultur heute. 
Keulen, Weimar y Wenen: Böhlau, 2009, p 02 - 03. Disponível em: http://www. 
culturahistorica.es/ruesen/cultura_historica.pdf. (Tradução livre) 
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Os conjuntos de elementos formadores e condicionantes da percepção do 

passado são parte dessa cultura histórica. Longe de ser um sistema cristalizado 

de representações da temporalidade histórica e das formas de vivenciar a 

história, essa dimensão temporal da vivência humana é um processo dinâmico 

com interesses, por vezes, conflitantes.  

Pensar essa relação a partir da configuração de uma alteridade cultural 

na atualidade é pensar em uma história massificada e socializada – 

principalmente através de imagens midiáticas – questionando como ela pode 

ajudar a construir consensos sobre identidades, grupos e diferentes sociedades, 

fornecendo símbolos e imagens a essa memória. Uma entre as muitas formas 

de entender essa cultura histórica é através da leitura que os indivíduos fazem 

de si e dos outros através dos meios midiáticos. No prefácio de seu livro “A 

Manipulação da História no Ensino e nos meios de Comunicação”, o historiador 

Marc Ferro nos avisa dessa influência – de caráter não somente cognitivo ou 

racional, mas principalmente, emocional – atuante na vida humana desde a 

infância. 

 

Não nos enganemos: a imagem que fazemos de outros povos, 
e de nós mesmos, está associada à História que nos ensinaram 
quando éramos crianças. Ela nos marca para o resto da vida. 
Sobre essa representação, que é para cada um de nós uma 
descoberta do mundo, do passado e das sociedades, enxertam-
se depois opiniões, ideias fugazes ou duradouras, como um 
amor... Mas permanecem indeléveis as marcas das nossas 
primeiras curiosidades, das nossas primeiras emoções.20 

 

 

Faz-se necessária uma ressalva em torno das designações de árabes e 

islâmicos, a fim de desmembrar a generalização imposta pelo termo mundo 

árabe. Por árabes, podemos entender todos os povos que habitam a península 

arábica e alguns países da África e/ou povos que se expressam em língua árabe. 

Sua diversidade étnica e cultural pode ser expressa pelo número da população 

árabe no mundo, que gira em torno de 360 milhões de pessoas21. 

                                                           
20 FERRO, Marc. A Manipulação da História no Ensino e nos Meios de Comunicação. Tradução de Wladimir 
Araujo. São Paulo: IBRASA. 1983. p. 11 
21 Segundo o Palácio do Itamaraty, órgão responsável no Brasil pelas relações internacionais, uma das 
maneiras de definir os países árabes é através da Liga dos Estados Árabes, criada em 1945, no Cairo, e 
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Oriente Médio é um termo tradicionalmente geográfico e se refere ao 

território que se estende desde o leste do Mediterrâneo até o Golfo Pérsico, 

tendo sido ao longo de sua história uma área de importância estratégia ímpar – 

ponto de encontro entre a Europa, à África e o Oriente – e confluência religiosa. 

Suas delimitações variam, mas em geral considera-se que engloba os seguintes 

países: Arábia Saudita, Bahrein, Catar, Chipre, Egito, Emirados Árabes Unidos, 

Iêmen, Israel, Irão, Iraque, Jordânia, Kuwait, Líbano, Omã, Palestina, Síria e 

Turquia, como delimita o mapa a seguir22:  

 

 
Figura 1- Delimitação geográfica do Oriente Médio23 

 

 

Os termos islâmicos ou mulçumanos estão mais relacionados à 

religiosidade, através da religião monoteísta articulada segundo o Alcorão e os 

ensinamentos e exemplos estatuários de Maomé, considerado pelos fiéis como 

o último profeta de Deus e que conta com 1,3 bilhões de seguidores ao redor do 

planeta24, o Islã. Dessa maneira, percebemos que nem todos os árabes são 

mulçumanos (visto que existem árabes cristãos, por exemplo) e nem todos os 

islâmicos são árabes, como no caso dos islâmicos brasileiros.  

                                                           
que conta com 22 membros: Arábia Saudita, Argélia, Bareine, Catar, Comores, Djibuti, Egito, Emirados 
Árabes Unidos, Iêmen, Iraque, Jordânia, Kuaite, Líbano, Líbia, Marrocos, Mauritânia, Palestina, Síria 
(suspenso), Omã, Somália, Sudão e Tunísia. Disponível em: 
http://www.itamaraty.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=3682:liga-dos-estados-
arabes-lea&catid=177&Itemid=436&lang=pt-BR Acessado em 04/10/2015 às 16:15. 
22Disponível em: https://www.google.com.br/maps/place/M%C3%A9dio+Oriente acessado 02/06/2016 
às 15:16. 
23Imagem retirada do Google Maps: https://www.google.com.br/maps/place/Médio+Oriente 
acessado 25/05/2016 às 21:30. 
24 http://www.islam.org.br/o_islam_hoje.htm acessado 06/11/2015 às 17:45. 

http://www.itamaraty.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=3682:liga-dos-estados-arabes-lea&catid=177&Itemid=436&lang=pt-BR
http://www.itamaraty.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=3682:liga-dos-estados-arabes-lea&catid=177&Itemid=436&lang=pt-BR
http://www.islam.org.br/o_islam_hoje.htm%20acessado%2006/11/2015
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É na busca de parâmetros de definição de si e do outro que a própria 

denominação de um mundo árabe traz em si um projeto de definição daquilo que 

não é o nosso mundo (ocidentalizado), construído em oposição aquilo que é 

natural ao mundo não árabe. Nesse sentido, essa expressão desconfigura 

especificidades apresentando árabes e islâmicos como um só grupo coeso e 

delimitado.  Essas dicotomias presentes nos vários discursos acerca do mundo 

árabe, o “lá” e o “aqui”, inserem-se num contexto mais amplo e que de acordo 

com Pierre Bourdieu podem ser entendidos no plano de:  

 

Lutas pelo monopólio do poder de fazer ver e de fazer crer, de 
fazer conhecer e de fazer reconhecer, de impor uma visão do 
mundo social e, por essa via, de fazer e desfazer os grupos. O 
móvel de todas essas lutas é o poder de impor uma visão do 
mundo social através dos princípios de divisão que, tão logo se 
impõem ao conjunto de um grupo, estabelecem o sentido e o 
consenso sobre o sentido, em particular sobre a identidade e a 
unidade do grupo, que está na raiz da realidade da unidade e da 
identidade do grupo.25 
 
 

Ao classificar a cultura histórica como a aplicação prática da apropriação 

dos sentidos e da experiência temporal, pode-se pensar sobre a construção do 

conhecimento nas várias instâncias da vida. Até mesmo, sua relação com a 

formação de identidades, inclusive as midiáticas e as formas de lidar com as 

diferenças culturais. Se o Islã é a religião que mais crescerá no mundo, 

alcançando o número de cristãos nas próximas décadas26, se torna evidente a 

importância do papel que as concepções acerca desses povos tomam no circuito 

das formas de fazer e perceber a História.  

Assim, dirigir o olhar às esferas culturais “não convencionais” implica em 

avançar para além do domínio da aprendizagem escolar dos conteúdos 

históricos, que partem de um viés tradicional nas sociedades contemporâneas 

de conhecer o passado.  

Voltando à cultura histórica, podemos perceber dois caminhos que 

perpassam o conceito. O primeiro trata a cultura história como um modo de viver 

o mundo onde ela determina as atribuições de sentido temporal da sociedade, 

                                                           
25 BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas linguísticas: o que falar quer dizer. São Paulo. Edusp, 1998. p. 
108. 
26 Disponível em: http://veja.abril.com.br/noticia/mundo/islamismo-e-a-religiao-que-mais-deve-crescer-
nas-proximas-decadas/ Acessado em 04/10/2015 às 16:20. 

http://veja.abril.com.br/noticia/mundo/islamismo-e-a-religiao-que-mais-deve-crescer-nas-proximas-decadas/
http://veja.abril.com.br/noticia/mundo/islamismo-e-a-religiao-que-mais-deve-crescer-nas-proximas-decadas/
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passando pelas maneiras que os indivíduos se situam no tempo. O segundo 

aponta esta como determinante da natureza, das funções mentais que fornecem 

orientação, sendo relativo às formas de “conhecer o mundo”.27 

Esses dois caminhos do conceito de cultura histórica são perpassados 

pelos media, atualmente. O primeiro aspecto se relaciona ao fato da cultura 

midiática construir seu próprio tempo, de oferecer referências temporais que 

alteram o cotidiano das pessoas. Denominações de horário do tipo “após a 

novela” ou “antes do jornal” se tornam marcas temporais fixas no cotidiano ao 

redor das quais é construída a rotina dos indivíduos. Essa fixação fica perceptível 

materialmente também olhando para os recordes de vendas de televisores, o 

número de antenas instaladas nos inúmeros telhados brasileiros – desde a favela 

da Rocinha no Rio de Janeiro, até os lugares mais isolados da floresta 

Amazônica – e os modernos aparelhos instalados em meio a “altares 

domésticos” em quase todas as residências do país.28 

O segundo caminho aponta para uma compreensão ao nível de 

determinação da natureza mental dos indivíduos. Nesse sentido, a cultura 

histórica fornece através dos meios midiáticos o instrumento para inserção 

cultural dos indivíduos, através da socialização de símbolos e de seus 

significados. Compartilhando sentidos através de sua dimensão espetacular29 

que a história é midiatizada em função de interesses específicos, no nosso caso 

a construção de certas noções de orientalidade que tematizam o Oriente Médio. 

Se pensarmos a cultura histórica a partir destas perspectivas podemos 

compreender a mídia como um braço privilegiado na sua determinação. Se antes 

os estudos historiográficos e o ensino de história determinavam as concepções 

históricas, na contemporaneidade são os meios de comunicação de massa que 

definem a pauta das dinâmicas sociais. Da mesma forma, os produtos midiáticos 

que tematizam o mundo árabe articulam aspectos dessa cultura histórica e 

merecem uma problematização mais profunda visto que se valem da História, 

mas não são necessariamente elaborados com o aval de historiadores de ofício. 

                                                           
27 RÜSEN, Jorn. Op Cit. 1994 
28 Cnf: HAMBURGER, Esther. Diluindo fronteiras: a televisão e as novelas no cotidiano. In SCHWARCZ, Lilia 
Moritz (Org.). História da Vida Privada no Brasil: Contrastes da intimidade contemporânea. São Paulo: Cia. 
das Letras, 1998 (História da vida privada no Brasil - 4) pg. 440. 
29 DEBORD, Guy. A sociedade do espetáculo. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997.  
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Olhar para o tempo através de um discurso midiático, contextualizado a 

partir dessas especificidades, implica em achar um tempo difuso que se 

superpõe em camadas de presente-contínuo. É a procura de uma realidade 

numa sociedade pautada pela imagem virtual, deslocada e simulada30. O 

Historiador José Carlos Reis é categórico ao afirmar o lugar central dos media 

como novos mediadores nas formas de experienciar o tempo e em 

consequência, a própria vida:  

 

Nessa cultura pós-moderna, perdeu-se o sentido histórico, seja 
como retorno ao passado, seja como construção do futuro. [...] 
vive-se um perpétuo presente, em aparente mudança contínua, 
que destrói as tradições e expectativas. O recente é consumido 
pela mídia e posto imediatamente como passado. A função da 
mídia é manter vivo o presente-contínuo. Ela nos ajuda a 
esquecer, cria a amnésia, substituindo rapidamente as imagens 
que nutrem nosso interior pelo mundo externo. A realidade é 
transformada em imagens. O tempo é fragmentado numa série 
de voláteis instantes percebidos paradoxalmente como 
eternos.31  

 
 

Embates pelo ver e crer no âmbito historiográfico são travados nas 

instâncias da Cultura Histórica. Através da delimitação de cada âmbito, podemos 

entender como se dá a atuação das dimensões que a compõe e como os meios 

de comunicação de massa, atuam e podem ser pensados a partir desse viés. 

Em seu livro “Orientalismo – O Oriente como invenção do Ocidente”, o 

teórico palestino Edward Said disserta sobre os caminhos e formas do discurso 

europeu acerca do oriente. Obra traduzida para mais de 36 idiomas, é 

considerada um marco para os estudos pós-coloniais, na qual o autor afirma que 

esse oriente não é somente uma distinção geográfica, mas também uma forma 

de construção simbólica da cultura ocidental. Nesse sentindo, são colocados sob 

o estigma da estranheza e da inferioridade vários povos que incluem não 

somente árabes, mas inúmeras sociedades à leste da Europa, num esforço de 

caracterizar e legitimar a superioridade do homem branco europeu frente aos 

outros.  

                                                           
30 BAUDRILLARD, Jean. Simulacros e Simulação. Lisboa: Relógio d’Água Editores Lda, 1991. 
31 REIS, José Carlos. História e Teoria: historicismo, modernidade, temporalidade e verdade. Rio de 
Janeiro: Editora FGV, 2006. p. 39  
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Esse orientalismo toma para si um lugar determinante na tessitura de uma 

determinada cultura histórica na atualidade que procura fixar a nossa forma de 

ver e interagir com esse oriente. Para Said, o orientalismo contém em si 

diferentes significados, podendo expressar tanto: 

a) Uma parte integrante da cultura material europeia, expressa em 
discursos, instituições, imagens, doutrinas e vocabulários que são 
construídos a fim de delimitar aquilo que é europeu e aquilo que está 
fora dessa europeidade; 
 

b) Um estilo de pensamento que parte da distinção ontológica e 
epistemológica aplicada entre um “Oriente” e um “Ocidente”;  

 
 

c) Uma “instituição” que teria autoridade para dissertar sobre e lidar 
com esse “oriente” “descrevendo-o, analisando-o e governando-o” 32.  
 

A fala do pesquisador palestino, nascido em 1935 na cidade de Jerusalém 

no período do Mandato Britânico da Palestina (1923-1948)33, procura revelar 

esse orientalismo como um discurso no qual a cultura europeia é capaz de 

manejar e sistematizar. Contudo Said faz uma ressalva a determinações 

fatalistas e fechadas, ao afirmar que: 

 

Isso não quer dizer que o Orientalismo determina 
unilateralmente o que pode ser dito sobre o Oriente, mas que 
consiste numa rede de interesses inevitavelmente aplicados (e 
assim sempre envolvidos) em toda e qualquer ocasião que essa 
entidade particular, o “Oriente”, é discutida. [...] ele também tenta 
mostrar que a cultura europeia ganhou força e identidade ao se 
contrastar com o Oriente, visto como uma espécie de eu 
substituto e até subterrâneo.34  
 

De acordo com o historiador José Carlos Reis, esse esforço na 

configuração de um sentido de identidade ou caracterização de uma alteridade 

nomeadamente ocidental: 

                                                           
32 SAID, Edward W. Orientalismo – o Oriente como invenção do Ocidente. Tradução: Rosaura Eincherberg 
– 1ª Ed. – São Paulo: Companhia das Letras. 2007. p. 28-29. 
33Documento das Nações Unidas que dá aos britânicos o controle sobre a região da Palestina após a 
derrota do Império Otomano na Primeira Guerra Mundial. Cnf. Documento Completo em: 
http://www.direitoshumanos.usp.br/index.php/Documentos-Internacionais-da-Sociedade-das-
Na%C3%A7%C3%B5es-1919-a-1945/mandato-sobre-a-palestina-1922.html Acessado em 01/06/2016 às 
14:00. 
34SAID. Op Cit. p. 30. 
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Explica-se pelo fato de a cultura ocidental não possuir uma 
identidade sem fissuras e de precisar justificar seu 
expansionismo pelo mundo. Ela se esforça para se integrar, luta 
para se reconhecer em sua totalidade, para poder se expandir 
com a legitimação de um discurso claro e distinto, irretorquível.35  

 
Essas fissuras advêm de heranças que, de certa forma seriam 

contraditórias, por um lado greco-romanas e por outras judaico-cristãs. Seria 

esse esforço de auto reconhecimento cultural que nortearia as demandas em 

torno de legitimações e de um sentido histórico, demonstrando assim o lugar 

central da cultura histórica – no nosso caso, através da leitura dos media – na 

construção e legitimação das identidades culturais. Pensando nessa fissura 

inerente à ocidentalidade, Reis é ainda mais incisivo ao tratar das novas 

representações de temporalidade que alteram a percepção do real. Elas servem 

para repensar a relação majoritariamente estabelecida com esse Oriente tão 

próximo em realidade virtual e longínquo em distância geográfica e cultural, 

questionando: 

 

 
O que é real em um mundo dominado pelo virtual? O que é fato 
concreto em um mundo dominado pela simulação? Qual a 
distância entre a realidade e o jogo, entre o conhecimento e a 
ficção? O que significa a distância espaço temporal em um 
mundo dominado pela proximidade do remoto, pela redefinição 

da ideia de “remoto”.36 
 

 

A partir dos eventos ocorridos em 11 de setembro de 2001 nos Estados 

Unidos da América, o esforço na busca de uma identidade coesa acarretou em 

uma maior dissolução entre o real e o fictício O empenho para definir o que é 

“civilizado”, “quem somos nós” ou ainda “quem são nossos inimigos” se tornou 

primordial, depois que quatro aviões americanos foram sequestrados e atirados 

por militantes árabes contra diversos alvos do país, dentre os quais, o Pentágono 

- centro da Inteligência militar norte-americana-, e o World Trade Center símbolo-

                                                           
35 REIS, José Carlos. História e teoria. Historicismo, modernidade, temporalidade e verdade. 3ª Ed. Rio de 
Janeiro: Editora FGV, 2006 p .15. 
36 Op Cit. p. 59. 
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mor de seu poder financeiro, localizado anteriormente na ilha de Manhattam em 

Nova York. Totalizando mais de três mil vítimas, só teve seu número de perdas 

superado em solo americano pelas vítimas da Guerra de Secessão que varreu 

o país em meados do século XIX.37 

Na perspectiva da luta entre diferentes povos ou países e “especialmente 

no que se relaciona a dominação ocidental e a resistência de não ocidentais”38, 

as diferenças culturais podem ser acionadas como armas que legitimam a 

dominação e cujo mal-uso incorre na passagem de uma violência velada para 

uma violência aberta e validada. No prefácio da edição de 2003 de seu livro, 

Edward Said diz que nem o termo oriente e nem ocidente, tem estabilidade 

ontológica. Sendo constituídos, a partir da vontade de delimitação entre aquilo 

que somos “nós” e o outro 39, dando especial atenção ao contexto do período no 

qual figurava a invasão do Iraque pelas forças militares aliadas lideradas pelos 

Estados Unidos da América.  Esse “constructo semimítico” exaustivamente 

chamado de oriente, estaria então ao lado oposto ao mundo considerado 

civilizado, descortinando o palco para aquilo que o polêmico ensaio de 1993 de 

Samuel P. Huntington chamou de “Choque de Civilizações”.40 

 Propondo “uma interpretação da política mundial depois da guerra fria”41, 

Huntington afirma que no mundo pós-guerra as principais distinções entre 

grupos de indivíduos não seriam mais de cunho ideológico, econômico ou 

político, mas sim culturais. Criticado por sua concepção estática de civilização, 

Huntington a define da seguinte maneira: 

 

 

                                                           
37 A Guerra de Secessão, ou Guerra Civil Americana foi o mais letal conflito da história americana, onde 
morreram mais de 600 mil norte-americanos. A título de comparação, a Guerra do Vietnã contou com um 
número oficial de 58 mil mortos. Cnf: FERNANDES, Luis Estevam et.  MORAIS, Marcus Vinícius de. Os 
Estados Unidos no século XIX. In: KARNAL, Leandro et. al. História dos Estados Unidos: das origens ao 
século XXI. São Paulo: Contexto, 2013.  
38 RÜSEN, Jörn. Como dar sentido ao passado: questões relevantes de meta-história. Traduzido por Valdei 
Araujo e Pedro S. P. Caldas. História da Historiografia, n. 2, março, 2009. Pg. 183 
39 Mesmo se pensarmos a partir do prisma de uma História dos Conceitos, vemos que diferentes camadas 
de significados se sobrepõe numa mesma palavra, de forma que o entendimento destas varia de acordo 
com seu tempo, intenção e circunstância de uso. In: JASMIN, M. G; FERES JÚNIOR, J. Dois momentos de 
um encontro intelectual. In: JASMIN, Marcelo Gantus; FERES JÚNIOR, João. (Orgs.). História dos conceitos: 
debates e perspectivas. Rio de Janeiro: Editora PUC-Rio, Edições Loyola, Iuperj, 2006. 
40 O artigo foi transformado em livro em 1997. Cnf: HUNTINGTON. Samuel. P. O Choque de Civilizações e 
a recomposição da ordem mundial. Rio de Janeiro: Objetiva, 1997. 
41 Ibid. p. 12. 
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Uma civilização é assim o mais alto agrupamento cultural de 
pessoas e o mais amplo nível de identidade cultural que as 
pessoas têm aquém daquilo que distingue os seres humanos 
das demais espécies. Ela é definida por elementos objetivos 
comuns, tais como língua, história, religião, costumes, 
instituições e pela auto identificação subjetiva das pessoas. [...] 
As civilizações são o maior “nós” dentro do qual nos sentimos 
culturalmente à vontade, em contraste com todos os outros 
“eles” por aí afora.42 

 
 
 

 Esse choque de civilizações mostra-se como uma perspectiva um tanto 

delimitadora, cristalizando as identidades e suturando-as permanentemente 

dentro de uma concepção fechada de grupos humanos com essências inerentes. 

Intentando uma saída a esse determinismo, Said afirma que não existe um 

oriente real a se defender, sendo primordial reconhecer e respeitar as “pessoas 

daquela parte do mundo bem como seu esforço de continuar lutando por sua 

concepção do que são e do que desejam ser”.43 

Ao caracterizar povos árabes e islâmicos sob os rótulos do exotismo, ou 

apontá-los como violentos e terroristas, o discurso midiático predominante - 

como veremos adiante - reconstrói e legitima a fissurada identidade ocidental à 

esse outro incomum, de modo semelhante o processo ocorrido durante o século 

XIX, que relacionava o evolucionismo darwinista e o racismo biológico à 

legitimação do direito de aniquilação e dominação daqueles que são diferentes 

(e devido à essa diferença, necessariamente inferiores), na lógica de 

hierarquização de raças etnocêntrica. 

Questionado sobre a validade de definir – principalmente pelos Estados 

Unidos da América – os povos árabes como necessariamente fundamentalistas 

e como “Inimigos do Ocidente”, o professor e pesquisador norte-americano 

Noam Chomsky, de maneira incisiva, declara que: 

 

 

Em primeiro lugar, ninguém com o mínimo de racionalidade 
define árabes como “fundamentalistas”. Em segundo lugar, os 
Estados Unidos e o Ocidente geralmente não têm objeção a 
religiões fundamentalistas em si. Os EUA, na verdade, são uma 
das culturas mais extremamente fundamentalistas do mundo; 

                                                           
42 Ibid. p. 47-48. 
43 Edward Said, op. cit. Pg. 15. 
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não o Estado, mas a cultura popular. No mundo islâmico, o 
Estado mais rigidamente fundamentalista, depois do governo 
Talibã, é a Arábia Saudita, um aliado dos EUA desde suas 
origens. [...] O ocidente é bastante ecumênico na sua escolha de 
inimigos. Os critérios são subordinação e servilismo ao poder, e 
não à religião44.  

 
 
 

De volta ao Orientalismo, ele se constituiria assim, da necessidade de 

arrancar “esse espinho insubordinado”; “esse diabo estrangeiro da nossa carne”; 

esse grande outro que se opõe aos cristãos desde os tempos das Cruzadas, 

fatores esses que ainda pautam a cultura histórica na atualidade. Para Said, 

diversas guerras atuais contra os povos do Oriente Médio só puderam se efetuar 

devido a um sentimento bem organizado de que aquela gente que mora lá não 

é como “nós” e não aprecia “nossos valores”, sendo esse o dogma tradicional 

desse orientalismo. O “não ser como nós” legitimaria, em termos de manutenção 

da opinião pública, ações militares em territórios estrangeiros com propósitos de 

missão civilizatória. Atualmente investidas com o álibi da “intervenção 

humanitária” esta seria uma das principais justificativas, segundo Chomsky, que 

permeariam o senso comum no que tange às interferências internacionais na 

política e soberania de diversos países do Oriente Médio e de outros lugares do 

mundo. 

Nessa direção, a construção de um inimigo externo e desconhecido teria 

como propósito manter as pessoas em estado de atenção ou enraivecidas, de 

modo que Said alerta para que não subestimemos as visões simplificadas de 

mundo que as imagens midiáticas podem trazer. Nesse sentido, não nos cabe 

perguntar o quanto dessas imagens sobre o mundo árabe são verdadeiras ou 

não; mas sim, o quanto elas nos dizem sobre o imperialismo e os jogos de poder 

imbricados na construção da imagem que o ocidente tem dele mesmo e do outro. 

O Orientalismo, longe de se tratar de um fenômeno atual cuja manutenção 

depende unicamente dos Estados Unidos – apesar de ser este seu grande 

herdeiro e protagonista atualmente -, advém de uma: 

 

 

                                                           
44 CHOMSKY, Noam. 11 de setembro. Tradução Luiz Antônio Aguiar. – 3ª ed. – Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 2002. pg. 23-24.  
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Intimidade particular experimentada entre Grã-Bretanha, França 
e o Oriente, que até o início do século XIX significava apenas a 
Índia, e as terras bíblicas. Do começo do século XIX até o fim da 
Segunda Guerra Mundial, a França e a Grã-Bretanha 
dominaram o Oriente e o Orientalismo; desde a Segunda Guerra 
Mundial, os Estados Unidos dominam o Oriente, abordando-o 
como a França e a Grã-Bretanha outrora o fizeram. Dessa 
intimidade, cuja dinâmica é muito produtiva, mesmo que sempre 
demonstre a força relativamente maior do Ocidente (britânico, 
francês, americano), provém o grande corpo de textos que 
chamo de orientalistas.45 
 

 
 

Na perpetuação de um discurso hegemônico e etnocêntrico com 

pretensões históricas, as definições de Mundo Árabe tornam-se objetos chave 

justamente por essas diferenças legitimadoras entre ocidente e oriente, entre 

árabes e não árabes, entre nós e eles. As redes de televisão- americanas, 

europeias e também brasileiras, ratificaram essas preposições ao afirmarem que 

os ataques do 11 de setembro se tratavam de uma guerra de civilização ou de 

um embate final entre o oriente e o ocidente. Ou como disse George W. Bush: 

“uma guerra entre o bem e o mal”46. Desde o acontecimento, o interesse nesse 

mundo árabe cresceu exponencialmente e a cada aniversário da tragédia, 

apelos para que esta data não seja esquecida despontam nos mais variados 

espaços da sociedade, trazendo o assunto de volta às pautas de discussão, 

sempre frente a novos contextos. 

Dentre os fatores que afetaram e estigmatizaram as representações do 

Oriente Médio no período pós-guerra e antes das redefinições do 11 de 

setembro, podemos elencar três que se destacam devido às suas implicações 

na política internacional e no olhar dirigido aos diferentes povos dessa região.   

O primeiro fato é a intensificação do conflito entre árabes-palestinos e o 

recém-fundado Estado de Israel, dos qual os Estados Unidos da América tomam 

partido inequivocamente. O segundo fator que baliza a nova ênfase na 

construção simbólica desses povos é o embargo da OPEP (Organização dos 

Países Exportadores de Petróleo) de distribuição do produto para países 

europeus e para os Estados Unidos principalmente na década de 1970, 

                                                           
45 SAID. Op Cit p. 30-31. 
46 Disponível em: http://g1.globo.com/globo-news/jornal-das-dez/videos/v/bush-chama-ira-iraque-e-
coreia-do-norte-de-eixo-do-mal/1635315/ Acessado em 30/10/2015 às 10:13. 

http://g1.globo.com/globo-news/jornal-das-dez/videos/v/bush-chama-ira-iraque-e-coreia-do-norte-de-eixo-do-mal/1635315/
http://g1.globo.com/globo-news/jornal-das-dez/videos/v/bush-chama-ira-iraque-e-coreia-do-norte-de-eixo-do-mal/1635315/
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causando um aumento superior a 400% no preço da matéria-prima. O terceiro 

fator que podemos levantar foi causado pela Revolução Iraniana na qual o Xá 

Reza Pahlevi, no poder desde 1941 e mais alinhado às políticas ocidentais, é 

deposto em 1979 e o país passa a se declarar como uma monarquia islâmica47. 

A descoberta de petróleo no Oriente Médio no início do século XX é um fator que 

redefine de maneira específica o interesse na região, que se revela detentora 

das maiores jazidas do mineral no planeta, para a felicidade da indústria 

automobilística que crescia exponencialmente no ocidente capitalista. Assim, um 

dos desígnios do Ocidente seria o de explorar visto que 

 

  

Sua civilização agora precisava do exótico. O desenvolvimento 
tecnológico agora dependia de matérias-primas que, devido ao 
clima ou ao acaso geológico, seriam encontradas exclusiva ou 
profusamente em lugares remotos.48  
 
 

 
A partir dessa caracterização dos lugares remotos que, numa 

representação mais linear, ainda é a imagem que temos ainda hoje dessas 

regiões orientais, houve uma reciclagem das primeiras imagens que remontam 

à Antiguidade Clássica, passando pela conquista napoleônica do Egito iniciada 

em 1978, e recontadas diversas vezes, muitas em função das disputas acerca 

dos campos petrolíferos.  

Hoje, a forma de pensarmos a cultura do mundo árabe é muitas vezes 

abordada a partir do prisma dos atentados em Nova York, seja através dos 

espaços de memória – como o Memorial do 11 de setembro construído no assim 

chamado “Marco Zero”, local onde se erigiam as antigas torres do World Trade 

Center, alvo dos ataques –, dos boletins rememorativos da mídia ou das notícias 

que, em geral, tratam de conflitos e associações ao terrorismo. Andreas 

Huyssen49 afirma a existência de um “entretenimento” memorialístico muitas 

vezes relacionado à memória do trauma que muitas vezes escamoteia as 

                                                           
47 Cnf: HOBSBAWN, Eric. Era dos Extremos: o breve século XX. 1914-1991; Tradução: Marcos Santarrita. 
São Paulo: Companhia das Letras. 1995. 
48 Idem p. 97. 
49 HUYSSEN, Andréas. Seduzidos pela memória. Rio de Janeiro: Aeroplano, 2000. 
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percepções históricas e servem a sociedade de imagens distorcidas acerca de 

determinados eventos, principalmente se compartilhado por muitas pessoas.  

Essa cultura da memória é capaz de investir determinados fatos ou 

instantes com legitimidade histórica, criando diferentes “lugares de memória” na 

contemporaneidade. Através de uma museificação, o passado é rememorado e 

cristalizado, não somente em espaços e monumentos públicos, mas nos 

romances históricos, livros didáticos, nos meios midiáticos e nas diversas 

manifestações que balizam imagens compartilhadas socialmente.  

Esse movimento é caracterizado por Huyssen, a partir da dificuldade de 

diferenciação entre fato/ficção e do descolamento do evento de seu contexto, 

onde sua rememoração se dá de forma automática e quase autônoma frente à 

História. Como exemplo desse tipo de memoração podemos citar as chamadas 

feitas em grandes sites de notícias americanos no último aniversário do 11 de 

setembro: o site da CNN trazia em letras garrafais a seguinte chamada de 

reportagem “aniversário do 11/09: A América se lembra das vidas perdidas em 

um de seus dias mais sombrios”50. Já o site da Rede ABC51 de televisão 

chamava a atenção para o uso da hashtag52 #NeverForget (em tradução livre, 

“Nunca Esqueça”) por membros dos serviços de emergência e segurança 

americanos nas redes sociais para lembrar do evento. O portal de notícias da 

Rede Globo de televisão G1.com, trouxe como destaque a ritualidade da 

comemoração que envolve a leitura anual do nome de todas as vítimas e a visita 

do presidente Barack Obama ao Memorial do 11 de setembro53 além da 

reportagem sobre o aniversário de uma cadela – com direito à bolo e passeios – 

que atuou no resgate das vítimas no dia dos ataques54. 

 

                                                           
50 Disponível em http://edition.cnn.com/2015/09/11/us/september-11-anniversary/index.html Acessado 
em 11/09/2015 às 23:15.  
51 Disponível em http://abcnews.go.com/US/remembering-911-security-emergency-service-members-
reflect-hashtag/story?id=33685647  Acessado em 11/09/2015 às 23:21. 
52  Como uma das traduções possíveis para o substantivo tag é “etiqueta” podemos concluir, portanto, 
que uma hashtag é uma espécie de etiqueta que serve para rotularmos uma publicação em redes sociais 
para mais fácil identificação. Logo, hashtag é a unidade composta por pound sign # mais uma palavra ou 
frase que resume o tópico. Dessa forma, toda a dinâmica do 11 de setembro é pautada uma lógica que se 
resume a rememoração do fato sem, contudo, problematizá-lo. 
53 Disponível em http://g1.globo.com/mundo/noticia/2015/09/obama-e-familias-de-vitimas-lembram-
os-14-anos-do-11-de-setembro.html Acessado em 11/09/2015 às 14:33. 
54 Disponível em http://g1.globo.com/mundo/noticia/2015/09/cachorra-que-atuou-em-resgates-no-11-
de-setembro-comemora-16-anos.html Acessado em 11/09/2015 às 14:38.  
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1.3 Dimensões da cultura histórica e os media   
 
 

A cultura histórica, como campo da rememoração pública e lugar de 

atuação dos meios midiáticos, se faz lugar ideal para o entendimento da História 

como espaço de embates nas dimensões estabelecidas por Rüsen na obra 

“História Viva”55, sendo estas a dimensão política, a dimensão estética e a 

cognitiva. 

Partindo da complementação recíproca entre elas, é possível atingir 

diferentes esferas no esclarecimento do processo de aprendizagem a partir de 

uma epistemologia que é própria da disciplina da História, de maneira que estas 

dimensões procuram preencher as diferentes carências de orientação histórica 

da vida humana em seu âmbito prático. Faz-se necessária56 uma distinção entre 

os aspectos cognitivos e os não cognitivos, que são perpassados pela cultura 

histórica, no intuito de esclarecer e determinar essas carências, visto que:  

 

Na orientação histórica da vida prática existe não apenas uma 
carência de uma razão operante no desempenho cognitivo da 
ciência da história, mas igualmente outras carências, a que o 
saber histórico tem que responder. Essas outras carências são, 
sobretudo, políticas e estéticas.57 
 
 

Não há dificuldades em perceber a influência do saber histórico no campo 

da dimensão estética ou política na vida humana. Contudo, se faz necessário 

avaliar como “esse saber responde, aos pontos de vista especificamente 

estéticos e políticos da orientação prática, com a pretensão de racionalidade 

cognitiva própria à história como ciência”58. No nosso caso, há de se pensar 

como as concepções desse mundo árabe, imbuídas de valores estéticos e 

políticos, atuam na formação e manutenção de determinadas acepções 

históricas, influenciando nossa forma de enxergar o mundo, o outro e nós 

mesmos.  

                                                           
55 RÜSEN, Jörn. História Viva: teoria da história: formas e funções do conhecimento histórico. Trad. 
Estevão de Rezende Martins. Brasília: Ed. da UNB, 2010. 
56 RÜSEN, Jörn. Razão histórica – Teoria da História: os fundamentos da ciência histórica. Trad. Estevão de 
Rezende Martins. Brasília: Ed. da UNB, 2010b. 
57  Op Cit. p. 122. 
58 Idem. 
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Os três aspectos da cultura histórica – cognitivo, político e estético – não 

podem ser pensados um sem o outro, visto que a razão, ciência e arte, apesar 

de manterem suas peculiaridades próprias estão inter-relacionados na vida 

humana: instrumentalizando mutuamente fatores que revelam a orientação 

intencional no tempo; abreviando, mutilando e adicionando novas camadas ao 

saber histórico por eles perpassado. 

Se no campo científico é a razão que dá o aval de legitimidade ao 

discurso, na dimensão política da cultura histórica é a validação do poder que 

tensiona as dinâmicas sociais. Dessa forma, Rüsen propõe duas formas de 

discussão nessa relação do saber histórico com as dimensões política e 

cognitiva. Para o autor esta relação: 

  

Pode ser discutida tanto no plano formal como no material. No 
plano formal aborda-se a maneira como se relacionam a 
argumentação racional-científica e a política e como podem ser 
influenciadas pela formação histórica produzida cientificamente. 
No plano material, trata-se de saber se e como os potenciais 
racionais, introduzidos na cultura histórica pela história como 
ciência pode atuar produtivamente na dimensão 
especificamente política da cultura histórica59.  
 

 

Os discursos midiáticos sobre árabes e islâmicos, sob a ótica dessa 

dimensão, encontram-se perpassados por disputas políticas e de legitimação de 

poder. São construídos entre a legitimação de um processo civilizatório 

ocidental, na mesma medida em que catalisam esse processo. De que maneira 

as vias da razão histórica dão o aval histórico a esse processo? E em que medida 

esse processo é atuante na escrita da História e na formação de um sentido de 

alteridade?  

No que tange aos produtos midiáticos escolhidos para esta pesquisa60, 

um deles, o filme infantil estadunidense Aladdin de 1992 é produzido pela Walt 

Disney Feature Animation e distribuído pela Walt Disney Pictures num contexto 

imediatamente posterior à Guerra do Golfo, conflito militar envolvendo as forças 

de coalizão internacional sob a liderança dos Estados Unidos em oposição ao 

Iraque de Saddam Hussein, travado entre agosto de 1990 e fevereiro de 1991, 

                                                           
59 Op Cit. p. 125. 
60 A descrição completa dos produtos midiáticos virá no capítulo 2. 
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com aprovação da Organização das Nações Unidas. Após a invasão iraquiana 

do Kuwait, o Conselho de Segurança da ONU, sob pressão americana, aprova 

o uso de força militar na região com o intuito de libertar o país na maior 

mobilização de recursos humanos desde o final da Segunda Guerra Mundial.  

Douglas Kellner dá atenção especial à influência da indústria midiática 

nesse período. Para o autor, uma série de filmes da década de 1980 já 

caracterizava uma mudança que em breve iria pautar a política internacional 

americana. Ao sinalizar a celebração midiática do heroísmo militar e das novas 

tecnologias em armamentos e propondo a leitura de diversos filmes da época 

como Rambo (1985) e Top Gun - Asas Indomáveis (1986), o autor afirma que 

eles representavam a tessitura do novo inimigo do ocidente: o Oriente Médio, ou 

mais genericamente, os orientais. Na esteira dos filmes militares o autor afirma 

que Águia de Aço I (Iron Eagle) de 1985 e II de 1986: 

 

Profetiza a troca do inimigo comunista pelo arqui-inimigo árabe. 
Juntos, os dois filmes retratam o início das distensões nas 
relações com a União Soviética e a produção de um novo 
superinimigo, que acabou por ser encarnado por Saddam 
Hussein e o Iraque. [...] Na época, esses dois filmes contribuíram 
para fomentar sentimentos antiarábicos por apresentarem 
imagens negativas dos “terroristas” e dos regimes árabes. [...] 
Os filmes de aventura de Hollywood precisam ter um Inimigo, um 
“Outro Estrangeiro” malvado, e tanto Hollywood quanto Reagan 
e Bush se voltaram para os “vilões” árabes na diabolização 
política necessária às narrativas hollywoodianas e à política 
americana61.  

   
 

Nesse contexto a figura a seguir retrata, à esquerda, o Chefe de Estado 

da Líbia, Muammar al-Gaddafi62 e à direita, o líder “ditador” de um país árabe 

não nomeado no filme Iron Eagle I demonstrando a semelhança na retratação 

de um inimigo inominável, mas que tem características físicas e vestimentas bem 

definidas:  

 

                                                           
61 KELLNER, Douglas. A cultura da mídia. Bauru, SP: EDUSC, 2001. p. 115.  
62 Morto no dia 20/10/2011 com 69 anos de idade pelas tropas do Conselho Nacional de Transição líbio.  
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Figura 2- Muammar al-Gaddafi, da Líbia à esquerda e “ditador” do filme Iron Eagle63 

 

 

 

Iron Eagle é ainda mais emblemático por se valer de elementos históricos 

como o evento conhecido como Incidente no Golfo de Sidra, ocorrido na manhã 

do dia 19 de agosto de 1981, quando dois caças líbios foram derrubados por 

aviões estadunidenses na costa da Líbia, no Mediterrâneo. No filme, um 

adolescente aprende a pilotar aviões-caça para resgatar o pai, um piloto norte-

americano, que era prisioneiro na Líbia. Uma frase do filme talvez consiga 

resumir o período e estilo cinematográfico que aliava política militaristas de 

governo e entretenimento. Em determinado momento buscando tranquilizar o 

amigo cujo pai estava perdido, um personagem diz “não se preocupe, eles não 

vão fazer nada conosco, nosso presidente é o Ray-Gun”, trocadilho com 

sobrenome do então presidente americano, Ronald Reagan. O filme ainda 

contou com a ajuda do exército israelense que forneceu os aviões e assistência 

técnico-militar.64   

Pensar na questão da alteridade cultural frente a esse específico contexto 

americano – fundamental na leitura e difusão desse mundo árabe – requer 

atenção para algumas peculiaridades na formação dos Estados Unidos da 

América, principalmente se visto como desdobramento do projeto civilizatório 

europeu. O historiador Leandro Karnal afirma que desde sua gênese: 

                                                           
63 Imagem de Muammar al-Gaddafi disponível em: 
http://scrapetv.com/News/News%20Pages/Everyone%20Else/images-11/colonel-muammar-gadhafi.jpg 
Imagem do personagem do filme Iron Eagle. Ficha técnica: Título Original: Iron Eagle País de Origem: EUA, 
Israel, Canadá. Gênero:  Ação Tempo de Duração: 117 minutos. Ano de Lançamento: 1986. Direção:  
Sidney J. Furie. 
 
64 In: http://articles.latimes.com/1986-02-02/entertainment/ca-3246_1_iron-eagle 
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Os EUA apresentam uma dificuldade maior de reconhecimento 
do outro. Desastres da política externa como o Vietnã e a 
Revolução Xiita no Irã nasceram, entre outras coisas, da 
dificuldade estrutural em entender processos históricos culturais 
distintos do norte-americano. O outro adquire certa invisibilidade 
para os EUA [grifo nosso]. O inglês do século XIX olhava para o 
outro e dizia: “você é inferior! ”; o norte-americano do século XXI 
dificilmente reconhece a existência do outro a não ser no código 
eu/antieu.65  
 

 

Os outros dois produtos da mídia escolhidos para esta pesquisa também 

podem ser analisados sob essa ótica. Na conjuntura do 11 de setembro, tanto a 

telenovela brasileira “O Clone”, que estreou  há exatos 20 dias após os ataques 

em solo americano, quanto a abordagem telejornalística do dia do evento, 

caracterizada aqui a partir das chamadas e trechos do Jornal Nacional e do 

Jornal da Globo – ambos da Rede Globo de televisão, a segunda maior do 

mundo atrás apenas da Rede ABC dos EUA – podem ser indicativos de um 

alinhamento66 nacional às perspectivas americanas de legitimação de poder 

numa cultura midiática. Majoritariamente, essas imagens são produzidas por um 

diminuto grupo de agências de notícias internacionais, que seguem não somente 

tendências de mercado, mas também tem suas próprias dinâmicas. Junto aos 

programas de variedades, a teledramaturgia67 e o telejornalismo são 

considerados parte do tripé constitutivo da audiência da televisão brasileira. De 

acordo com Silvia Borelli, no tocante à teledramaturgia é: 

 

                                                           
65 KARNAL, Leandro et. al. História dos Estados Unidos: das origens ao século XXI. São Paulo, Contexto, 
2007 p.13. 
66 Esse alinhamento da rede Globo aos interesses americanos se faz presente em vários momentos da 
emissora. Desde o seu acordo com o grupo Time-Life dos Estados Unidos, nos primórdios da emissora em 
1962 – que forneceria, além de financiamento financeiro, assistência e orientações técnicas e de 
engenharia – passando pela instauração e manutenção de um regime militar no Brasil apoiado por capital 
americano além de poder indicar uma conformação ao discurso midiático ocidental. Cnf: BRITTOS, Valério 
Cruz; BOLAÑO, César Ricardo Siqueira. (orgs.) Rede Globo: 40 anos de poder e hegemonia. São Paulo: 
Paulus, 2005. 
67 De acordo com Silvia Borelli, na Rede Globo “a telenovela compõe a grade de programação desde 1965 
[...] mas passou a compor um projeto particular [...] em 1968. Esse padrão de programação denominado, 
ao longo dos anos, “horário nobre”, ou prime-time, permitiu que a Globo consolidasse um modelo de 
produzir e ver televisão até os dias de hoje; modelo concebido e organizado ao redor de uma ideia 
aparentemente simples: um telejornal, o Jornal Nacional, enquistado em meio a duas telenovelas, as 
populares novelas das 7 e novela das 8. Cnf: BORELLI, Silvia H. S. Telenovelas: padrão de produção e 
matrizes culturais. In: BRITTOS, Valério Cruz; BOLAÑO, César Ricardo Siqueira. (orgs.) Rede Globo: 40 anos 
de poder e hegemonia. São Paulo: Paulus, 2005 p. 187-188. 
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Inequívoco, portanto o papel protagonista ocupado pela 
telenovela na consolidação de um modelo econômico e 
administrativo de televisão no Brasil. [...]. As telenovelas 
brasileiras resultam de matrizes que as diferenciam das demais 
manifestações ficcionais audiovisuais norte-americanas, 
europeias e latino-americanas. Apresentam especificidades que 
lhes são inerentes e não podem estar desvinculadas dos 
processos de modernização da cultura brasileira, dos 
mecanismos de produção e história da indústria cultural, dos 
deslocamentos narrativos e adaptações da textualidade do 
gênero e, finalmente, do perfil do público receptor.68 

 
 

O telejornalismo desempenha papel-chave na afirmação de uma 

identidade coesa para o país.   Transmitidos diariamente, os jornais ritualizam o 

aceso dos indivíduos aos problemas do mundo, inserindo-os numa miríade de 

fatos que, por um lado, não problematizam questões cruciais para a sociedade. 

Se por um lado os meios midiáticos se valem constantemente dos 

chamados fatos-ônibus69, aqueles eventos que mobilizam o público em diversas 

direções mas sem se dirigir especificamente à ninguém, mas ao conjunto como 

um todo – como casos de violência ou variedades e a vida das celebridades –, 

por outro ela também tem como função, em grande parte através dos telejornais, 

“falar diretamente ao povo” inserindo-os numa comunidade simbólica, cujo apelo 

é principalmente emocional e pautados em valores patrióticos, como no caso da 

Rede Globo em seus primórdios no Brasil70. Assim uma das funções do 

telejornalismo seria “constituir, simbolicamente, a atualidade imediata, fazendo 

com que temas dominantes na discussão cotidiana fossem transmitidos em rede 

para todo o país”71.  

Um momento emblemático da relação entre o telejornalismo da rede 

Globo e construção da imagem de um mundo árabe se deu quando Caio Blinder 

então apresentador do programa Manhattan Connection, da Globonews, xingou 

de “piranhas” a Rainha da Jordânia e Embaixadora da ONU, Rania; a rainha 

                                                           
68 Ibid. p. 193. 
69 BOURDIEU, Pierre. Sobre a Televisão. Trad. Maria Lúcia Machado. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed, 1997. 
Pg. 23 
70 PALHA. Cássia, Rita L. Participação Política e Mídia: A Pedagogia da desmobilização popular. Dissertação 
de Mestrado em Educação – Programa de Pós-Graduação em Educação. Universidade Federal 
Fluminense, Niterói, 2000.  
71 BARBOSA, Marialva. RIBEIRO. Ana, Paula. G. Telejornalismo na Globo: Vestígios, Narrativa e 
Temporalidade. IN: BRITTOS, Valério Cruz; BOLAÑO, César Ricardo Siqueira. (orgs.) Rede Globo: 40 anos 
de poder e hegemonia. São Paulo: Paulus, 2005 p. 210. 
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da Arábia Saudita, Amira Al Taweel; e a também Rainha e madrasta do Rei 

Adullah II da Jordânia, Noora. No mesmo episódio ofendeu também a mulher do 

presidente Sírio Bashar al-Assad, Asma. A conversa com o jornalista Lucas 

Mendes e com o colunista da Revista Veja Diogo Mainardi, se inicia com a frase 

de Mendes “Outra vez o Mundo Árabe na cabeça. A crise anda em círculos e 

não para de crescer, mas hoje vamos entrar nela pelo salão de beleza”. Em 

seguida os apresentadores se perguntam qual seria “a mais bela Maria Antonieta 

das Arábias” e após discutir aspectos físicos de todas as já citadas autoridades, 

Blinder faz o seguinte comentário: 

 

 
Politicamente, ela, Rania, e as outras piranhas, esposas de 
ditadores, são intragáveis. Todas elas têm uma fachada de 
modernização desses regimes, ou seja, não querem parecer que 
são realeza parasita e nem mulher muçulmana submissa. Isso é 
para vender para o Ocidente, enquanto os maridos estão lá, 
batendo e roubando.72 
 
 

 

De acordo com o Jornal Folha de São Paulo, o embaixador da Jordânia 

no Brasil Remez Goussoous, encaminhou uma nota ao Palácio do Itamaraty – 

Sede do Ministério das Relações Exteriores – protestando contra o programa e 

exigindo uma retratação oficial73.   

Assim, no domínio da dimensão política se interrelacionam a vontade pelo 

poder e as concepções históricas nos produtos midiáticos. Sobre a influência 

dessa dimensão na manutenção das identidades, afirma-se que: 

 

 

A construção da identidade é conduzida geralmente nos meios 
do poder e do domínio, e isso tanto na intimidade dos sujeitos 
individuais como na relação entre eles. Na construção interna da 
identidade, as obrigações, sua autodeterminação e as estruturas 
instintivas [...] tem que ser articuladas de formar a permitir a 
condução da vida através de ações significativas. O mesmo é 
verdadeiro para a engrenagem interpessoal que se produz entre 
as atribuições de si mesmo e as arenas de posicionamento 
social, assim como entre as pretensões de reconhecimento do 

                                                           
72 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=vTSFVuD034E  Acessado em 02/11/2015 às 13:45. 
73 Disponível em http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/ft1504201123.htm Acessado em 
01/11/2015 às 14:00. 
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sujeito e as expectativas com as quais os outros o confrontam. 
Também este equilíbrio vital descreve uma relação de 

dominação.74  
 
 
 

Se é a busca por legitimidade que está em voga, ela não pode depender 

do saber histórico, visto não ser possível pensar qualquer tipo de dominação que 

não recorra a esses saberes. Sendo assim e de forma conclusiva, afirma-se que 

“os participantes do poder e da dominação estipulam suas relações mútuas ao 

longo do tempo com argumentos históricos, e as internalizam sob a forma de 

identidade histórica”.75  

Pensar a dimensão estética, intenta na análise da imagem pela qual o 

discurso se apresenta de maneira formal. Contudo, não se trata de atribuir à 

estética somente a função de transpor ou intermediar conteúdos cognitivos para 

deixá-los esteticamente mais agradáveis. Defendendo para si uma autonomia, 

essa dimensão procura em seu próprio campo sua legitimação. Se à princípio 

podemos relacionar a dimensão política com a vontade de poder, a dimensão 

estética é perpassada pela busca de beleza e como autoexpressão no sentido 

de arte. Colocando-se à serviço dos conhecimentos cognitivos e políticos, mas 

pautada numa lógica própria, pode-se dizer que: 

  

 

A arte retrata o que os políticos querem e os cientistas pensam. 
[...]. Quanto mais a arte é colocada a serviço dos conhecimentos 
científicos ou da legitimação política, tanto mais ela desenvolve 
seu sentido estético próprio e contrapõe toda a 
instrumentalização. A arte defende, dessa maneira, o peso 
próprio da percepção sensível contra seu aproveitamento 
cognitivo e político.76 
 
 

 

                                                           
74 RÜSEN, Jörn. ¿Qué es la cultura histórica?: Reflexiones sobre una nueva manera de abordar la 

historia, 1994. Trad. de F. Sánchez e Ib Schumacher. Versão espanhola inédita do texto original em alemão 
publicado em FÜSSMANN. H. T. Grütter y RÜSEN, J. (eds.). Historische Faszination. Geschichtskultur heute. 
Keulen, Weimar y Wenen: Böhlau, 2009, p.3-26. Disponível em: http://www. 
culturahistorica.es/ruesen/cultura_historica.pdf. (Tradução livre) p. 18-19. 
75 Id. 2010b p. 127. 
76 Idem. p. 129. 
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Essa dimensão busca se descolar das outras, muitas vezes esvaziando-

se dos aspectos científico-cognitivos e políticos práticos, exigindo para si o status 

de conteúdo histórico. Esse peso da percepção sensível, defendido pela 

dimensão estética, é visível quando abordados os meios de comunicação de 

massa.  

Em sua obra “Televisão Subliminar”, o pesquisador Joan Ferrés afirma 

existirem alguns fatores que “espalham confusão nas considerações que se 

costumam fazer sobre os efeitos da televisão”77 ou da mídia em geral. Dentre 

esses fatores o autor elenca o mito da racionalidade humana, ou seja, uma 

racionalidade sem vínculos com a emotividade ou com a subjetividade. Para o 

autor, é como se os indivíduos necessitassem convencer a eles mesmos que se 

comportam de maneira totalmente lógica e racional. Dessa forma, relegam-se a 

um segundo plano os mecanismos emotivos de identificação que com frequência 

afetam as pessoas no contato com os media.  

Ao ter seu campo estético hiperdimensionado, a História perderia sua 

força orientadora. De modo cuja aplicação também se enviesa nas perspectivas 

interculturais, percebe-se que “uma estética fraturada da experiência histórica 

pode provocar um verdadeiro bloqueio quando se trata de processar 

discursivamente as experiências atuais de crise e de transpô-las, mediante a 

memória histórica, em estratégias de ação política”.78  

E finalmente, temos o aspecto cognitivo da cultura histórica, que busca 

nos princípios da racionalidade metódica a legitimação da razão como elemento 

que valida cognitivamente à realidade. É através da análise dessa última 

dimensão nos discursos midiáticos – ou frente aos produtos midiáticos – que a 

cultura histórica se revela. Na imbricação dessas três dimensões fica claro que: 

 

Que o entendimento histórico é estimulado pelo sentido estético 
da percepção histórica, que o desempenho cognitivo reforça o 
enquadramento jurídico da vontade de poder e que a vontade 
política de poder serve à descoberta da verdade (o que não pode 
ser excluído a priori).79 
 

                                                           
77FERRÉS, Joan. Televisão Subliminar: socializando através de comunicações despercebidas. Trad. Ernani 
Rosa e Beatriz A. Neves. Porto Alegre: Artmed, 1998. p. 14. 
78 RÜSEN. 2010. p.131. 
79 RÜSEN, Jörn. Reconstrução do passado. Teoria da história II: os princípios da pesquisa histórica. 
Tradução de Asta-Rose Alcaide. Brasília: UnB, 2007 p. 124. 
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A análise e evidenciação de uma cultura histórica pautada em um contexto 

de comunicação midiática intercultural permite que os indivíduos possam 

participar de forma mais ativa na criação, difusão e recepção de conteúdos que 

buscam legitimidade histórica. O consumo da história, fenômeno que se 

intensifica na contemporaneidade, deve ser visto com um olhar crítico. Que 

permita-nos avançar de uma apresentação descontextualizada e 

intencionalmente depreciativa de outros povos, para um entendimento da 

história como lugar de debate das diferenças e semelhanças culturais. 

  

 

1.4 Entre exóticos e violentos – leituras de um Oriente distante 

 

Como já dito anteriormente, o conceito de cultura histórica perpassa as 

diversas instâncias produtoras de sentido histórico. No que concerne às 

representações árabes e islâmicas, alguns trabalhos buscam elucidar as 

abordagens dessa temática no meio social.   

A imprensa escrita, outro braço importante da cultura histórica, é 

analisada através da cobertura feita pela revista VEJA da Editora Abril, de árabes 

e islâmicos pós 11 de setembro, proposta na dissertação de mestrado na área 

de História de Felipe Vagner Farias. Segundo o autor, em consonância com a 

maior parte da imprensa mundial, a revista utilizou-se do conceito de cultura para 

justificar uma “missão civilizadora estadunidense”. Justificando as intervenções 

armadas, corroboraram para a criação de um novo inimigo apresentando o islã 

como uma religião belicosa contribuindo assim com a perspectiva de uma guerra 

entre civilizações. 

A tese de doutorado em História de César Henrique Porto trabalha 

diretamente com um dos produtos midiáticos escolhidos em nossa pesquisa, a 

telenovela brasileira “O Clone” de 2001. Segundo o autor, a telenovela “apesar 

de reiterar algumas caricaturas e de generalizações decorrentes acima de tudo 

de sua natureza folhetinesca-melodramática”80, oferece preposições positivas e 

mais humanizadas desse outro mulçumano, em contraposição à visão belicosa 

                                                           
80 Uma reflexão do islã na mídia brasileira: televisão e mundo mulçumano, 2001-2002. p.12. 
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ligada ao terrorismo que a mídia vinha apresentando no período. Utilizando-se 

de imagens canônicas consagradas dos contos das Mil e Uma Noites, o autor 

afirma que a telenovela proporcionou uma rápida identificação dos 

telespectadores com dinâmicas já conhecidas para um púbico acostumado a 

assistir televisão. 

No texto “O Discurso ocidentalista como arma de guerra: a construção de 

alteridades na mídia”, Branca Falabella Fabrício e Luiz Paulo Moita Lopes, 

afirmam que:  

 

A frequente polarização na mídia entre ocidentais e os orientais-
árabes poderia ser compreendida como modo contemporâneo 
de estereotipar e “racializar” a diferença, reduzindo-a a dois 
grupos estanques que por meios de discursos que estigmatizam 
e criam um mundo bipolar: os certos, que agem ao lado da 
verdade científica, da racionalidade e do Deus correto (cristão), 
em oposição aos errados, que se pautam pela falta de 
objetividade científica, pela irracionalidade e por crenças 
fundamentalistas (os muçulmanos).81 
 

 
Partindo da perspectiva da análise do discurso os autores abordam a 

construção discursiva da diferença nos meios midiáticos que se daria de maneira 

cada vez mais “autoconsciente”. Esses meios estariam atentando-se mais 

objetivamente na construção das diferenças culturais de forma especificamente 

“estratégica” e “calculada”.  

Nessa direção, Isabelle Christine Somma de Castro82, em sua dissertação 

de mestrado, verificou como os jornais Folha de S. Paulo e o Estado de S. Paulo 

cobriram assuntos relacionados aos árabes e muçulmanos seis meses antes dos 

atentados de 11 de setembro e seis meses depois. Ela concluiu que, 

especialmente após o dia 11 de setembro de 2001, ambos os jornais difundiram 

estereótipos que relacionavam os mulçumanos ao terrorismo e à violência. 

                                                           
81  LOPES, Luiz Paulo da Moita; FABRÍCIO, Branca Falabella. Discurso ocidentalista como arma de guerra. 
In:  RIBEIRO, Ana Paula Goulart; FERREIRA, Lucia Maria Alves (Orgs.). Mídia e Memória: produção de 
sentidos nos meios de comunicação. Rio de Janeiro: 2007. p. 243. 
82 CASTRO. Isabelle C. de. Orientalismo na Imprensa Brasileira: A Representação de árabes e muçulmanos 
nos jornais Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo antes e depois do 11 de setembro de 2001. 2007. 174f. 
versão corrigida. Dissertação apresentada ao programa de Pós-Graduação em Língua, Literatura e Cultura 
Árabe. Departamento de Letras Orientais da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 
Universidade de São Paulo. 
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Em se tratando de livros didáticos, por exemplo, dois trabalhos relatam as 

concepções do mundo árabe presentes nesse importante meio de difusão de 

ideias. Partindo de uma abordagem histórica, o trabalho de Luiz Salgado Neto 

“Discursos sobre o islã e os muçulmanos em livros Didáticos”83 aponta para uma 

abordagem que traz sérios problemas, pois apresentam um islã distante, exótico 

e violento além de trazer distorções no conceito de jihad. O autor coloca que: 

 

Quanto ao islã, um problema grave [...] é a escassa atenção 
dispensada à religiosidade islâmica e às sociedades 
muçulmanas. Confirmando o eurocentrismo, ou melhor, o 
francocentrismo já mencionado, o surgimento e a expansão do 

islã são apresentados somente em função da Europa.84  

 

Numa perspectiva teleológica, a relação das sociedades mulçumanas 

com os europeus só é abordada, segundo o autor, para narrar o processo de 

expansão europeia que irá culminar no descobrimento da América.  Também 

sobre livros didáticos e suas relações com o contexto da disciplina de Geografia, 

o trabalho de Jorge Luiz Raposo e Eduardo Karol, ambos da Universidade 

Estadual do Rio de Janeiro, revelou que os “conteúdos expressos nos livros não 

proporcionam a reflexão sobre as relações sociais estabelecidas no contexto 

regional e reafirmam as imagens cartográficas já consolidadas, definidas e as 

históricas”85 acerca do mundo árabe. 

Mesmo a partir desse breve recorte de estudos que tematizam diferentes 

formas através das quais somos apresentados aos discursos sobre árabes e 

islâmicos, fazem-se perceber algumas atribuições que se repetem de forma 

quase normativa e muitas vezes simplistas. A falta de disciplinas que abordem a 

temática fora de uma perspectiva etnocêntrica, talvez seja um dos fatores que 

mais influenciem na naturalização do referencial de entendimento desse oriente.  

                                                           
83 NETO, Luiz Salgado. Discursos sobre o islã e os muçulmanos em livros didáticos. In: Cadernos de 
Aplicação, Porto Alegre, v.23, n. 1, jan.jun. 2010. p. 71. 
84 O Conselho Supremo Islâmico da América, organização religiosa não governamental afirma que, embora 
a tradução do termo jihad no senso comum seja feita como “guerra santa”, o correto seria “esforço” ou 
“luta”. A palavra árabe que significa “guerra” seria “al-harb”. In: Jihad: A misunderstood concept from 
Islam – What Jihad is, and is not. Disponível em: http://islamicsupremecouncil.org/understanding-
islam/legal-rulings/5-jihad-a-misunderstood-concept-from-islam.html?start=9 acessado em 22/09/2015 
às 13:35hs. 
85  Visões e Concepções do Oriente Médio em Livros didáticos. In: Plures Humanidades, Ribeirão Preto, 
v.13 n.1, p.179-200, jan.jun., 2012. 
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A seguir, nos propomos a apresentar alguns produtos midiáticos 

escolhidos tanto por seu sucesso, quanto à bilheteria ou crítica que trazem 

preposições que vão ao encontro da ótica orientalista. 

 

1.5 Arabelândia – o deserto, as espadas e olhares sobre a Orientalidade 
 
 

O filme “Reel Bad Arabs: How Hollywood Vilifies a People” lançado em 

novembro de 2006 – (no Brasil, “Filmes ruins, Árabes malvados”) é um 

documentário dirigido por Sut Jhally e produzido pelo The Media Education 

Foundation86. É uma extensão do livro homônimo do professor da Universidade 

de Illinois Jack Shaheen e expõe de maneira detalhada como o cinema 

Hollywoodiano – visto sua especialização técnica e força de alcance – desde 

seus primórdios construiu uma imagem distorcida e preconceituosa das culturas 

árabes e islâmicas. No papel de apresentador, o professor Shaheen tece uma 

análise baseado numa longa lista de filmes e traça alguns parâmetros gerais na 

forma como a indústria midiática, em especial o cinema, representou esse 

mundo árabe. Em um paralelo entre a imagem que os primeiros viajantes 

europeus faziam desse oriente e as imagens produzidas midiaticamente nos dias 

de hoje, o professor afirma que estas ainda são as mesmas, somente produzidas 

e adornadas de outras maneiras.  

Para o Shaheen, a indústria cinematográfica, em especial Hollywood, se 

especializou na criação de um cenário fictício chamado “Arabelândia” (Arabland), 

uma locação mítica onde sempre existe música, onde o deserto é sempre o 

cenário inicial – desolador e ameaçador –, e sentados sobre suas almofadas, 

rodeados por animais exóticos e belas donzelas em roupas de seda 

transparentes, encontram-se os sultões, xeiques e milionários com turbantes na 

cabeça. Segundo ele, ao visitarmos midiaticamente “Arabelândia”, 

automaticamente recebemos o “kit instantâneo de Ali Baba”: dançarinas de 

dança do ventre, vilões com longas cimitarras (espadas curvadas), tapetes 

voadores, encantadores de serpentes e o deserto, sempre o deserto, que se 

torna quase personagem autônomo de tão evidenciado e adjetivado como 

                                                           
86 Organização não-governamental americana que produz e distribui filmes documentários sobre o 
impacto social, político e cultural dos mass media nos Estados Unidos. Cnf: http://www.mediaed.org/  

http://www.mediaed.org/
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ameaçador, perigoso e traiçoeiro, imagem que frequentemente é transferida 

para os nativos. É necessário trazer à discussão, alguns produtos midiáticos que 

tematizam esse mundo árabe, muitas vezes através da espetacularização das 

imagens, algo que Guy Debord definiu acontecer na forma atual da vivência 

social, uma “sociedade do espetáculo”.87 

Momento emblemático da história árabe na indústria cinematográfica é o 

lançamento do primeiro filme de grande alcance com essa temática em 1921, O 

Sheik. Essa primeira imagem selou para sempre a imagem do árabe sedutor e 

elevou à posição de galã e latin lover supremo o ator Rudolfo Valentino. 

Produzido num momento de prosperidade econômica após a Primeira Guerra 

mundial, foi feito num contexto onde os judeus tornaram-se imigrantes 

europeus88 e passaram a dominar a indústria do cinema pautando a partir de 

seus próprios interesses a imagem de seus vizinhos árabes islâmicos. 

 

 

 

Figura 3- Rudolfo Valentino e Agnes Ayres. “O Sheik” de 192189 

 

 

Partindo da relação entre Lady Diana Mayo (Agnes Ayres), moça da 

comunidade britânica expatriada em Argel e o Sheik Ahmed Ben Hassan 

(Rodolfo Valentino). O final do filme revela um dos motivos do grande sucesso e 

aceitação do romance entre pessoas de origens tão diferentes: na verdade, o 

                                                           
87 DEBORD, Guy. 1997. p. 16. 
88 Dentre os magnatas do cinema do período destacam-se Cark Laemmle, Adolph Zukor, William Fox, Louis 
B. Mayer, Samuel Goldwyn Jack Warner e seus irmãos Harry, Albert e Sam, todos judeus. Cnf.: BERGAN, 
Ronald. Guia ilustrado Zahar cinema. Rio de Janeiro: Jorge Zahar. 3ª Ed. 2009 p. 20.  
89 Imagem disponível em: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/e/e1/The_Sheik_-
_Rudolph_Valentino_and_Agnes_Ayres.jpg Acessado em 23/06/2016 às 11:33. 
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personagem de Valentino não era árabe, mas filho de pai inglês e mãe espanhola 

tendo sido encontrado no deserto por um xeique árabe que o criou como filho.  

Um ano após a estreia do filme, inicia-se também a atuação oficial ocidental no 

Oriente Médio com o aval da Organização das Nações Unidas através do já 

citado Mandato Britânico da Palestina.  

O Sheik de Agadir foi uma novela exibida entre julho de 1966 e fevereiro 

de 1967, pela Rede Globo de Televisão, representando um momento marcante 

da televisão brasileira, onde as tramas passam a se valer de “momentos e 

lugares remotos no tempo e espaço”90. O site Memória Globo traz a seguinte 

descrição da telenovela:  

 

 

Baseada no romance Taras Bulba, de Nikolai Gogol, a trama tem 
como cenários um reino árabe e a França ocupada por nazistas. 
O Xeque Omar Bem Nazir (Henrique Martin) disputa o amor da 
francesa Janette Legrand (Yoná Magalhães) com o oficial do 
exército francês Maurice Dummont (Amilton Fernandes).91  
 
 
 

Mobilizando imagens desse oriente árido, misterioso e perigoso, a trama 

ainda se vale de temáticas históricas como o nazismo e o enfretamento de um 

inimigo que ataca sorrateiramente durante toda a novela e não é mostrado. Em 

seus momentos finais revela-se que o assassino denominado “Rato” era na 

verdade uma princesa árabe interpretada por Marieta Severo. 

 

 

                                                           
90 Cnf: HAMBURGER, Esther. Diluindo fronteiras: a televisão e as novelas no cotidiano. In SCHWARCZ, Lilia 
Moritz (Org.). História da Vida Privada no Brasil: Contrastes da intimidade contemporânea. São Paulo: Cia. 
das Letras, 1998 (História da vida privada no Brasil - 4). 
91 Disponível em http://memoriaglobo.globo.com/programas/entretenimento/novelas/o-sheik-de-
agadir/trama-principal.htm Acessado em 25/10/2015 às 10:55.  

http://memoriaglobo.globo.com/programas/entretenimento/novelas/o-sheik-de-agadir/trama-principal.htm
http://memoriaglobo.globo.com/programas/entretenimento/novelas/o-sheik-de-agadir/trama-principal.htm
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Figura 4- O Sheik de Agadir de 1966 – CEDOC/TV Globo 

 

 Exibida durante o início da ditadura militar no Brasil, a novela pode ter 

ajudado a sedimentar a identidade nacional do país a partir da contraposição 

com outras culturas92, podendo ainda sem ser lida como marco para descortinar 

os árabes no contexto de um conflito que se deu no mesmo ano: A Guerra dos 

Seis Dias, entre Israel e a frente árabe composta por Egito, Jordânia e Síria, 

apoiados pelo Iraque, Kuwait, Arábia Saudita, Argélia e Sudão entre 5 de Junho 

de 1967 e 10 de Junho do mesmo ano.  

Em abril de 1969 retiram-se os véus no meio jornalístico e o “Rato” da 

ficção de Glória Magadan se revela real através da imprensa, tornando esse 

distante inimigo do ocidente mais conhecido no Brasil, através da primeira edição 

dedicada ao tema pela revista Veja. Ostentando na capa as palavras “ORIENTE 

MÉDIO: O Terror Árabe”, a publicação afirma em sua matéria principal que aos 

árabes só cabe uma única tarefa que “consiste em impor aos israelenses a 

convivência diária com o terror”93. Nesse sentido, à Israel somente restaria 

                                                           
92 Outras telenovelas exibidas após “Sheik de Agadir” -  de autoria de Glória Magadan - também 
exploraram contextos culturais diversos. A Rainha Louca (1967) se desenrola em meio as guerras travadas, 
no século XIX por Napoleão III. O Homem Proibido também de 67, se passa na fictícia cidade do principado 
de Kanshipur – Índia. A Gata de Vison (1968) ambientada na violenta Chicago de 1920, traz Yoná 
Magalhães como comandante de uma organização gangster criminosa. Já A Última Valsa do ano de 1969 
foi inspirada no filme Moulin Rouge de John Houston e tem como cenário a Áustria do século XIX. Todas 
essas obras são de autoria de Glória Magadan e foram exibidas pela Rede Globo de Televisão. Cnf: 
http://memoriaglobo.globo.com/programas/entretenimento/novelas.htm  Acessado em 24/10/2015 às 
13:15. 
93 SITE ACERVO VEJA  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Egipto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jord%C3%A2nia
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%ADria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Iraque
https://pt.wikipedia.org/wiki/Kuwait
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ar%C3%A1bia_Saudita
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arg%C3%A9lia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sud%C3%A3o
http://memoriaglobo.globo.com/programas/entretenimento/novelas.htm%20%20Acessado%20em%2024/10/2015%20às%2013:15
http://memoriaglobo.globo.com/programas/entretenimento/novelas.htm%20%20Acessado%20em%2024/10/2015%20às%2013:15
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atacar, naquilo que a revista chama de “represália antecipada” para “evitar 

ataques terroristas no dia seguinte, aniversário de Israel”.  

Ainda nessa edição, a revista discute os “distúrbios” em Beirute – capital 

da Síria e palco de conflitos atuais – causados por palestinos que “exigem 

liberdade de ação para organizar ataques contra Israel”. A revista deu destaque 

para esse tema outras vezes nesse período- como veremos nas capas a seguir- 

que seguem uma abordagem semelhante, sempre vinculada à perspectiva de 

belicosidade e conflitos. 

 

 

Figura 5- Capas Revista Veja94 

 
 

                                                           
94 Imagens retiradas do Acervo Digital Editora Abril. Disponível em https://acervo.veja.abril.com.br. 
Acessado 20/07/2016 às 18:00. 

https://acervo.veja.abril.com.br/
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            Na mesma época, no contexto da Corrida Espacial entre Estados Unidos 

e Rússia, uma série televisiva remete às dicotomias civilização/barbárie, 

avanço/atraso científico. Escrita e produzida por Sidney Sheldon, Jeannie é um 

Gênio (em inglês, I Dream of Jeannie), foi uma série norte-americana composta 

de 139 episódios transmitida entre 1965 e 1970, Estrelando Barbara Eden, no 

papel de Jeannie, um gênio das histórias das Mil e uma noites e Larry Hagman 

interpretando o Major Anthony Nelson, piloto da Força Aérea Americana e 

astronauta da Agência espacial Norte Americana.  

           Após cair acidentalmente numa ilha, Nelson encontra uma garrafa antiga 

que ao ser destampada, liberta a bela Jeannie, possuidora de poderes 

extraordinários e que instantaneamente o reconhece chamando-o de amo, indo 

morar com ele nos Estados Unidos, causando uma reviravolta na vida do piloto. 

Enquanto o ocidente se faz representar através da imagem máxima de seu 

avanço científico – fixada à época pela transmissão da chegada do homem à 

Lua em 1969 e assistida por milhões de pessoas – o oriente é representado pela 

imagem reciclada das odaliscas, cujo único diferencial são os cabelos loiros da 

atriz protagonista. Tudo pautado na servidão de um e na superioridade, inclusive 

sexual, do outro. Um exemplo do funcionamento da relação, que num nível 

prático pode simbolizar o vínculo ocidente-oriente, é a ameaça efetiva do major 

contra Jeannie quando as coisas não estão bem: “me desobedeça e voltará a 

ficar presa em sua garrafa”.   
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Figura 6- Jeannie é um Gênio; Jeannie e o Major Anthony Nelson95 

 

        

Essas imagens, de acordo com Frederic Jameson96 (1994) ganham uma 

importância impar na lógica cultural contemporânea. Mais do que somente 

admiradas, se autonomizam tornando-se elemento constitutivo do cotidiano. 

Dissolvem-se as fronteiras da especificidade estética mergulhando os indivíduos 

em uma cultura de visualidade, que imbrica o consumo e o entretenimento, 

criando uma nova realidade que abstrai completamente as imagens de seus 

contextos e referentes originais.  

Nessa direção nos cabe perguntar quais as implicações dessas imagens 

descoladas do mundo árabe dentro de um contexto social pautado pela lógica 

estética de consumo do mercado que delimita não somente aquilo que é 

importante de ser mostrado e discutido publicamente, mas também definem o 

caráter histórico de cada acontecimento. Observando esse poder, Pierre Nora 

afirma que:  

 
É aos mass media que se deve o reaparecimento da história. 
Agora em diante esse monopólio lhes pertence. Nas nossas 
sociedades contemporâneas é por intermédio deles e somente 
por eles que o acontecimento marca a sua presença e não nos 
pode evitar. Mas não é suficiente dizer que se colam ao real a 
ponto de se tornarem sua parte integrante e que nos restituem 
sua presença imediata, quando abraçam os contornos e 
peripécias, quando fazem parte do cortejo inseparável. 
Imprensa, rádios, imagens, não agem apenas como meios dos 
quais os acontecimentos seriam relativamente independentes, 
mas como sua própria condição de existência. A publicidade dá 
forma à sua própria produção. (...) o fato de terem acontecido 
não os torna históricos. Para que haja acontecimento é 
necessário que seja conhecido. 97 
 

 
 

                                                           
95 Imagem disponível em: http://vignette3.wikia.nocookie.net/i-dream-of-
jeannie/images/d/d6/Jeannie's_Bottle_Out.gif/revision/latest?cb=20140803204652  Acessado em 
20/06/2016 às 12:03. 
96 JAMESON, Fredric. Espaço e imagem. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 1994. 
97 NORA, Pierre. O retorno do fato. In: Le Goff, comp. História: novos problemas; Trad. De Theo Santiago. 

Rio de Janeiro, F. Alves, 1976 p. 181. 
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A definição do 11 de Setembro como fato histórico98 no contexto do evento 

não ter sido cunhada por historiadores, e sim pelos meios de comunicação é 

elucidativo na afirmação de Pierre Nora. Nela o termo “histórico” é forjado a partir 

da quantidade de pessoas compartilhando, mesmo que virtualmente, um 

determinado evento e revelando uma nova dimensão dessa cultura árabe sob o 

olhar ocidental.  

Na categoria dos desenhos animados, surge o Pica-Pau.99 Um dos 

poucos personagens de desenho animado a ter uma estrela na Calçada da 

Fama, tal seu reconhecimento público. Um episódio do desenho em especial 

aborda a temática árabe, “pica-pau das árabias”. Nesse episódio, o personagem 

principal, aparentemente de uma legião estrangeira, fica emcumbido de cuidar 

de uma princesa árabe que, em seus tradicionais trajes de odalisca, passa o dia 

dançando dentro de uma tenda no meio do deserto. 

Reiterando o estereótipo da sedução da mulher árabe, o Pica-Pau disputa 

a dançarina com seu inimigo Zeca Urubu, com trajes tipicamente árabes, num 

cenário onde também os elementos demonstram o senso comum: o deserto, 

tapetes voadores, narguiles e camelos. O episódio que termina com Zeca Urubu 

ganhando a moça apenas para descobrir o quanto ela era feia por baixo do véu. 

Ao desistir dela, resta ao Pica-Pau retomar a história e guiá-la à um final feliz: a 

aparência feia por baixo do véu era somente uma máscara que, quando retirada, 

revela uma bela moça que inevitavelmente se rende ao personagem principal, 

fechando a cena com um apaixonado beijo. 

 

 

                                                           
98 Cnf: http://exame.abril.com.br/mundo/album-de-fotos/11-de-setembro-cenas-do-dia-que-mudou-a-
historia-dos-eua; http://acervo.oglobo.globo.com/fatos-historicos/11-de-setembro-entra-para-historia-
9396659;  
99 Personagem protagonista do desenho homônimo norte-americano de 1940 produzido pelo estúdio de 
Walter Lantz e distribuído pela Universal Pictures.  
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Figura 7- Zeca Urubu e o Pica-Pau100 

 

 

Network – Rede de Intrigas, é um filme estadunidense de 1976. Vencedor 

de quatro Oscar, quatro Globos de Ouro e um prêmio Bafta, traz a história de 

Howard Beale (interpretado por Peter Finch), apresentador de noticiários de uma 

rede de televisão estadunidense que é demitido devido a baixa audiência de seu 

programa. Angustiado, Beale anuncia que irá cometer suicídio ao vivo, o que 

acaba por incrementar os índices de audiência e ele passa a ser visto como um 

profeta midiático, sendo readmitido para fazer discursos inflamados no ar. Em 

seu discurso final, convocando todos os telespectadores a compartilhar sua 

indignação, ele conclama seus motivos:  

 

Os árabes ferraram tanto a gente a ponto de vir aqui e comprar 
com nosso próprio dólar americano a General Motors, IBM, ITT, 
AT&T, Du Pont, US Steel e mais de 20 outras Companhias 
Americanas. Diabos, eles já possuem metade da Inglaterra! Me 
escutem, me escutem, droga! Os árabes estão simplesmente 
nos comprando. Só há uma coisa que pode pará-los! Vocês! 
Vocês! Por isso eu quero que vocês se levantem agora mesmo. 
Quero que se levantem de suas cadeiras. Eu quero que se 
levantem e vão diretamente para o telefone. Levantem-se dos 
seus sofás e vão para o telefone...vão para seus carros e dirijam 
até os escritórios da Western Union. Quero que vocês mandem 
um telegrama para a Casa Branca.  Há meia-noite de hoje eu 
quero um milhão de telegramas na Casa Branca! Eu quero ver 
eles entupidos de telegramas até os joelhos, na Casa Branca. 
Eu quero que você se levante agora mesmo e escreva um 
telegrama para o presidente Ford dizendo “Estou puto da vida e 
não vou mais aturar isso!” Não quero os bancos vendendo meu 
país pros árabes! [...] árabes vem tirando bilhões de dólares 

                                                           
100 Cenas retiradas do episódio disponível online no endereço 
https://www.youtube.com/watch?v=by0vp0wO_Mo Acessado em 06/04/2016 às 22:00. 

https://www.youtube.com/watch?v=by0vp0wO_Mo
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deste país, e agora eles devem devolvê-los! É a lei da gravidade, 
aquilo que sobe tem que descer. É o balanço ecológico.101  

 

No filme, toda a tensão se deve ao fato do apresentador falar todas as 

“verdades” diante da tela ao vivo e em tom apocalíptico. Não medindo palavras, 

ele declama um lamento pela “morte do indivíduo” questionando se a 

“desumanização” seria uma palavra tão ruim assim diante do que estaria 

acontecendo. “Um mundo inteiro se tornando humanoide”, “criaturas que 

parecem ser, mas não são”, atribuindo isso, em grande medida à alienação 

causada pela televisão.  

 

Essa caixa é seu evangelho. É a revelação máxima. Essa caixa 
pode fazer ou depor Presidentes, Papas e Primeiros-Ministros. 
Essa caixa é a maior força que existe em todo o mundo de Deus, 
e estamos ferrados se ela cair nas mãos de pessoas erradas! E 
é por isso que estamos encrencados [...] Então me escutem. Me 
escutem! Televisão não é a verdade. Televisão é uma porcaria 
de um parque de diversões! Televisão é um circo, um carnaval, 
um bando de acrobatas, contadores de estória, dançarinos, 
cantores, pilantras, montadores de shows de mentiras, 
domadores de leões e esportistas102  

 

No primeiro recorte temos a mensagem clara do que os árabes 

representavam naquele momento para os Estados Unidos, no contexto da crise 

do petróleo de 1973. O segundo recorte, paradoxalmente, traz uma crítica a 

televisão, “evangelho e revelação máxima” da cultura ocidental. Essa mística 

que envolve a transmissão de imagens à distância é o que define o caráter 

mágico da televisão, de acordo com Joan Ferrés. Para o autor: 

 

Não são apenas os programas, as histórias, os personagens ou 
os aspectos formais da televisão que fascinam. É o próprio meio. 
Apesar de que já faz algumas décadas que que foi inventada, a 
televisão não perdeu seu caráter fascinante. A magia faz parte 
da essência do meio. A presença de câmeras de numa 
localidade tem ainda uma extraordinária capacidade de atração. 
Suscita algumas expectativas que só alguns acontecimentos 
religiosos ou míticos foram capazes de suscitar ao longo da 

história.103 
 

                                                           
101 REDE DE INTRIGAS. Direção: Sidney Lumet. Produção: Howard Gottfried. Distribuição: Metro-
Goldwyn-Mayer United Artists. 1976. 
102 Idem.  
103 FERRÉS: 1998. p. 88. 

http://adorocinema.cidadeinternet.com.br/personalidades/diretores/sidney-lumet/sidney-lumet.htm
https://pt.wikipedia.org/wiki/Metro-Goldwyn-Mayer
https://pt.wikipedia.org/wiki/Metro-Goldwyn-Mayer
https://pt.wikipedia.org/wiki/United_Artists
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Estendendo esse caráter mágico da televisão à própria transmissão de 

imagens, já se constituiria uma força de atração pela possibilidade de entrar em 

contato com outras realidades.Dentre as imagens recorrentes, a imagem do 

“árabe bilionário e luxurioso que não resiste a uma americana” é recorrente em 

diversos filmes tais como Protocol (1984) e Jewel of the Nile (1985).  

 

 

 

Figura 8- Cena do filme Protocolo de 1984104 

 

 

                                                           
104 Imagem retirada do endereço  
http://cineplex.media.baselineresearch.com/images/89328/89328_full.jpg Acessado em 20/07/2016 às 
18:02. 
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Figura 9- Capa do filme The Jewel of the Nile (1985)105 

 

 

O filme da série 007, Never Say Never Again (1983) traz a atriz Kim 

Basinger seminua e amarrada a um tronco de madeira sendo abusada por 

diversos árabes com os aspectos mais sórdidos imagináveis. De maneira 

semelhante, a atriz Brooke Shields no filme Sahara, do mesmo ano, é raptada e 

entregue a um luxurioso xeique árabe para a satisfação de seu sádico prazer, 

trazendo já na capa do filme elementos que caracterizariam essa exotização, 

clima de aventura e mistério, distanciamento e categorização do outro nesse 

mundo árabe.  

A delimitação de quem são os mocinhos e quem são os bandidos fica 

clara em Sahara a partir do momento que a personagem de Brooke Shields é 

chamada de “demônio de olhos azuis” e se vê no meio de uma disputa de 

diversas tribos árabes durante um rally que participava no deserto. A 

personagem também tem um romance com um árabe, cujo traço dissonante dos 

outros árabes do filme é ter os olhos claros.  

                                                           
105 Imagem retirada do endereço 
http://ia.mediaimdb.com/images/M/MV5BMTkwNTEyMDE5NV5BMl5BanBnXkFtZTYwNTAyMTU5._V1_
UY1200_CR100,0,630,1200_AL_.jpg Acessado em 20/07/2016 às 18:07. 

http://ia.mediaimdb.com/images/M/MV5BMTkwNTEyMDE5NV5BMl5BanBnXkFtZTYwNTAyMTU5._V1_UY1200_CR100,0,630,1200_AL_.jpg
http://ia.mediaimdb.com/images/M/MV5BMTkwNTEyMDE5NV5BMl5BanBnXkFtZTYwNTAyMTU5._V1_UY1200_CR100,0,630,1200_AL_.jpg
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Figura 10- cena do filme Sahara de 1983106 

 
 

O professor Shaheen levanta também a questão dos filmes que não 

necessariamente abordam alguma temática árabe, mas que os inserem no papel 

de vilões ou indivíduos hostis e descontrolados, como o caso do filme “Gladiador” 

(2000) onde o personagem de Russell Crowe é capturado por mercadores de 

escravos árabes que o levam de volta à Roma, ou o filme “De Volta Para O 

Futuro” (1985). Nesse último, um cientista interpretado por Christopher Lloyd 

quer construir uma máquina do tempo ativada por fissão nuclear. Para conseguir 

o plutônio necessário para a reação ele engana “terroristas líbios” que o 

contrataram para a construção de uma bomba nuclear. Ao perceberem que 

foram enganados os “terroristas” tentam emboscá-lo atirando 

descontroladamente no meio de um estacionamento sem se preocupar em 

serem vistos, pautados mais uma vez por sua violência quase inerente.  

Depois do 11 de setembro, a indústria cinematográfica também se valeu 

do evento e o tema permeou diversos filmes. O primeiro deles, indicado a duas 

categorias no Oscar – melhor edição e melhor direção – é United 93 (Vôo United 

93, no Brasil) de 2006. Dramatizando a situação vivida pelos passageiros do voo 

93 da companhia aérea United Airlines, em 2001, durante os ataques aos EUA. 

O filme estreou nacionalmente pela Rede Record de Televisão no dia 11/09/2008 

                                                           
106 Imagem retirada do endereço: http://movie.info/movie/Sahara_1983_4.jpg Acessado em 
20/07/2016 às 18:11. 



61 
 

– aniversário de 7 anos dos atentados – e teve suas reprises no país pautada 

por datas de rememoração107 do 11 de setembro e de fatos relativos a ele108. 

Uma das chamadas da emissora para a exibição do filme traz imagens reais de 

americanos comemorando junto a imagens do presidente Barack Obama, com 

o seguinte anúncio: 

 

O mundo frente a uma nova realidade. Uma semana depois do 
anúncio da morte de Osama Bin Laden a Tela Máxima 
[programa da emissora] apresenta: a história real [grifo nosso] 
de um dos aviões sequestrados no maior atentado terrorista de 
todos os tempos. 20 pessoas comuns que se tornaram heróis: 
[grifo nosso] Vôo United 93 neste domingo após o Domingo 
Espetacular, na Tela Máxima.109 

 
 

Percebe-se na chamada do filme uma bipolarização definida pela 

denominação de quem são os heróis – passageiros do avião – e uma dissolução 

da fronteira entre fato real/ficção, visto que os dois são colocados lado a lado 

como eventos contínuos e consequências uma do outro além da película ganhar 

a alcunha de “real”.  

Pautado em categorizações dicotômicas e dissoluções da fronteira do 

real110, World Trade Center (As Torres Gêmeas, no Brasil) dramatiza o evento a 

partir da perspectiva das equipes de resgate que atuaram em Nova York. 

Tazendo como protagonista Nicolas Cage no papel de John McLoughlin, um dos 

20 sobreviventes reais encontrados nos escombros dos prédios destruídos, 

diluindo novamente as distinções que poderiam ser feitas acerca da 

ficcionalidade do filme.  

                                                           
107 Segundo o portal de notícias Terra, a exibição do filme causou confusão entre os telespectadores que 
diziam ser falsa a divulgação do filme como inédito na tv aberta. Isso se deveria ao fato de que a Rede 
Globo transmitiu três dias antes o filme Flight 93 (Warner Bros) levando alguns a confundi-lo com United 
93 (Universal Pictures). 
108 O filme foi exibido pela segunda vez no dia 08/05/2011 em ocasião da divulgação da morte de Osama 
Bin Laden por forças americanas e foi ao ar novamente em 10/09/2011 em razão do aniversário de 10 
anos do evento.  
109 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=T3aca1e4Z0c acessado 12/09/2015  Acessado em 
06/102015 às 14:38. 
110 Dentre as frases promocionais do filme, destacamos as seguintes como elucidativas desses 

apontamentos: “True story of courage and survival”. (Uma história verdadeira de sobrevivência e 
coragem) e “The world saw evil that day. Two men saw something else”. (O mundo viu o mal naquele dia. 
Dois homens viram algo mais). 

 

https://www.youtube.com/watch?v=T3aca1e4Z0c
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Guerra ao Terror (The Hurt Locker, em inglês) foi vencedor de seis Oscars 

em 2010, nas categorias Melhor Filme, Melhor Diretor, Melhor Roteiro Original, 

Melhor Montagem, Melhor Som e Melhor Edição de Som – é emblemático ao 

representar a invasão do Iraque em 2003. No olhar da diretora Kathryn Bigelow, 

os soldados americanos figuram como desbravadores do ameaçador Oriente 

Médio. O filme traz como protagonista Jeremy Renner – famoso por participar de 

filmes de super-heróis americanos como “Vingadores” (Avengers – 2012) – no 

papel de William James, sargento líder do esquadrão antibomba no Iraque. Na 

contagem regressiva para voltar para casa um grupo de soldados americanos 

lida diariamente com o risco das bombas e com a violência do país. O sargento 

William se destaca por ser destemido e explosivo, mas sem perder a “ternura”, 

fato demonstrado por suas lágrimas no filme ao desarmar uma bomba escondida 

no corpo dilacerado de um garotinho iraquiano chamado “Beckham” em alusão 

ao jogador de futebol inglês.  

Dos diversos produtos midiáticos que surgiram no período optamos por 

dar ênfase a outros dois por suas posições diferenciadas da maioria dos que 

estão no mercado. O primeiro 11’09’’01, mais especificamente um documentário, 

é um drama de coprodução entre a França e a Inglaterra no qual cineastas de 

11 países diferentes cada um com 400.000 mil dólares como orçamento, se 

propuseram a fazer 11 curtas com suas visões sobre o fato. O filme foi ainda 

ganhador do Prêmio UNESCO e do Prêmio FIPRESCI de Melhor Curta-

Metragem (segmento Reino Unido) no Festival de Veneza, e indicado ao César 

na categoria de Melhor Filme da União Europeia.  

Outro documentário de grande repercussão do ano de 2004 é Fahrenheit 

9/11 (Fahrenheit 11 de setembro, no Brasil) do cineasta estadunidense Michael 

Moore. O diretor propõe uma leitura mais crítica do evento investigando as 

relações comerciais da família Bush e de funcionários do alto escalão americano 

com diversos grupos da Arábia Saudita, inclusive a família de Osama Bin Laden. 

De acordo com o documentário governo e mídia trabalharam juntos na confecção 

de um clima de medo, guerra e desconfiança tudo isso atribuído e personificado 

na figura do líder árabe da Al-Qaeda. Dentre as cenas do documentário, que 

utiliza-se dos discursos políticos oficiais do período, destacamos as seguintes 

falas usadas para defender e legitimar a invasão do Iraque em 2003: 
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1) “Ele [Saddam Hussein] odeia a América. Esse homem não 

defende o que defendemos. Ele está disposto a aterrorizar 

pessoalmente. Ele nos odeia, assim como a Al-Qaeda, por 

amarmos a liberdade. Além do mais ele tentou matar meu pai 

uma vez.” (George W. Bush)  

 

2) “Falta pouco para que os terroristas munidos de armas de 

destruição em massa consigam mandar essas armas para as 

cidades da América.” (Donald Rumsfeld; Secretário de Defesa 

Americano no período.) 

 

3) “Saddam Hussein apoia e protege terroristas, inclusive 

membros da Al-Qaeda.” (George W. Bush) 

 

4) “Saddam Hussein está determinado a obter a bomba 

atômica.” (Colin Powell; Secretário de Estado dos Estados 

Unidos no período.) 

 

5) “Sabemos que ele [Saddam Hussein] tem armas químicas.” 

(George W. Bush) 

 

 
Essas palavras reforçam a imagem de um mundo árabe pautado na 

belicosidade e em eminente ameaça de ataque aos Estados Unidos, situação 

transmutada e encarnada em Saddam Hussein. Num contexto imediatamente 

posterior ao 11 de setembro, as declarações que intentam legitimar a ação militar 

apresentam argumentos rasos e carecem de explicações histórias onde uma das 

poucas referências ao passado se dá na frase do então presidente americano 

“além do mais ele tentou matar meu pai uma vez” em alusão ao George H. W. 

Bush, presidente que governou o país entre 1989 e 1993, período que abarca a 

Guerra do Golfo, conflito entre o Iraque e as Forças de Coalizão.111  

                                                           
111 Entre os países da Coalizão, liderados pelos EUA, podemos citar: Kuwait, Arábia Saudita, Reino Unido, 
França, Egito, Austrália, Canadá, Argentina, Paquistão, Itália, Polônia, Dinamarca, Bélgica, Marrocos, 
Grécia, Coréia do Sul entre outros. O conflito foi marcado pela distribuição anormal e assimétrica de 
vítimas (menos de 500 soldados mortos das Forças de Coalizão e de 20 a 35 mil vítimas fatais nas forças 
iraquianas) e grande repercussão na mídia sendo o primeiro acompanhado e transmitido ao vivo através 
da rede de televisão americana CNN.  
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Na relação entre a mídia e o terror – fundamental para entender a atual 

imagem do mundo árabe -, a centralidade da mídia se relaciona diretamente ao 

“fato de um ou os dois lados ser/serem dependente/s dos serviços da mídia para 

mobilizar uma terceira parte no conflito”112. Assim, na perspectiva de Chomsky, 

a dinâmica social atual difere da Guerra Fria em sua essência, mas continua 

sendo campo de embates entre duas potências. A primeira superpotência seriam 

os Estados Unidos que na busca de se manter hegemônico tentaria mobilizar a 

segunda superpotência: a opinião pública mundial113, através de sua poderosa 

indústria de informação e entretenimento. 

Dentre os produtos midiáticos que apareceram após os atentados cabe 

destacar alguns outros nacionais, além daqueles tematizados nessa pesquisa. 

A Rede Globo de televisão, além de exibir a telenovela “O Clone”, também exibiu 

o quadro “O Cafofo do Osama” no programa humorístico “Casseta & Planeta”. 

No ar durante dois anos, o quadro fazia uma sátira à figura de Osama Bin Laden 

– representado então pelo humorista Reinaldo – onde este era casado com uma 

prima brasileira do presidente americano Barack Obama e morava em um 

puxadinho ao lado da Casa Branca. A casa onde o personagem mora exibe um 

conjunto de símbolos norte-americanos com bandeiras dos Estados Unidos 

espalhadas pelo cenário e fotografias de presidentes americanos junto a 

mísseis, granadas e bombas-relógios que figuram como elementos decorativos.  

 

 

 

                                                           
112 WAINBERG, Jacques. Mídia e Terror: comunicação e violência política. São Paulo: Paulus, 2005. p. 24. 
113 CHOMSKY, Noam. O império americano: hegemonia e sobrevivência. Tradução de Regina Lyra. Rio de 
Janeiro: Elsevier. 2004. 



65 
 

Figura 11- O Cafofo do Osama (Barack Obama, sua prima Jurema e Osama)114 

 

 

Um episódio peculiar do quadro chama atenção pela temática política 

intercultural e concepções históricas apresentadas. Nomeado “A comemoração”, 

o quadro apresenta uma reunião de amigos na casa de Osama. Dentre os quais, 

podemos identificar associações com Fidel Castro, então presidente de Cuba; 

Evo Morales, da Bolívia; Hugo Chávez, da Venezuela; Kim Jong-un, Líder 

Supremo da Coréia do Norte e Mahmoud Ahmadinejad então presidente do Irã 

(Figura 2). Unidos na frente da televisão para assistir ao vivo “o fim do 

capitalismo” Osama conta vantagem sobre os outros por ter sido o responsável 

pela destruição do sistema capitalista e das torres gêmeas. Afirmando ser um 

“terrorista sanguinário de fama internacional” o personagem chega a chamar os 

outros de “ditadorezinhos de merda” sendo logo interrompido pela chegada de 

Jurema – personagem estereotipadamente negra interpretada pelo humorista 

Hubert – que coloca todos para fora do lugar batendo nos chefes de Estado, 

dizendo para estes fazerem baderna em seus próprios países e que prefere ver 

o final da novela na televisão115.  

 

 

 

Figura 12- O Cafofo do Osama; Reunião para assistir o “fim do capitalismo” 

 

Após a captura e morte de Osama Bin Laden em 2 de maio de 2001, os 

atores globais protagonistas do quadro decidiram, encerrá-lo. Em entrevista ao 

                                                           
114 Imagem retirada do endereço: http://extra.globo.com/incoming/1738496-520-749/w640h360-
PROP/2009050813129.jpg Acessado em 20/07/2016 às 18:13. 
115 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=48u4iyBErBg Acessado em 24/06/2015 às 9:45. 

http://extra.globo.com/incoming/1738496-520-749/w640h360-PROP/2009050813129.jpg%20Acessado%20em%2020/07/2016
http://extra.globo.com/incoming/1738496-520-749/w640h360-PROP/2009050813129.jpg%20Acessado%20em%2020/07/2016
https://www.youtube.com/watch?v=48u4iyBErBg
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jornal Extra, também das Organizações Globo, Hubert disse que “não tem graça 

nenhuma interpretar um fantasma”.116  

Outro produto da mídia que se valeu da imagem dos árabes foi novamente 

de viés humorístico. Na rede de televisão SBT – principal concorrente nacional 

da Rede Globo – o programa A Praça é Nossa tinha como participantes os 

humoristas René Vanordem e Ênio Vivona. Eles interpretavam Sami e Kafed, 

dois árabes que entravam no palco do programa acompanhados de dançarinas 

e contavam piadas imitando um tipo de sotaque árabe. (Figura 13)  

 

 

Figura 13- A Praça é Nossa; Sami e Kafed117 

 

Ambos os programas se valem do estereótipo na caracterização dos 

povos árabes: enquanto o primeiro propõe uma imagem militarizada de Osama 

Bin Laden e é exibido no contexto da busca pelo saudita118, o outro se enviesa 

na ridicularização e exotização da cultura árabe/islâmica. 

Todos esses produtos, partindo de processo de maior ou menor alteridade 

devem ser pensados além de suas características individuais. Se esse poder do 

monopólio de produção é feito dentro de uma lógica do capitalismo industrial, a 

concepção de uma Indústria Cultural119 teorizada por Theodor Adorno e Max 

                                                           
116 Disponível em http://extra.globo.com/tv-e-lazer/bin-laden-cassetas-perdem-personagem-o-cafofo-
1738402.html Acessado em 11/10/2015 às 14:23. 
117 Imagens retiradas do vídeo disponível online no endereço 
https://www.youtube.com/watch?v=68QqWBSFRv0 Acessado em 20/07/2016 às 18:21. 
118 O tema de abertura do quadro é uma paródia da canção “Cadê Tereza” de 1969, de Jorge Benjor. A 
versão do Casseta e Planeta traz os seguintes versos “cadê Osama, aonde anda aquele Osama?” enquanto 
são exibidos mísseis caindo no “cafofo” do personagem.  
119 ADORNO, Theodor W, HORKHEIMER, Max. A dialética do esclarecimento. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Editor, 1985. 
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Horkheimer – dois filósofos alemães membros da Escola de Frankfurt – ainda se 

faz útil a uma abordagem crítica dos meios de comunicação de massa.  

A indústria cultural, segundo os autores, consistiria num sistema que visa 

enquadrar toda produção artística e cultural numa lógica reprodutiva voltada para 

o consumo. Colocando-se assim como uma das metas do liberalismo. Devedora 

dos setores mais poderosos da sociedade tais como o siderúrgico, o de 

eletricidade, o setor químico-farmacêutico e de petróleo120, a indústria cultural, 

em tese, atrofiaria a imaginação e a “espontaneidade do consumidor cultural”121 

na medida em que não permitiria espaços de autonomia para interpretação de 

suas mensagens que se propagam com som e imagem de qualidade cada vez 

maior.  

Os produtos da indústria cultural buscando cada vez mais se aproximar 

do mundo exterior tenderiam a mediar, paulatinamente, o contato com esse 

mundo. Propondo-se assim uma “tradução estereotipada de tudo, até mesmo do 

que não foi pensado, no esquema da reprodutibilidade mecânica”122, incorrendo 

assim na padronização e na massificação. Essa reprodutibilidade é perpassada 

pela ascensão das novas tecnologias, que por um lado proporcionam uma maior 

liberdade de escolha com possibilidades maiores de intervir e emitir opiniões, 

principalmente após o advento da internet, e por outro, criam novas formas de 

controle, vigilância e busca de lucro.  

 O convite à identificação viria assim da estandardização de estilos, que 

assume não existir diferenças entre a parte e o todo. Privilegia-se o acaso e a 

sucessão de acontecimentos em cadeia na história de vida das pessoas como 

fatores que determinam o sucesso de um determinado indivíduo. Para os 

autores, “a vida no capitalismo tardio é um contínuo rito de iniciação. Todos têm 

de mostrar que se identificam integralmente com o poder de quem não cessam 

de receber pancadas”.123 Dessa forma, a padronização como modo de produção 

torna esse indivíduo “ilusório”, tolerado na medida em que suas particularidades 

se tornam “mercadorias monopolizadas e socialmente condicionadas”, passando 

por escolha individual no seio da sociedade midiatizada. Somente é negada essa 

                                                           
120 Idem p. 101. 
121 Idem p. 104. 
122 Idem p. 105 
123 Ibid. p. 127 
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“escolha” àqueles aos quais já é relegado o lugar de oposição e de negação 

frente ao ideal ocidental, no nosso caso, o árabe islâmico. 

Uma das críticas feita ao modelo frankfurtiano, se dá a partir da distinção 

proposta pelo modelo de indústria cultural entre uma cultura superior e sua 

degradação em um tipo de cultura inferior124. Critica-se sua posição de que toda 

cultura de massa seria ideológica e manipuladora.125 Outra das mais 

contundentes críticas, protesta contra a quase impossibilidade relegada ao 

indivíduo de construir seus próprios referenciais a partir dos “fragmentos” 

midiáticos que lhes são fornecidos. Contra esses argumentos, Humberto Eco 

aponta que: 

 

É verdade que os mass media propõem, maciça e 
indiscriminadamente, vários elementos de informação, nos quais 
não se distingue o dado válido do de pura curiosidade ou 
entretenimento; mas negar que esse acúmulo de informação 
possa resolver-se em formação significa professar uma 
concepção um tanto pessimista da natureza humana e não 
acredita que um acúmulo de dados quantitativos, bombardeando 
de estímulos as inteligências de uma grande quantidade de 
pessoas possa resolver-se, para algumas, em mutação 

qualitativa. 126 
 
 

Numa perspectiva mediadora, buscamos a partir do segundo capítulo, 

entender em qual medida essa indústria cultural fornece elementos, símbolos e 

significações que matizam a imagem do mundo árabe. E como os sujeitos 

elegem um, ou outro evento como relevantes para essa operação a partir de 

seus próprios referenciais. 

 

 

  

                                                           
124 Ibid. p. 132 e p. 137 
125 KELLNER, Douglas. Op Cit.  2011. 
126 ECO, Humberto. Apocalípticos e integrados. Tradução Pérola de Carvalho. 7ª Ed. São Paulo: 
Perspectiva, 2001. p. 46. 
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CAPÍTULO 2 – CAMINHOS DA PESQUISA 
 

2.1 Passos Teórico-Metodológicos  
 

Como caminho metodológico, optamos pela abordagem dos estudos de 

recepção midiática. Apesar de o nome delimitar um campo aberto de estudos, 

em geral, ele define a análise da relação entre os meios e as audiências de 

maneira que, apesar de seus diversos – e, em alguns casos, contraditórios – 

segmentos, possuem pontos em comum que ajudam a delimitar esse olhar 

epistemológico. Norma Schulman define “quatro componentes de ruptura com 

as abordagens tradicionais de estudos de comunicação”, de modo que 

primeiramente estes: 

 

Rompem com as abordagens behavioristas, que viam a 
influência dos meios de comunicação de massa nos termos de 
estímulo-resposta. Rompem também com as concepções que 
viam os textos da mídia como suportes transparentes do 
significado, não percebendo, portanto, as entrelinhas. Em 
terceiro lugar, rompem com a ideia passiva e indiferenciada de 
público, optando por considerá-lo numa análise variada dos 
modos pelos quais as mensagens são decodificadas. E, em 
quatro lugar, rompe-se com a ideia monolítica de cultura de 
massa.127 

 
 Partindo dessa base, alguns conceitos se fazem de grande relevância ao 

campo, na medida em que permitem traçar paralelos entre a História e a área da 

comunicação. Dentre estes, as mediações surgem como alternativa teórica às 

tradicionais teorias comunicativas128, que apontam nos meios ou nas mensagens 

um suposto sentido único para transmissão de informações.  

Um estudo nessa direção seria para Martin-Barbero mais do que 

encerrado na recepção, devendo pautado em um processo mais amplo de 

comunicação. O autor parte do princípio de que: 

 

                                                           
127 SCHULMAN, Norma. O Centre for Contemporary Cultural Studies da Universidade de Birmingham: 
uma história intelectual. In: SILVA, Tomaz Tadeu da (Org.). O que é, afinal, Estudos Culturais? Tradução 
de Tomaz Tadeu da Silva. 2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2000. p. 112  
128Cnf. acerca dos modelos e perspectivas conceituais sobre a relação entre mídias e audiências em Orozco 
Gómez:2014 
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 A recepção não é somente uma etapa no interior do processo 
de comunicação, um momento separável, em termos de 
disciplina, metodologia, mas uma espécie de outro lugar, o de 
rever e repensar o processo inteiro da comunicação.129 
 
 

Como contribuição, Barbero percebe sentidos para as significações 

individuais que fazemos da recepção midiática, onde as mediações surgem 

como múltiplas instâncias do cotidiano vivido que condicionam essa recepção e 

compreendem uma profusão de relações entre a cultura, a política e o fenômeno 

comunicacional. 

Mesmo usando-o no título de seu livro, Dos Meios às Mediações (1987), 

Martín-Barbero não chega a apresentar uma definição concisa e nem a 

historicizar todos os seus usos130. Contudo ao utilizá-lo empiricamente, o autor 

propõe a desconstrução de um modelo tecnicista de comunicação onde o sujeito 

é visto como receptor passivo de um discurso fechado que lhe seria imposto 

externamente.  

Evidenciamos aqui o cuidado ao trabalhar com essa perspectiva, que de 

maneira fortuita oferece contribuições, mas também deixa evidente a dificuldade, 

senão impossibilidade, de perceber a totalidade das mediações que são 

acionadas ao estabelecer o contato com os media. Mesmo que sobressaiam-se 

em algumas instâncias que ajudam a urdir nossa compreensão, elas sempre 

estão intimamente entrelaçadas, compondo uma rica complexidade que não se 

encerram em divisões categóricas. 

Possuindo como suporte inicial a obra de Barbero, Guillermo Orozco 

Gómez buscou dar mais forma ao conceito de mediações, de modo que este 

fosse epistemologicamente operacional frente às diversas dimensões de 

correlação presentes nos membros da audiência ao interagirem com produtos 

midiáticos.  

Para superar as explanações sustentadas por dicotomias – micro/macro; 

estrutural/conjuntural; emissor/receptor – o teórico aponta os contextos sociais e 

                                                           
129 MARTÍN-BARBERO, Jesús. América Latina e os anos recentes: o estudo da recepção em comunicação 
social. In: Mauro Wilton de Souza. Sujeito, o lado oculto do receptor. São Paulo: Brasiliense, 1995 p. 40 
130 Luis Signates aponta a polissemia do conceito e faz um mapeamento dos diferentes usos das mediações 
na obra de três autores que mais o utilizam: Raymond Williams, Jesús Martin-Barbero e Guillermo Orozco 
Goméz. SIGNATES, Luiz. Estudo sobre o conceito de mediação. Revista Novos Olhares – número 2 – 2º 
semestre de 1998.  
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suas variadas instâncias como fontes diversas e intercambiáveis de 

mediação131. Sob esse aspecto, Orozco Gómez afirma que: 

 

Ver, escutar, perceber, sentir, gostar, pensar, comprar, avaliar, 
guardar, retrair, imaginar e interagir com a televisão [ou outro 
media] são atividades paralelas ou simultâneas de um longo 
processo de interação com as telas. [...] O nível educativo, a 
maturidade emocional, o desenvolvimento cognitivo específico, 
a inserção laboral-profissional ou sua deserção, a estada no 
desemprego ou no subemprego, as vivências particulares 
acumuladas, as vulnerabilidades, concupiscências, 
sensibilidades, caprichos, estados emotivos, e inclinações às 
cumplicidades dotam de especificidades cada indivíduo membro 
da audiência e exercem mediações variantes suas assistências 
televisivas.132  
 
 

 Elencamos também, de grande valia para o trabalho, os apontamentos de 

Stuart Hall. Jamaicano de origem foi um dos fundadores e maiores expoentes, 

dos assim chamados estudos culturais ingleses. No momento da reelaboração 

da esquerda pós União Soviética, repensou a cultura e a condição arquetípica 

da modernidade - o sentimento de ser de fora, imigrante, estrangeiro, diferente 

– frente a uma globalização assimétrica, complexa e contraditória, onde os media 

se apresentam tanto como aviltantes quanto democráticos. No que tange a 

significação das mensagens midiáticas por uma audiência culturalmente diversa, 

Stuart Hall afirma que: 

  

Os acontecimentos só podem ser significados [be signified] 
dentro das formas visuais e auditivas do discurso televisivo. No 
momento em que um evento histórico é posto sob o signo do 
discurso, ele é sujeito a toda complexidade das “regras” formais 
pelas quais a linguagem significa. Por isso, paradoxalmente, o 
acontecimento deve se tornar uma narrativa antes que possa se 
tornar um evento comunicativo. [...] o processo de produção não 
é isento de seu aspecto “discursivo”: ele também se constitui 
dentro de um referencial de sentidos e ideias: conhecimento útil 
sobre rotinas de produção, habilidades técnicas historicamente 
definidas, ideologias profissionais, conhecimento institucional, 

                                                           
131 Ao tratar das definições de mediação na obra de Orozco Gómez, Signates afirma que “as fontes de 

mediação são várias: cultura, política, economia, classe social, gênero, idade, etnicidade, os meios, as 
condições situacionais e contextuais, as instituições e os movimentos sociais. Também se origina na 
mente do sujeito, em suas emoções e suas experiências. Cada uma dessas instâncias é fonte de mediações 
e pode também mediar outras fontes. (SIGNATES:1998 p. 44) 
132 OROZCO GÓMEZ, Guillermo. Educomunicação: recepção midiática, aprendizagens e cidadania. 
Tradução: Paulo F. Valério. – São Paulo: Paulinas, 2014 p. 37. 
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definições e pressupostos, suposições sobre a audiência e 
assim por diante delimitam a constituição do programa através 
de tal estrutura de produção.133  

 
No campo da História existem preposições interessantes, a partir da 

temática da recepção de bens culturais em geral. Concisamente podemos dizer 

que, para Michel de Certeau, a razão técnica é o fator exponencial que busca 

organizar e determinar a forma de consumir produtos culturais seja programas 

televisivos, periódicos, livros ou jornais. 

 

No espaço tecnocraticamente construído, escrito e 
funcionalizado onde circulam, as suas trajetórias formam frases 
imprevisíveis, “trilhas” em parte ilegíveis. Embora sejam 
compostas com os vocabulários de línguas recebidas e 
continuem submetidas a sintaxes prescritas, elas [as trilhas] 
desenham as astucias de interesses outros e de desejos que 
não são nem determinados nem captados pelos sistemas onde 
se desenvolvem134. 
 
 

Sendo assim, seu objetivo não é negar a tentativa de imposição cultural 

ou ideológica das instituições formais – como a escola, a religião ou a mídia. Mas 

buscar o processo criativo entre aqueles que vivem sob esse domínio, a partir 

daquilo que ele chama de estratégias e suas formas de resistência, silenciosas 

ou não, as denominadas táticas.  

A partir dos conceitos de apropriação e representação, o historiador Roger 

Chartier caminha em direção semelhante, igualmente fecunda frente ao 

consumo e recepção de bens culturais. Sua proposta teórica dirige a análise à 

pluralidade de leituras que os receptores fazem desses produtos a partir de sua 

trajetória individual, de modo que o tipo de acesso aos bens culturais e sua 

qualidade influem diretamente no processo do consumo cultural, visto sempre 

como uma releitura a partir da visão de mundo de cada um, seja como indivíduo 

ou como grupo.   

Enquanto os historiadores partem de uma análise e retórica mais 

abrangente da recepção de produtos culturais em geral e de suas leituras, o 

pesquisador jamaicano Stuart Hall se debruça com maior especificidade sobre o 

                                                           
133 HALL, Stuart. Da Diáspora: identidades e mediações culturais. Organização Liv Sovik; Tradução Adelaine 
La Guardia Resende... [et al.]. – 2ª Ed. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2013 p. 430-431. 
134 CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano: 1. Artes de fazer. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994 p. 45. 
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fenômeno televisivo e dos circuitos de circulação, que são sempre inter-

relacionais, onde as trocas se fazem. Nessa direção, seja por sua trajetória 

diaspórica pautada pela diferença135 e sua abordagem multiculturalista, quanto 

pela proximidade teórica com a temática do estrangeiro e dos mass media, sua 

obra se faz de grande valia ao olhar imagético árabe e islâmico forjado pelo olhar 

ocidental. 

 A busca de um referencial conceitual, para análise dessa midiatização 

das relações sociais e dessas imposições culturais nas produções midiáticas, 

está muito ligada ao propósito de entender essa dimensão comunicacional na 

construção e manutenção de sentidos. É na análise das diferentes formas de 

exercício de poder, que se ligam os aspectos da perspectiva simbólica e da 

vivência humana.    

Os media fornecem assim, símbolos que permitem a compreensão de 

suas mensagens por seus receptores e fornecem incisivamente aos grupos, 

elementos que promovem seus laços de coesão. Pierre Bourdieu136 afirma que 

esse poder simbólico oferece um sentido imediato do mundo, uma interpretação 

da realidade que é dada imediatamente através dos símbolos, tornando-os 

instrumentos de integração social. O autor aponta ainda para uma face 

ideológica desse poder simbólico, de modo que se faz presente nos meios de 

comunicação de massa. Seria esse poder simbólico que manteria e daria 

legitimação a dominação para além do âmbito da força física, mas, sobretudo no 

campo cultural da sociedade.   

Nesse sentido, o poder simbólico emerge como possibilidade explicativa 

acerca das formas de operação desse universo de representações como 

codificador das relações sociais e também como campo de disputas ideológicas.  

E no que isso concerne ao historiador? As trocas comunicacionais são 

feita dentro de um circuito que de forma alguma deixa a historiografia, ou os 

historiadores à parte. É nesse sentido que Sônia Wanderley diz: 

 

                                                           
135 Stuart Hall, apesar de ter estudado em Oxford, nasceu em 1932 na Jamaica onde cresceu e “adquiriu, 
ainda jovem, consciência da contradição da cultura colonial”. (...) O movimento pela independência da 
Jamaica fez parte do ambiente onde ele cresceu, além de suscitar nele, estudante secundarista, uma 
consciência histórica e geográfica como contexto das preocupações anticoloniais de sua geração. Cnf.: 
Hall:2013 p 10. 
136 BOURDIEU. Pierre. O poder simbólico. Tradução: Fernando Tomaz – 16ª ed. – Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 2012. 
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Assim, os campos da produção historiográfica – senhora, até 
pouco tempo, da produção de sentido para o passado – e o da 
comunicação – no que tange à reflexão sobre sua capacidade 
na “fabricação” de imagens simbólicas, conjunto de 
representações que forjam verdades/significados – se 
entrelaçam de tal forma no estabelecimento da cultura histórica 
que não podem, tanto historiadores, como jornalistas ou 
estudiosos da comunicação, deixar de refletir sobre a questão.137 
 
 
 

 Assim é necessário dar voz a alguns processos no campo 

comunicacional que são pautados não por relações lineares do emissor para o 

receptor, mas pelas ressignificações que os sujeitos efetuam frente aos produtos 

midiáticos. Hall ao tratar das questões relativas à codificação e decodificação 

das mensagens midiáticas afirma que estas não possuem significados 

completamente definidos que fluiriam de forma unilateral na via emissor-

receptor. Segundo o autor: 

 

Produzir a mensagem não é uma atividade tão transparente com 
parece. A mensagem é uma estrutura complexa de significados 
que não é tão simples como se pensa. A recepção não é algo 
aberto e perfeitamente transparente, que acontece na outra 
ponta da cadeia de comunicação. E a cadeia comunicativa não 
opera de forma unilinear.138 

 
Dessa forma, pensar a História na contemporaneidade, tendo como mote 

as construções simbólicas no âmbito social, nos obriga a considerar: a recepção, 

a produção, a difusão e as mensagens dos produtos midiáticos; haja vista sua 

capacidade de produzir eventos e construir simbolicamente a realidade vivida e 

assistida.  

Para além da diversidade de abordagens e conceitos que são 

denominados como estudos de recepção, algo deve ser da maior importância: a 

análise in loco. O estudo da audiência a partir da leitura imediata dos produtos 

                                                           
137 WANDERLEY, Sonia. Cultura histórica, mídia e ensino de história: problemas políticos de ensinar e 
aprender. In: Anais do XV Encontro Regional de História da ANPUH-Rio 2012. P. 03-04. Disponível online 
no endereço http://www.encontro2012.rj.anpuh.org/resources/anais/15/1338471937_ 
ARQUIVO_Culturahistorica,midiaeensinodehistoria-artigoAnPuhregional2012.pdf  Acessado em 
21/07/2016 às 14:54. 
138 HALL. 2003 Op Cit. p. 392. 
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culturais e/ou midiáticos é imprescindível ao objeto e método dos estudos de 

recepção. 

Na leitura dos questionários e da entrevista final, nos baseamos no 

conceito de Análise de Conteúdo, formulado por Laurence Bardin139. A autora 

cria uma metodologia de análise para as pesquisas qualitativas, que permite a 

inferência de categorias de análise a partir das respostas obtidas. De acordo com 

Bardin, dois aspectos aparentemente contraditórios permeiam o método. 

 

De forma geral, o analista confronta-se com um conjunto “x” 
entrevistas, e o seu objetivo final é poder inferir algo, por meio 
dessas palavras, a propósito de uma realidade (seja de natureza 
psicológica, sociológica, histórica, pedagógica...) representativa 
de uma população de indivíduos ou de um grupo social. Mas ele 
encontra também – e isto é particularmente visível com 
entrevistas – pessoas em unicidade. Como preservar a equação 
particular do indivíduo, enquanto se faz a síntese da totalidade 
dos dados verbais provenientes da amostra das pessoas 
interrogadas? [...] Como utilizar a singularidade individual para 
alcançar o social?140  
 
 
 

George Gaskel busca fornecer fundamentos teóricos para a base da 

pesquisa qualitativa, caminho pelo qual nos enveredamos durante todo o 

processo. Na perspectiva do autor, essas construções fazem parte da realidade 

essencial dos indivíduos sendo a pesquisa qualitativa porta de entrada para 

essas vivências e posicionamentos decorrentes delas. De modo que sua 

afinidade real “não é contar opiniões ou pessoas, mas ao contrário, explorar o 

espectro de opiniões, as diferentes representações sobre um assunto em 

questão”141, no nosso caso, percepções sobre o mundo árabe.  

Gaskel ressalta não ser necessário estender a pesquisa a um grande 

número de entrevistados, visto que existe um “número relativamente limitado de 

pontos de vista, ou posições sobre um tópico dentro de um meio social 

específico”142. Mesmo utilizando os mais variados temas, as posições se 

essencializam em núcleos aglutinadores que nos permitem visualizar quais 

                                                           
139 BARDIN, Laurence. Análise de Conteúdo; Tradução Luís Antero Reto, Augusto Pinheiro. São Paulo: 
Edições 70. 2011.  
140 BARDIN. Op Cit. p. 94. 
141 GASKELL, George. Entrevistas individuais e grupais. In: BAUER, Martin W. GASKEL, George. Pesquisa 
Qualitativa com texto, imagem e som. Petrópolis: Editora Vozes. 2003 p. 68. 
142 Ibid. p. 68. 
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perspectivas foram levantadas. Assim, por mais estimuladas que algumas 

categorias de análise foram durante os questionários e a entrevistas, os eixos de 

análise surgiram a partir de categorias formadas através das repostas e 

asserções que se repetem entre os alunos, mesmo que não categórica ou 

homogeneamente entre todos.  

 

2.2 Passos Metodológicos 
 

Dividimos, a fim de uma melhor exposição, os passos metodológicos da 

pesquisa em três momentos:  

 

a) Questionário diagnóstico; 

b) Exibição do material audiovisual com questionário sobre os produtos; 

c) Entrevista semiestruturada. 

 

2.2.1 Resultados Questionário-Diagnóstico  
 

O primeiro passo empírico da pesquisa se constituiu na aplicação de um 

questionário diagnóstico, em uma turma de alunos concluintes (7º período) do 

curso de história da Universidade Federal de São João del-Rei. Um total de 18 

alunos estavam presentes em sala de aula durante a aplicação, ocorrida num 

horário cedido por um docente. Somente foi dito aos alunos que o instrumento 

de pesquisa seria usado para mapear a audiência e os diferentes tipos de 

produtos midiáticos, com os quais estudantes dos anos finais do curso de 

História se relacionavam.   

Mais do que isso, a intenção do questionário prévio passava pelos 

seguintes aspectos: 

A) Traçar um breve perfil socioeconômico e de consumo cultural e 

midiático dos sujeitos; 

B) Elencar, na perspectiva dos sujeitos, suas relações com os media a 

partir do levantamento de notícias e preposições sobre fatos históricos 

nesse âmbito; 
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C) Mapear as referências, genéricas e midiáticas usadas para tematizar 

o mundo árabe. 

 

Frente a esses objetivos, emerge uma pluralidade dos sujeitos da 

pesquisa. Do total dos dezoito sujeitos participantes, treze eram mulheres e cinco 

homens. Quanto à idade, os sujeitos foram agrupados da seguinte forma: doze 

alunos tinham entre 21 e 25 anos; 4 alunos tinham entre 26 e 30 anos; um aluno 

entre 31 e 35 anos e mais um aluno entre 41 e 50 anos. No que tange à religião, 

a maioria dos alunos declararam-se “católicos”, num total de oito. Tanto os 

alunos que declararam “sem religião”, quanto os que se denominaram “espíritas” 

traziam o mesmo número, três indivíduos em cada categoria.  

Acerca de sua renda familiar, somente um aluno não respondeu. Para um 

terço deles (6), a renda familiar gira em torno de 1 a 2 mil reais; quatro alunos 

afirmaram ter renda de 2 a 3 mil reais; três alunos disseram estar no grupo que 

recebe de 3 a 4 mil reais; igualmente outros três alunos figuram com a renda 

mais alta, afirmando receber mais de 6 mil reais; somente um aluno afirmou 

receber menos de mil reais. O quadro abaixo resume as informações iniciais 

sobre a turma: 

 

Alunos Idade  Sexo Religião Renda familiar 

1 21-25 F Nenhuma 2 a 3 mil 

2 21-25 F X mais de 6 mil 

3 21-25 F Espírita 2 a 3 mil 

4 21-25 F Nenhuma até 1 mil 

5 21-25 F X 1 a 2 mil 

6 21-25 F Católica 2 a 3 mil 

7 21-25 F Espírita X 

8 26-30 F Católica 2 a 3 mil 

9 21-25 F Católica 3 a 4 mil 

10 21-25 M Católica 1 a 2 mil 

11 26-30 F X 1 a 2 mil 

12 26-30 M Nenhuma mais de 6 mil 

13 21-25 F Católica 1 a 2 mil 

14 21-25 F Católica 3 a 4 mil 

15 41-50 M Espírita mais de 6 mil 

16 21-25  M Católica 3 a 4 mil 
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17 31-35  F Católica 1 a 2 mil 

18 26-30 M X 1 a 2 mil 
Tabela 1- Idade, sexo, religião e renda dos entrevistados 

 

 Em seguida procuramos levantar dados acerca dos hábitos de leitura de 

cada aluno. A pergunta foi feita da seguinte forma: “Você tem o hábito de leitura? 

Se sim, o que você geralmente lê?”. O gênero mais frequente nas respostas são 

os “textos acadêmicos”, com 15 ocorrências entre as respostas totais, ou seja, 

80% dos alunos responderam coisas como “textos da faculdade”, “coisas do 

curso”, “só coisas relacionadas ao curso”. Somente um terço desse total, cinco 

alunos, afirmou ler “literatura”. O gênero “romance” esteve presente na resposta 

de quatro alunos, dois estudantes citaram a “aventura” e os gêneros “policial”, 

“fantasia”, “medieval”, “novelas”, “contos”, “poesia” e “política” só tiveram uma 

menção cada.  

  Pensando o consumo midiático-cultural, a partir de sua materialidade 

mais simples e seu meio mais abrangente, somente um aluno afirmou não 

possuir televisão em casa. Seis alunos disseram possuírem um aparelho em 

casa, enquanto outros seis afirmaram possuírem dois. Finalmente, 4 alunos 

disseram possuírem três aparelhos de televisão em casa e somente um disse 

possuir quatro aparelhos em sua residência. Ao serem questionados quanto à 

sua frequência de assistência de televisão a partir de opções delimitadas, as 

respostas oferecem o seguinte panorama: 

 5 alunos  Sempre (todos os dias) 

 1 aluno  Com bastante frequência (em média, 5 vezes por semana) 

 6 alunos  Com frequência razoável (em média, 3 vezes por semana) 

 4 alunos Com pouca frequência (em média, 1 vez por semana) 

 2 alunos Raramente (em média, 1 vez por mês) 

Já quando questionados de forma mais aberta a quantidade de horas de 

assistência por dia da semana, o seguinte quadro elucida os dados obtidos:  
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Horas 
semanais 

Até 5hs 6 a 10 hrs 11 a 20 hrs Mais de 20 hrs Não respondeu 

Número de 
alunos 

8 alunos 3 alunos 5 alunos 1 aluno 1 aluno 

Tabela 2- número de horas gastos semanalmente com assistência televisiva 

 

Essa pergunta, por ser semanal permite um entendimento sobre quais 

dias da semana eles mais se dedicam a assistir televisão. Assim, percebemos 

que a maior parte do tempo dedicado à tv é nos finais de semana. Nesses dias 

a assistência chega, em alguns caso, a ser de uma proporção de 1:9, ou seja, 1 

hora de assistência televisiva por dia durante a semana, e 9 horas frente à tv aos 

sábados e domingos.  

 Para além dessas especificidades, essa pergunta permite evidenciar a 

força e  a importância que a televisão tem atualmente, justiticando assim as 

perguntas anteriores sobre o número de televisões em casa e a frequência que 

os indivíduos as assistem. A relevância da televisão para os alunos se faz mais 

evidente ainda, quando questionamos a quantidadade de tempo dedicada a 

outras atividades.  

 

Alunos Cinema Teatro TV Jornais Séries Revistas 

1 3h X 2h 2h 7h X 

2 4h X 20h 1h 1h X 

3 2h X 16h X 10h X 

4 3h X 2h X 10h X 

5 X X 3h 2h 2h 1h 

6 2h X 18h 1h 2h 1h 

7 2h X 4h X 2h X 

8 X X 8h 5h 3h X 

9 X X 3h X X X 

10 X X 8h 2h 10h 2h 

11 X X 2h 12h X X 

12 X X X 6h 1h X 

13 X X 3h 5h 1h X 

14 X X 18h 1h 1h X 

15 1h x 19h 1h 8h 8h 

16 X x 8h X 8h 4h 

17 X x 14h 8h X X 
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Tabela 3- horas gastas com atividades culturais 

 
 

A partir da leitura do quadro fica nítida a influência televisiva e o peso que 

o meio exerce na formação do tipo de assistência dos alunos. Assim, enquanto 

somente um aluno – de um total de dezoito – gasta algum tempo com teatro, a 

televisão lidera tanto no total de individuos que assistem (16 entre 18), quanto 

na esmagadora quantidade de horas gastas semanalmente: na soma de todos 

os alunos 148 horas143, numa média de oito horas e meia por sujeito. Mesmo o 

segundo item mais relevante na assistência: “séries” – subgênero que também 

infere audiência televisva -, tem praticamente um terço do tempo dedicado à 

televisão; assim como o terceiro item, “jornais144”.   Se a média semanal de leitura 

de revistas não chega nem a 1 hora completa, o tempo gasto com a televisão 

por pouco não supera a soma do tempo gasto em todas as outras atividades 

(169h). 

Na segunda parte desse questionário introdutório, foi perguntado aos 

alunos qual a notícia de maior relevância dos ultimos tempos, nacional ou 

internacional, que eles se lembravam. Mais da metade das respostas, dez entre 

dezoito, traziam referências que dialogam com o objeto de nossa pesquisa: 

árabes, islâmicos e o Oriente Médio. Dentre as respostas destacam-se as 

referências específicas ao “11 de setembro” presente entre quatro alunos.  

Dois alunos mencionaram os recentes atentados na França, sem deixar 

claro se trata-se dos ataques à redação da revista Charlie Hebdo em janeiro de 

2015. Os ataques deixaram 12 mortos e os acusados, eram segundo a polícia 

francesa, de origem frango-argelina. Mencionaram igualmente, os ataques 

ocorridos em novembro do mesmo ano- no qual morreram 137 pessoas 

                                                           
143 Deixamos claro aqui a inferência de que esses dados não se constituem de forma quantitativa ou de 
uma medição precisa de horas, tratando-se muito mais de uma percepção individual que é perpassada 
pela relação que cada um estabelece com as diferentes esferas culturais ou mesmo com os media. Assim, 
são mais efetivos quando analisados num prisma de atribuição de importância e não tanto como 
quantificação empírica de tempo real investido em cada atividade. 
144 Aqui também inferimos se tratar de telejornais, cuja assistência é colocada à parte do ato de “só assistir 
tv”.  

18 5h 4h X 14h X 1h 

TOTAL 22h 4h 148h 60h 66h 17h 

MÉDIA 1,2h 20min. 8,5h 3,3h 
3,6h 
 

52min. 
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(incluindo sete acusados de participar do ataque)- reinvindicados pelo grupo 

denominado “Estado Islâmico145” e cujo principal suspeito seria o belga-

marroquino, Abdelhamid Abaaoud. 

A Síria figura duas vezes entre essas respostas, uma associada à palavra 

“guerra” e outra à “conflito” Entre outras respostas destacamos ainda “a situação 

do Estado Islâmico”, que deixa clara a incerteza se este trata-se de um lugar, de 

um grupo, ou de uma associação do lugar ao grupo, ou vice-versa. Outra 

resposta traz ainda a “crise no Oriente Médio” como notícia mais relevante dos 

ultimos tempos.  

Dentre os outros temas considerados relevantes, aquele que mais se 

destaca é o eixo “crise política nacional – corrupção”. Essa resposta se alinha ao 

contexto histórico-político que o Brasil vive, deflagrado, principalmente após a 

extensiva cobertura midiática da Operação Lava-Jato. A investigação foi 

deflagrada em 2014, mas ainda está em andamento e é realizada pela Polícia 

Federal que investiga entre outros aspectos, o pagamento de propinas para 

contratos com a Petrobrás, empresa petrolífera brasileira, entre outras estatais. 

Três alunos citaram a importância das “eleições nos Estados Unidos”; Houve 

ainda menções às “manifestações de 2013”; ao vazamento massivo de 

informações confidenciais conhecido como “Panama Papers”146 em abril de 

2016; “Rompimento da Barragem de Mariana” de 2015 e a “reaproximação 

diplomática entre Cuba e os Estados Unidos”.  

Questionamos em seguida qual o fato histórico televisionado mais 

relevante eles acompanharam. Os ataques ocorridos em 11 de setembro figuram 

unânimes entre 9 respostas demonstrando assim o lugar canônico do fato frente 

                                                           
145 O Estado Islâmico do Iraque e do Levante (EIIL), ou Estado Islâmico do Iraque e da Síria (EIIS), é uma 
organização jihadista islamita que opera majoritariamente no Oriente Médio. Também é conhecido pelos 
acrônimos na língua inglesa ISIS ou ISIL. O nome em árabe, ad-Dawlat al-Islāmiyah fī al-ʿIrāq wa sh-Shām, 
leva ao acrônimo Da'ish,  Daesh, aportuguesado como Daexe. Em 29 de junho de 2014, o grupo passou a 
se autointitular simplesmente "Estado Islâmico" (EI) O objetivo original do EIIL era estabelecer um califado 
nas regiões de maioria sunita do Iraque. Após o seu envolvimento na guerra civil síria, este objetivo se 
expandiu para incluir o controle de áreas de maioria sunita da Síria. Adaptado e traduzido de 
http://www.vox.com/2015/11/14/9734894/daesh-isis-isil Acessado em 14/04/2016 e 
http://www.independent.co.uk/news/world/middle-east/battle-to-establish-islamic-state-across-iraq-
and-syria-9510044.html às 15:00.   
146 Panama Papers é o nome pelo qual ficou conhecido o vazamento de cerca de 11 milhões de 
documentos confidenciais que expôs um esquema de desvios monetários em paraísos fiscais através de 
investigação jornalística contra a empresa panamenha Mossack Fonseca na qual constava o nome de 
políticos e personalidades públicas de várias nacionalidades. 

http://www.independent.co.uk/news/world/middle-east/battle-to-establish-islamic-state-across-iraq-and-syria-9510044.html
http://www.independent.co.uk/news/world/middle-east/battle-to-establish-islamic-state-across-iraq-and-syria-9510044.html
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os tempos atuais, por ser um marco na memória coletiva e pela sua alcunha 

categórica de “histórico”. Tanto as manifestações de 2013, quanto a vitória do 

presidente Luís Inácio Lula da Silva são mencionada cada uma, por três alunos. 

A atuação do juíz Sérgio Moro, responsável pela Operação Lava-Jato, é citada 

por um aluno, assim como o “desastre de Mariana” e a morte do cantor Michael 

Jackson. Somente um aluno afirmou não se lembrar de nada. 

Na pergunta subsequente, procuramos levantar dados sobre as 

referencias, especificamente televisivas ou cinematográficas, sobre o mundo 

árabe. A pergunta foi feita da seguinte maneira “Você já assitiu algo sobre os 

árabes ou sobre o Oriente Médio na televisão, ou no cinema? Qual produto 

cultural acerca dessa temática foi mais marcante pra você?” A partir das 

respostas destacaram-se os seguintes veículos das quais as referencias 

provêm: 

 

Televisão Cinema Atentados Fanatismo Homens-
bomba 

Música Guerra Revistas 

 
15 

 
10 

 
2 

 
2 

 
2 

 
1 

 
1 

 
1 

 
Tabela 4- veículos de referência acerca o mundo árabe 

 

Dentre os exemplos da categoria televisão, três alunos citaram a 

telenovela de Glória Perez, “O Clone” (2001), um dos objetos trabalhados nessa 

pesquisa. Singularmente, o mesmo número de alunos citaram outra trama da 

mesma autora exibida em 2009, “Caminho das Índias”. 

A primeira novela brasileira a vencer o Prêmio Emmy Internacional, 

Caminho das Índias se passava na Índia e no Brasil, com duas tramas centrais 

em cada país. A novela147 teve como ponto de partida a paixão proibida entre 

dois jovens indianos de origens distintas: Maya Meetha (Juliana Paes), 

pertencente a uma tradicional família da casta dos comerciantes, e Bahuan 

(Márcio Garcia), rapaz que está se formando nos Estados Unidos, é funcionário 

de uma empresa americana, mas nunca esqueceu as humilhações que sofreu 

na infância por ser um dalit, um intocável. O fato dos alunos citarem “Caminho 

                                                           
147 Descrição disponível em  
http://memoriaglobo.globo.com/programas/entretenimento/novelas/caminho-das-indias/trama-
principal.htm acessado 20/05/2016 Acessado às 08:20. 

http://memoriaglobo.globo.com/perfis/talentos/juliana-paes.htm
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das Índias” ao serem questionados acerca de referências sobre o Oriente Médio 

ou sobre árabes demonstra, em certa medida, a confusão148 que permeia a 

relação com essas regiões. Situada na Ásia meridional, a Índia149 não faz parte 

do Oriente Médio e representa um amálgama de culturas e religiões entre os 

seus mais de 1 bilhão de habitantes, sendo a principal delas o Hinduísmo 

presente entre mais de 80% da população, religião politeísta que contrasta em 

inúmeros aspectos com o monoteísmo islâmico.  

Dentre outros elementos, entendemos que a dificuldade na delimitação- 

do que é, ou não Oriente Médio- parte de dentro do universo das narrativas 

ficcionais, de uma simplificação da cultura e da ênfase em elementos que não 

necessariamente compõe o cotidiano de diferentes tradições. Uma das 

respostas dos alunos demonstra essa generalização ao eleger como referência 

“novelas com temas árabes”.  No caso de “Caminho das Índias”, o site Memória 

Globo traz a seguinte descrição sobre os figurinos que deixa evidente a 

essencialização de elementos culturais: 

 

A profusão de cores presentes na Índia orientou o trabalho das 
equipes de figurino e maquiagem da novela [...]. O vestuário 
tradicional, geralmente usado em rituais, foi levado para o dia a 
dia, para enfatizar a cultura indiana descrita no texto. As 
mulheres do núcleo indiano ganharam vestimentas com 
tonalidades fortes e os homens, com cores mais sóbrias. Sáris 
e punjabis – conjunto de calça e bata comprida – compunham 
os figurinos femininos. Filmes de Bollywood e publicações 
internacionais sobre moda serviram de referência para o 
vestuário masculino.150  

 

                                                           
148 Esse exemplo da confusão entre a Índia e regiões do Oriente Médio serão melhor abordadas no 
capítulo 3.  
149 Quatro grandes religiões —hinduísmo, budismo, jainismo e sikhismo — originaram-se no país, 
enquanto o zoroastrismo, o judaísmo, o cristianismo e o islamismo chegaram no primeiro milênio d.C. e 
moldaram a diversidade cultural da região. Anexada gradualmente pela Companhia Britânica das Índias 
Orientais no início do século XVIII e colonizada pelo Império Britânico a partir de meados do século XIX, a 
Índia tornou-se uma nação independente em 1947, após uma luta social pela independência que foi 
marcada pela extensão da resistência não violenta. 
150 Disponível em http://memoriaglobo.globo.com/programas/entretenimento/novelas/caminho-das-
indias/figurino-e-caracterizacao.htm  Acessado em 20/05/2016 às 09:00. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Principais_grupos_religiosos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hindu%C3%ADsmo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Budismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jainismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sikhismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Zoroastrismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Juda%C3%ADsmo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cristianismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Islamismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Companhia_Brit%C3%A2nica_das_%C3%8Dndias_Orientais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Companhia_Brit%C3%A2nica_das_%C3%8Dndias_Orientais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imp%C3%A9rio_Brit%C3%A2nico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Independ%C3%AAncia_da_%C3%8Dndia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Resist%C3%AAncia_n%C3%A3o_violenta
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Figura 14- Jade (Giovanna Antonelli) – O clone  e  Maya (Juliana Paes) – Caminho das 
Índias151 

 
 

Outro produto indiano também figura como referêncial para o mundo 

árabe, pelo menos para outros dois alunos, o filme britânico “Quem quer ser um 

milionário?” (Slumdog Millionaire152) de 2008. Vencedor de oito prêmios Oscar, 

incluindo Melhor Filme, Melhor Diretor e Melhor Roteiro Adaptado, venceu 

também cinco BAFTA Awards e quatro Golden Globes, se tornando 

mundialmente conhecido.  

Dentre os produtos televisivos citados, destacamos ainda os desenhos 

animados, como Aladdin e Pica-Pau, abordados anteriormente entre os produtos 

midiáticos no primeiro capítulo. Outro produto que também faz parte da pesquisa 

e foi citado como referência é o "Jornal Nacional”, principal telejornal da Rede 

Globo de Televisão.  

Destacamos a menção à série norte-americana Homeland de 2012. A 

série é uma adaptação do seriado israelense Hatufim, que conta a história 

do Sargento Nicholas Brody e da agente da CIA, Carrie Mathison. Em uma 

missão no Iraque, Carrie descobre que um prisioneiro de guerra americano foi 

convertido, e que agora está trabalhando com a Al-Qaeda para planejar 

um atentado terrorista aos Estados Unidos. Já Brody, foi dado como morto um 

tempo depois de desaparecer em uma missão, também no Iraque, em 2003. 

Após oito anos, o sargento é encontrado vivo e levado para os Estados Unidos 

                                                           
151 Imagem disponível no endereço http://www.portalpower.com.br/novelas/caminho-das-indias-
resumo/ Acessado em 26/06/2016 às 20:00, 
152 “Slum” refere-se a condições precárias e o substantivo “cão” pode ser usado figuradamente para 
descrever um homem “sujo”, então é desnecessário dizer “cão favelado”. No caso, podemos traduzir o 
nome do filme como “milionário favelado”. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Oscar_de_melhor_filme
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oscar_de_melhor_diretor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oscar_de_melhor_roteiro_adaptado
https://pt.wikipedia.org/wiki/BAFTA_Awards
https://pt.wikipedia.org/wiki/Golden_Globe
http://www.imdb.com/title/tt1676462/
http://www.portalpower.com.br/novelas/caminho-das-indias-resumo/
http://www.portalpower.com.br/novelas/caminho-das-indias-resumo/
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como um herói nacional que sobreviveu aos abusos físicos e emocionais do 

terrorismo. Com a informação que tem em mãos, Carrie liga os pontos e deduz 

que Brody é o tal prisioneiro convertido, que voltou para acabar com seu país. A 

imagem promocional da série traz a protagonista, interpretada por Claire Daines, 

com um véu vermelho, destacando-se no meio de uma multidão de burcas 

negras.  

 

 

 
Figura 15- Imagem promocional da 4ª temporada da série Homeland153 

 
 

 

As referências cinematográficas apresentam descrições mais genéricas 

que não citam especificamente o nome dos produtos (tirando o filme “Quem quer 

ser um milionário?” apresentado anteriormente). Dentre estas, destacamos 

“filmes de política e guerrilha”; “filmes de guerra norte-americanos”; “filmes sobre 

terrorismo”; “filmes religiosos”. Três respostas destacam-se por apresentar um 

posicionamento mais crítico, ou produtos que escapam à cristalização da 

imagem árabe: “filmes, normalmente com a visão ocidental ou produzidos no 

ocidente”; “filmes que retratam o interesse americano nas jazidas de petróleo” e 

“filmes iranianos”.  

                                                           
153 Imagem disponível em http://www.spoilertv.com/2014/07/homeland-season-4-first-look-full-
promo.html Acessado em 21/06/2016 às 13:30. 
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Houve nove ocorrências de respostas diversas, que não se relacionavam 

nem à televisão, nem ao cinema. Dois alunos escreveram somente “fanatismo” 

e “fanatismo religioso”; outros dois referenciaram “homens-bomba”; um aluno 

escreveu “guerras”, outro disse que suas referências eram as “músicas” e 

somente um único aluno afirnou ter uma referência diferente da televisão e do 

cinema – apesar de não citar especificamente qual – escrevendo “uma matéria 

que li numa revista sobre o Estado Islâmico”.  

Na penúltima pergunta, trouxemos a seguinte questão “Você vê alguma 

relação entre os ataques de 11 de setembro de 2001 nos EUA e os atentados 

que vêem ocorrendo desde então?”. Um total de 14 alunos responderam “sim”, 

sem dar maiores detalhes sobre seu posicionamento, ou conteúdo do tipo “sim, 

acredito que estejam interligados” ou “vejo ligações, mas não saberia expor”. 

Duas respostas problematizam a questão de forma mais diversa: “creio que sim, 

uma vez que o 11 de setembro causou uma série de invasões no Oriente Médio” 

e “sim, acredito que existe uma tentativa de se colocar o ocidente contra o oriente 

por parte da sociedade de um lado e de outro”. Um aluno disse que “sim, todos 

com intuito de divlgarem em  massa a ação de grupos terroristas”, enquanto 

outro afirmou que “sim, porque os dois tem relação com a intolerância cultural e 

religiosa”. Dois alunos afirmaram que não viam relações entre o “11 de setembro” 

e os atentados que vem ocorrendo, entretando somente um justificou dizendo 

“acredito que cada acontecimento tem suas peculiaridades”. Outros dois alunos 

não responderam, sendo que um deles disse “não sei fazer uma leitura sobre a 

questão”.  

Finalizando esse bloco da pesquisa, na última pergunta buscamos 

levantar as referências gerais sobre o Oriente Médio – por ser mais abrangente 

que “árabes” e “islâmicos, visto que comporta simbolicamente os dois termos –, 

nesse sentido intencionando na direção da memória histórica, questionamos 

“quais suas referências sobre o Oriente Médio? O que já ouviu falar sobre essa 

região?”   

O eixo de palavras guerra-conflito-atentados aparece 12 vezes entre as 

respostas, figurando a liderança na lembrança imediata sobre o Oriente Médio. 

Dentre as respostas que caminham nessa direção podemos citar “se trata de 

uma região em constante conflito, por várias questões: políticas, religiosas, 

sociais”, “é uma região que atualmente tem sido cenário de muitos conflitos 
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devido a sua cultura, religião e também disputas políticas devido a suas riquezas 

naturais, como o petróleo”, “conflitos religiosos, econômicos e políticos” e 

“infelizmente não sei muito, mas ouvi dizer da riqueza em petróleo, cultura, 

guerras inacabáveis”. 

  Junto à categoria anterior, figurando em respostas que muitas vezes 

citam ambas, a “mídia” aparece destacada – em negrito – como segundo eixo 

de palavras mais recorrente nas seguintes frases:  

 

O que mais ouço falar através da mídia é sobre as guerras e 
conflitos religiosos e econômicos e territoriais entre outros que 
acontecem no Oriente Médio. 
 
Infelizmente não tenho referências. Apenas o que passa nos 
jornais sobre atentados. 
 
Minhas referências são os telejornais da Rede Globo e as 
leituras de jornais (Le Monde). Uma região marcada por 
disputas por petróleo e pelo fundamentalismo religioso. 
 
Tenho poucas referências sobre o Oriente Médio. Apenas o que 
se veicula pela mídia, como atentados terroristas. 
 
 
 

Uma das respostas, apesar de falar do aprendizado na formação 

acadêmica, ainda traz os media como mais relevantes na formação desse 

conhecimento: “Apesar de ter feito disciplinas na faculdade que trabalhasse essa 

região a minha maior referência são os fatos que as diversas mídias 

apresentam”. Um aluno afirmou existir uma “leitura simplória que a grande mídia 

faz mostrando o caos do local”.  

Três alunos citaram fontes diferentes “minhas referências são artigos lidos 

na internet, jornais”, “já estudei a respeito em livros do Ensino médio” e uma que 

se enviesa por um aspecto mais crítico quanto às referências gerais, afirmando 

que “são poucas, normalmente da visão americana, então é permeada com a 

tentativa de se criar um ‘terror’ sobre esses povos”.  

Outra resposta enfatiza a riqueza étnica e cultural do Oriente Médio, 

“região de intensos debates políticos, socioculturais. O que ouço falar é sobre os 

conflitos e as interferências de outros países. É uma região rica culturalmente e 

de variadas tradições inter-étnicas”. A única referência que é explicitamente 

evidenciada como “boa” surge no fim do seguinte relato: 
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Minhas referências são o islamismo, as burcas, as guerras e 
conflitos religiosos. Somente coisas sobre conflitos são falados 
a única coisa boa que ouvi falar foi sobre a ganhadora do Nobel 
da paz. (Cecília) 

 
Colocados lado a lado, os elementos considerados opressores como “o 

islamismo” e um de seus maiores símbolos visuais “a burca” aparecem como 

referências que justificam e naturalizam “as guerras e conflitos”. Assim figura o 

nome da ativista paquistanesa Malala Yousafzai, a pessoa mais jovem a ganhar 

o prêmio Nobel da Paz, em 2014, por sua luta em defesa dos direitos humanos 

e pelo acesso à educação na sua região natal, o vale de Swat, no nordeste do 

Paquistão, país asiático que não faz parte do Oriente Médio. 

O quadro abaixo apresenta esquematicamente as respostas de cada 

aluno de forma reduzida, a fim de evidenciar a presença e a forma do tema 

mundo árabe nas narrativas dos alunos: 

 

RESPOSTAS 

ALUNOS NOTÍCIA  FATO 
HISTÓRICO 

PRODUTOS O. MÉDIO REFERÊNCIAS O. MÉDIO 

1 Crise no 
Oriente 

Manifestações 
2013 

Sim, através da Tv Artigos da net e jornais 

2 Estado 
Islâmico 

Manifestações 
2013 

Sim, matérias sobre O.M É uma região de conflitos 

3 Crise política 
nacional 

11/09/2001 Sim. Homeland – série 
sobre terroristas árabes 

Só fatos que a mídia apresenta 

4 Pol. Nac. 
/Panamá 
Papers  

11/09/2001 – M. 
Jackson 

Sim, filmes, desenhos, 
novelas (o clone, caminho 
das índias), filmes de 
guerras e religiosos 

Percebo a tentativa de criar um 
terror 

5 Atentado 
Francês 

Lula / Eleições 
2002 

“Quem quer ser um 
milionário” “o clone” 
“caminho das índias” 

Região rica culturalmente com 
várias tradições inter étnicas.  

6 11/09/2001 Não me recordo  Sim Só o que vi no livro didático do 
ensino médio 

7 Atentado 
Francês 

Manifestações Sim, notícias e novelas  O que vejo na mídia: guerras e 
conflitos 

8 Ataques 
Terroristas 

11/09/2001 Sim, documentário Conflitos devido a cultura e 
petróleo 

9 11/09/2001 11/09/2001 Não tenho memória 
marcante 

O que vejo na mídia sobre 
atentados terroristas 
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10 Crise Pol / 
Eleições EUA 

11/09/2001 Sim, Jornal Nacional Rede Globo e Le Monde: 
disputa por petróleo e 
fundamentalismo religioso 

11 Crise Política Desastre mariana Sim, filmes de guerra Riqueza de petróleo e guerras 
inacabáveis 

12 Guerra na 
Síria 

11/09/2001 – Lula Sim, filme iraniano Conhecimento sobe os árabes 
aumenta com o tempo 

13 Crise Pol. 
/eleição Obama 

11/09/2001 Sim, o que vejo na TV: 
homens-bomba e atentados 

O que vejo em jornais sobre 
atentados 

14 Crise Pol. / 
eleições EUA 

Manifestações 
2013 

Não assisti Conflitos religiosos, 
econômicos, políticos. Líderes 
Religiosos 

15 Crise Pol. / Eua 
e Cuba 

Vitória Lula Sim, matéria sobre E.I em 
revista 

O que vejo na tv, jornais e 
revistas 

16 Atentados 
terroristas 

11/09/2001 Sim, sobre fanatismo 
religioso e grupos 
extremistas 

Região de diversos conflitos 

17 Crise Política 11/09/2001 O Clone Guerras e conflitos. Lado bom: 
ganhadora do Nobel  

18 Conflito na 
Síria  

Debate Pol. / 
Sergio Moro 

Sim, Persépolis e filmes 
que mostram interesse dos 
EUA no petróleo.  

Questão do Petróleo. Estado 
Islâmico. Mídia induz ao caos. 

Tabela 5- respostas esquemáticas dos alunos ao questionário prévio 

 

 

Em resumo: Esse grupo é composto, em sua maioria, por jovens de 21 a 

30 anos. Dos dezoito alunos, treze são do sexo feminino e grande parte 

encontra-se na faixa de renda familiar que vai de mil a quatro mil reais. A religião 

mais presente é o Catolicismo, citado por 8 alunos. Em direção oposta, sete 

alunos não especificaram sua religião ou disseram não ter nenhuma. Na vertente 

do consumo cultural, o âmbito da leitura é dominado pelos “textos acadêmicos”, 

seguido, com expressividade bem menor, pelo gênero “romance”. Todos os 

sujeitos possuem pelo menos um aparelho de televisão em casa, e pelo menos 

dez alunos afirmam terem mais de dois aparelhos, de modo que somente dois 

alunos afirmaram ser raro assistir televisão. Essa afirmativa vai de encontro a 

média de tempo gasto com televisão frente a outros produtos/meios culturais, 

onde o primeiro tem quase a mesma quantidade de horas gastas do que todos 

os outros itens juntos. 

Menções a acontecimentos que concernem à temática do mundo árabe 

foram recorrentes em mais da metade dos alunos. Seja através dos atentados 

na França, dos conflitos na Síria ou mesmo pelo canônico “11 de setembro”, o 
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tema é sempre trazido à discussão a partir do eixo “guerras-conflitos-terrorismo” 

mostrando sua força de mobilização de opiniões. Como portas para conhecer 

esse oriente não ficam dúvidas que a televisão e o cinema lideram com 

referência. Além de citarem diversos produtos, principalmente estadunidenses, 

alguns sujeitos citaram como referência somente o “fanatismo”, encerrando 

nessa palavra o sentido daquilo que conhecem do mundo árabe. 

Sintomaticamente, somente duas respostas problematizaram em alguma 

medida, relações entre o “11 de setembro” e os atentados que ocorrem após o 

evento. Se “guerras e conflitos” aparecem como uma característica do oriente, 

os sujeitos deixam também evidente que essa percepção parte dos media.   

Dentro das intenções do questionário diagnóstico, pudemos demonstrar 

que tanto a telenovela, quanto a animação e a narrativa telejornalística têm 

contribuições importantes a dar na perspectiva dos estudos de recepção. A 

seguir apresentaremos o material midiático selecionado para exibição, através 

do qual poderemos trabalhar a leitura que esses alunos fazem do mundo árabe, 

a partir de seu contato direito com objetos que definiram e redefiniram o olhar 

para esse oriente distante.  

Tratando-se de uma análise qualitativa, o número de alunos foi reduzido 

de um total de dezoito alunos para oito. Foi anunciado entre os alunos a segunda 

etapa que se seguiria e aqueles que se predispuseram foram selecionados. Visto 

a dificuldade de disponibilidade de horários entre os alunos em vias de conclusão 

de curso, optou-se por aqueles cujo horário para o segundo encontro era mais 

flexível, pela necessidade de um tempo maior para as entrevistas. 

No terceiro capítulo traremos um perfil de cada um dos oito sujeitos que 

participaram da análise de recepção a partir dos vídeos, juntamente com os           

resultados gerais. Por enquanto, vamos à descrição do material exibido. 

 

2.3 Material Audiovisual 

 

O passo seguinte da pesquisa consistiu na exibição do material midiático 

selecionado. O primeiro se trata de trechos da telenovela brasileira “O Clone” do 
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ano de 2001154. Sucesso absoluto de audiência na emissora, sua trama gira em 

torno da personagem Jade, filha de mulçumanos marroquinos nascida no Brasil 

– interpretada por Giovanna Antonelli – e sua história de amor com o brasileiro 

Lucas (Murilo Benício). O trecho escolhido – um recorte do primeiro episódio da 

trama que se focaliza na personagem Jade – trata do contato da brasileira com 

a cultura árabe tecendo vários paralelos e comparações entre ambas.  

O segundo produto escolhido parte de um recorte do filme “Aladdin” 

(1992)155, musical produzido e distribuído pela Walt Disney, que percorre o 

caminho da fantasia estereotipada de mistério e exotismo dos contos das Mil e 

uma Noites. Marco para a geração dos anos noventa, seu sucesso levou a 

produção de duas continuações (O Retorno de Jafar – 1994 e Aladdin e os 40 

ladrões – 1996), uma série animada e diversos jogos para videogame. Produzido 

num contexto posterior a Guerra do Golfo, o filme é o terceiro de uma sequência 

de sucessos ininterruptos do estúdio. Lançado após “A Pequena Sereia” (1989) 

e “A Bela e a Fera” (1991), a animação seguida por “O Rei Leão” (1994) fecha a 

Era de Ouro dos estúdios Disney. Os quatro filmes são considerados os “Fab 

Four156” do estúdio, visto seu sucesso de bilheteria e aclamação da crítica. 

O terceiro e último produto escolhido são trechos do Jornal da Globo157 

exibido na noite do dia 11 de setembro. Apresentando o fato em sua dimensão 

espetacularizada, a apresentadora Ana Paula Padrão e o comentarista Arnaldo 

Jabor caracterizaram os suspeitos como “terroristas suicidas”, “fundamentalistas 

do islã”, “inimigos sem rosto”, atribuindo o evento à “uma declaração de guerra” 

e afirmando que “através desse horrendo crime o mundo dos loucos e miseráveis 

se fez presente no ocidente capitalista”. Passamos agora para descrição do 

material audiovisual exibido aos alunos.  

 

                                                           
154 Ficha técnica: O Clone. Autoria: Gloria Perez. Direção: Jayme Monjardim, Marcos Schechtman, Mário 
Márcio Bandarra, Marcelo Travesso e Teresa Lampreia. Direção de Núcleo: Jayme Monjardim. Período de 
exibição:01/10/2001 a 15/06/2002. Horário 20h30. Nº de capítulos: 221. 
155 Ficha técnica: Aladdin. Direção: Ron Clements e John Musker. Roteiro: Ron Clements, John Musker, 

Ted Elliott e Terry Rossio.  Música original: Alan Menken. Orçamento: US$ 28 milhões. Arrecadação: US$ 
504.050.219. Duração: 90 minutos. Ano: 1992. 
156 “Quarteto fabuloso” em tradução livre.   
157 Telejornal noturno da Rede Globo de Televisão que é exibido no fim da noite, sem horário fixo, 
ininterruptamente desde 1982. Duração: 30 min. Direção: Silvia Faria e Ali Kamel.  
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O CLONE 
 

A telenovela “O Clone” exibida no horário das 20 horas pela Rede Globo. 

Ela esteve no ar do dia 1 de outubro de 2001, até o dia 14 de junho de 2002 em 

um total de 221 capítulos. Escrita por Glória Perez e sob direção geral de Jayme 

Monjardim, foi exportada para 91 países e teve o seu número de capítulos 

aumentado em razão dos altos índices de audiência alcançados pelo folhetim.   

Cultura muçulmana, clonagem humana – elementos da dicotomia 

atraso/modernidade, lugar comum no discurso orientalista– e dependência 

química são os principais temas de O Clone, que tem como fio condutor a história 

de amor vivida pela muçulmana Jade, com o brasileiro Lucas. Dividida em duas 

partes, a novela inicia-se nos anos 80 mostrando a chegada de Jade, filha de 

muçulmanos que foi criada no Brasil. Ela vai viver com o tio no Marrocos após a 

morte de sua mãe. Lá conhece e se apaixona por Lucas, mas é impedida de ficar 

com ele devido aos costumes muçulmanos defendidos, por seu tio Ali, patriarca 

da família interpretado por Stênio Garcia. Lucas, par romântico da protagonista, 

possui um irmão gêmeo chamado Diogo, que morre num acidente de helicóptero. 

Inconformado com a morte de Diogo, o geneticista – e padrinho de ambos – 

Albieri (Jucá de Oliveira) decide clonar o sobrinho que morreu e insere as células 

clonadas num embrião usado na inseminação da empregada doméstica Deusa 

(Adriana Lessa), que pensa estar fazendo um procedimento comum.  

A segunda fase da novela se passa quase 20 anos depois e Jade está 

casada no Marrocos, assim como Lucas que é casado no Brasil e tem uma filha, 

Mel. Interpretada por Debora Falabella, a personagem foi protagonista da trama 

secundária da novela que tratava da dependência química. A telenovela foi 

inclusive premiada pelo FBI, a polícia federal norte-americana e pela Drug 

Enforcement Administration (DEA), - dois dos principais órgãos de segurança do 

governo estadunidense de controle e combate ao tráfico e uso de drogas – 

devido a sua campanha antidrogas158. De acordo com o site memória globo159, 

                                                           
158 http://redeglobo.globo.com/novidades/noticia/2012/01/voce-sabia-gloria-perez-ganhou-premio-do-
fbi-por-causa-de-o-clone.html acessado em 21/05/2016 às 14:00h. 
159 http://memoriaglobo.globo.com/programas/entretenimento/novelas/o-clone.htm 
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dentre as outras tramas secundárias da novela incluem a “poligamia”160 e o 

“choque cultural”. De modo geral a telenovela foi um sucesso, introduzindo ainda 

no cotidiano brasileiro, gírias como Haram traduzida como “pecado”; Inshalá; 

“jogar ao vento”, “cada mergulho é um flash”, “não é brinquedo não” e “arder no 

mármore do inferno”. O Clone foi, até então, a novela de maior audiência da TV 

Globo no horário das 20h, batendo o recorde de A Indomada de 1997161.  

Dentre os trechos escolhidos para a pesquisa o maior é o correspondente 

à telenovela, 16 minutos. As cenas escolhidas são recortes do primeiro capítulo, 

exibidos no dia 01/10/2001 e são focadas na protagonista Jade. A cena inicial 

mostra um grupo de garotas indo chamar Jade para uma festa de aniversário 

numa discoteca. A mãe de Jade, vestida com a tradicional burca, diz que a filha 

não pode ir porque a religião dela não permite. Ao questionar a resposta dizendo 

“eu nunca posso nada”, a protagonista recebe as seguintes justificativas “elas 

são brasileiras e você não é! Discotecas são lugares de bebida e de luxúria, é 

Haram, pecado. Não é seu ambiente”.  

A personagem resume o pano de fundo da trama – a temática intercultural 

– ao perguntar revoltada para sua mãe “onde é meu ambiente então? Eu cresci 

aqui, eu moro aqui. Eu estou cansada de me sentir diferente, eu quero ser igual 

a todo mundo”. Em seguida Jade vai à praia e se detém olhando as mulheres 

brasileiras de biquíni, casais se beijando, todos rindo e celebrando. Tempos 

depois, a mãe162 de Jade falece163 e ela tem que ir morar no Marrocos com a 

família de seu falecido pai, não sem antes fazer o ritual árabe de limpeza do 

                                                           
160 Entre os costumes muçulmanos retratados pela autora, a novela aborda a religião islâmica, os papéis 
masculino e feminino na sociedade, a dança, a língua e a culinária árabes, as cerimônias marroquinas e a 
poligamia, representada pelas três esposas de Ali (Stênio Garcia) e pelo segundo casamento de Said 
(Dalton Vigh) que, mesmo casado com Jade (Giovanna Antonelli), contrai núpcias com a jovem Ranya 
(Nívea Stelmann).  
161 A novela foi comercializada, entre outros países, para Argentina, Chile, Colômbia, El Salvador, 
Moçambique, Peru e Romênia. Foi recorde de audiência no Kosovo, exibida na emissora RTV21, e sucesso 
na Sérvia, Rússia e Albânia. Antonio Calloni, um dos mais queridos pelos albaneses, chegou a dar 
entrevista que foi publicada na primeira página de um jornal local. Disponível em: 
http://memoriaglobo.globo.com/programas/entretenimento/novelas/o-clone/curiosidades.htm 
Acessado em 20/05/2016 às 16:25.  
162 Agonizando na cama à beira da morte, a mãe de Jade reitera os elementos característicos da 
“Arabelândia” falando sobre o Marrocos dizendo “lá você vai ver o comércio, o deserto, as caravanas de 
camelos... você sempre quis andar de camelo”. 
163 Depois que a mãe da protagonista morre, uma senhora entra no quarto para perguntar se Jade precisa 
de algo. A personagem então pede que esta ligue para “o Xeique de São Paulo, o Jihad”. Curiosamente 
Jihad é o nome usado comumente para definir a, assim chamada, “guerra santa” dos islâmicos contra os 
infiéis sendo, contudo uma tradução equivocada como explicado anteriormente na página 24. 

http://memoriaglobo.globo.com/programas/entretenimento/novelas/o-clone/curiosidades.htm%20Acessado%20em%2020/05/2016
http://memoriaglobo.globo.com/programas/entretenimento/novelas/o-clone/curiosidades.htm%20Acessado%20em%2020/05/2016
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corpo da mãe. Chegando ao país africano, a protagonista é recebida por Latiffah 

(Letícia Sabatella) e Zoraide (Jandira Martini), que contam para ela sobre o 

casamento arranjado de Latiffah. Jade afirma que “não entende esse negócio de 

casar sem conhecer” dizendo que se um dia sentir seu coração bater mais forte, 

não há quem a segure. Alguns rituais164 aparecem numa cena em que Jade se 

perde no mercado de Fez, onde ela encontra problemas tanto com o idioma 

árabe, quanto por estar vestindo uma camiseta sem mangas. Ao reencontrar sua 

família Jade vê um ritual de casamento, sobre o qual a personagem Zoraide 

explica: “estão festejando porque a noiva era virgem, aí vão pela rua mostrando 

o paninho dela para todo mundo ver a prova do sangue”. Jade questiona o que 

acontece caso a noiva não seja virgem, ao que Latiffah apressadamente 

responde “Deus me livre, é devolvida na certa” e Zoraide completa “ou morta” 

batendo palmas alegremente para a cerimônia que vinha pela rua.  

O trecho é marcado por imagens de mulheres usando burcas de cores 

variadas, com véus sempre negros. Ainda marcam presença cortes com 

imagens do deserto, planos gerais do mercado marroquino e caravanas de 

camelos, com a trilha sonora refletindo ora mistério ora tensão. O recorte 

escolhido enfatiza a chegada da protagonista ao mundo árabe, que se descortina 

tanto para ela quanto para o telespectador, e termina com o encontro de Jade 

com Sid Ali, seu tio que representa a força dos costumes do Islã.  Antes do 

temido encontro com Ali, uma cena emblemática: ao chamar Jade para 

conversar com o patriarca, Zoraide pede para ajeitar a roupa dela fechando os 

botões de cima do casaco da personagem, escondendo um dos símbolos que a 

caracteriza – um cordão com uma pedra Jade no pingente - simbolizando o 

ocaso de Jade frente às tradições com as quais ela vai se deparar ao conversar 

com o tio. Abaixo temos trechos do diálogo entre Jade e Ali, que estava em 

posição de oração voltado para Meca, prostrado com a cabeça no chão.  

 Ali: - Deus manda que auxiliemos os parentes em 
dificuldade. De onde você veio (o Brasil) não é assim. Lá cada 
um só pensa em si próprio. O Ocidente anda desafiando Deus, 
dizem que Deus está morto. Você viveu entre eles, ainda não sei 
o quanto está longe de nós. Aqui você vai se reconciliar com 
suas raízes, é importante ter raízes, uma árvore não fica de pé 
se não estiver muito bem enraizada na terra. Toda pessoa é 

                                                           
164 Como o cortejo dos mortos e várias cenas de dança e outras de muçulmanos rezando voltados para 
Meca.  
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como uma árvore, tem que ter chão firme. Eu vou dar um jeito 
no seu futuro, você tem vontade de estudar?  
 Jade: - Muita, eu quero ser médica.  
 Ali: - Temos ótimas faculdades aqui no Marrocos, você faz 
o seu curso e depois pensamos num casamento pra você, está 
bom assim? Não tenha medo de nós, somos sua família. Seu 
sangue já veio?  
 Jade: - Ah, se eu já fiquei menstruada? Ah, já sim senhor. 
 Ali: -Então é conveniente que cubra a cabeça quando sair 
à rua ou estiver diante de um homem que possa ser seu marido. 
A beleza da mulher deve ser guardada para seu marido.165 
 
 

Durante todas as cenas que envolvem o contato de Jade com a cultura 

árabe/marroquina percebe-se nitidamente um ar de estranhamento da 

personagem frente a esses costumes. No primeiro episódio a apresentação 

desse mundo árabe se dá de forma massiva e estereotipada, isolando elementos 

de diversas tradições islâmicas diferentes e mostrando-os todos de uma vez.  

Outra cena emblemática se dá quando Jade pergunta para Latiffah e 

Zoraide como era o seu tio, Ali. A descrição demonstra quais são os marcos 

elencados para descrever não somente o tio, mas em extensão, a perspectiva 

da novela sobre os árabes, trazendo a imagem de comerciante, autoritário cuja 

sabedoria só pode ser demonstrada no âmbito religioso: 

 

 Latiffah: - É o chefe da família né? Que manda em todo 
mundo. Ele tem um curtume aqui em Fez e vários negócios no 
Cairo. 
 Zoraide: - E é um homem muito sábio, conhece muito a 
palavra do Profeta. Ele vai fazer tudo por você.166 
 
 

 Esse trecho foi escolhido pela introdução não só para Jade, mas para o 

público brasileiro em geral desse mundo árabe, abordado no nosso 

entendimento a partir da já conhecida dicotomia lá/aqui, nós/eles. Numa 

perspectiva mais ampla, ao nos indentificarmos com Jade – visto ser ela a 

protagonista e o ponto de vista ser feito a partir de suas percepções – vemos um 

oriente cheio de regras religiosas, burcas e costumes emoldurados pela 

paisagem desértica e pelo estranhamento cultural.  Nesse sentido, nossa 

intenção ao escolher esse material parte da possibildiade de explorar juizos de 

                                                           
165 Diálogos retirados do primeiro capítulo da telenovela disponível online no endereço: 
https://www.youtube.com/watch?v=HEvX48hlB5Y Acessado em 27/07/2016 às 8:25. 
166 Idem.  

https://www.youtube.com/watch?v=HEvX48hlB5Y
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valor frente à cultura introduzida no início da trama. A alteridade surge, em maior 

ou menor grau, quando são analisadas as opiniões dos sujeitos acerca dos 

argumentos da mãe, das percepções de Jade, ou mesmo quando falam sobre 

os rituais de casamento arranjado.  

 

ALADDIN  
 

Aladdin é um filme norte-americano lançado no dia 22 de novembro de 

1992,  do gênero fantasia e musical, sendo o 31º filme animado produzido pela 

Walt Disney Featured Animation e distribuído pela Walt Disney Pictures. A 

película faz parte do “Renascimento Disney”, período entre os anos de 1989 e 

2000, no qual as animações do estúdio voltam fazer muito sucesso entre o 

público e a crítica, baseando-se geralmente em histórias clássicas. 

 Nesse renascimento, encontram-se A Pequena Sereia (1989); Bernardo 

e Bianca na Terra dos Cangurus (1990); A Bela e a Fera (1991); Aladdin (1992); 

O Rei Leão (1994); Pocahontas (1995); O Corcunda de Notre Dame (1996); 

Hércules (1997); Mulan (1998) e Tarzan (1999). Peculiar é o fato de todos esses 

filmes trazerem perspectivas norte-americanas de outras civilizações, povos, 

lugares e choques culturais. A Bela e a Fera e O Corcunda de Notre Dame são 

ambientados na França. Já Alladin se passa “em algum lugar do Oriente Médio 

do século IX d.C”. A África – de forma genérica e sem definir algum país – é o 

ambiente para o animismo de O Rei Leão, inspirado na peça teatral Hamlet de 

William Shakespere. O continente também é cenário para o filme Tarzan, 

personagem filho de ingleses que vive numa floresta tropical após perder os pais 

num acidente de navio na costa africana. Pocahontas, filme de 1995, trata com 

doçura a colonização do continente americano por colonos britânicos e foi a 

primeira animação inspirada num personagem real: a princesa indígena 

Powhatan que casou-se com o inglês John Rolfe. A Grécia mitológica é palco 

para Hércules filme de 1997 e traz uma séries de anacronismos, como relógios 

solares de pulso. Por fim, a animação Mulan tem como pano de fundo a Dinastia 

Han (que durou de 206 a.C. até 220 d.C) e conta a história de uma garota que 

se disfarça de homem, salvando seu pai doente da convocação do exército para 

defender o país de uma invasão.  
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Figura 16- Filmes do “renascimento" da Disney167 

 

O filme Aladdin, de 1992, como dito anteriomente foi produzido no 

contexto posterior à Guerra do Golfo, considerada por muitos o primeiro conflito 

militar televisionado, porque, pela primeira vez na história, as pessoas 

acompanhavam os bombardeios ao vivo. O presidente americano no período 

George H. W. Bush ficou conhecido como “Bush pai” para diferenciá-lo de 

George W. Bush, seu filho que ganhou a presidência dos Estados Unidos no 

mesmo ano do ataque às Torres Gêmeas, 2001. Existe uma relação estreita 

entre a imagem dos árabes, deteriorada desde a crise do petróleo de 1973 e a 

Guerra do Golfo. De acordo com Hobsbawm: 

 

Podemos detectar na Guerra do Golfo, em 1991, contra o Iraque, 
uma compensação tardia pelos pavorosos momentos de 1973 
[...] quando a maior potência da Terra não pode achar resposta 
para um consórcio de fracos Estados do Terceiro Mundo que 
ameaçava estrangular seus abastecimentos de petróleo.168 
 

 

                                                           
167 Imagem disponível em  http://i42.tinypic.com/zyf534.jpg Acessado em 20/05/2016 às 13:00. 
168 HOBSBAWM, Eric. Era dos Extremos: o breve século XX: 1914-1991; tradução Marcos Santarrita. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1995 p. 244-245. 

http://i42.tinypic.com/zyf534.jpg%20Acessado%20em%2020/05/2016
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Assim, Hobsbawm afirma que com o fim da Guerra Fria, restava muito 

pouco da hegemonia econômica americana. A incursão militar, que sedimenta 

mais ainda a imagem do mundo árabe, seria então uma “operação 

essencialmente americana”, apesar da anuência da Organização das Nações 

Unidas, que “foi paga, com boa ou má vontade, pelos outros países que 

apoiavam Washigton”, sendo assim “uma das raras guerras onde a potência na 

verdade teve lucro”.169 

Em relação ao lucro, o filme “Aladdin” foi o que mais arrecadou em 1992 

no cinema americano e mundial, num total de 504 milhões de dólares, valor 

superado somente em 1994 com “O Rei Leão”170. A idéia original é árabe, vinda 

do tradicional conto “Aladim e a Lâmpada Maravilhosa” que faz parte da mais 

famosa coleção de textos árabes “As Mil e Uma Noites”. Em seu livro “Uma 

História dos Povos Árabes”, o pesquisador Albert Hourani, afirma que esse “ciclo 

de histórias” não era somente um romance construído em torno da vida de uma 

pessoa ou focalizado num determinado grupo, mas antes “uma coletânea de 

histórias reunidas pelas artifício de uma só narradora contando histórias ao 

marido noite após noite”171. Traduzida em 1704 por Antoinne Galland – o 

compilado de textos datados do século IX – passou a ser conhecida em todo o 

mundo ocidental, pelas imagens míticas, misteriosas e por vezes, perigosas 

desse oriente distante. Segundo Hourani: 

 

 
A imaginação romântica, o culto do passado, distante e 
estranho, trabalhando sobre o conhecimento ou meio 
conhecimento oriundo de viagens e estudos, produziu uma visão 
do Oriente misterioso, que atraía e ameaçava, berço de 
maravilhas. [...] Traduções das Mil e uma noites tornaram-se 
parte da herença ocidental. Imagens delas e de outros livros 
forneceram temas subordinados na literatura européia. [...] 
Algumas imagens sempre retornavam nas obras deles: o 
cavaleiro árabe como um herói selvagem, a sedução das 
beldades do harém, o encanto do bazar [a sempre presente feira 
ou mercado], o pathos da vida a continuar entre ruínas de 
grandeza antiga.172   

                                                           
169 Idem p. 239. 
170 Dados disponíveis em: http://www.boxofficemojo.com/movies/?id=aladdin.htm Acessado em 
20/05/2016 às 13:10.  
171 HOURANI, Albert. Uma história dos povos árabes. Tradução: Marcos Santarrita. São Paulo: Companhia 
das Letras. 2006. p. 263.  
172 Idem. 393-394. 

http://www.boxofficemojo.com/movies/?id=aladdin.htm
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Na perspectiva do Orientalismo como leitura e análise dos discursos e 

ressignicações da imagética oriental, quase todos os produtos midiáticos 

ocidentais trazem estereótipos que são reciclados desde os contos das Mil e 

uma noites. Assim, o filme Aladdin também se vale dessas imagens para contar 

sua história. Em resumo, a película é uma aventura romântica que conta a 

história de Aladdin, um rapaz pobre que se apaixona pela princesa Jasmine, filha 

do Sultão, que fugiu do palácio por não querer ser forçada a se casar, como 

mandam os costumes de seu país. O vilão da história é Jafar, conselheiro do 

Sultão, que quer se casar com Jasmine e rapta Aladdin, que é o único que pode 

localizar a lâmpada mágica que despertará o gênio que atenderá três pedidos. 

Depois de muitos desdobramentos, Aladdin com a ajuda do Gênio, vence Jafar 

e convence o Sultão a mudar as leis,  permitindo que Jasmine se case com quem 

ela quiser, inclusive com ele, orfão e pobre.  

O trecho selecionado para a pesquisa tem 14 minutos, e se inicia com a 

abertura do filme com a clássica música “A Noite de Arábia”173. A pedido do 

Comitê Árabe-Americano Antidiscriminação174 um dos versos foi modificado em 

julho de 1993, alterando “onde eles cortam sua orelha caso não gostem do seu 

rosto”175  para ‘onde é plano e imenso e o calor é intenso176”.  Abaixo temos a 

letra veiculada no Brasil, em português, na íntegra e já com a alteração: 

 

 

Venho de um lugar onde sempre se vê uma caravana passar. É 
uma imensidão, um calor e exaustão.  
Como é bárbaro o nosso lar.  
Sopram ventos do Leste e o sol vem do Oeste, seu camelo quer 
descansar.  
Pode vir e pular, no tapete voar. Noite árabe vai chegar. 
A noite da Arábia e o dia também é sempre tão quente, que faz 
com que a gente se sinta tão bem.  
Um belo luar e orgias demais.  

                                                           
173 Título em inglês: Arabian Nights. Compositores: Howard Ashman e Tom Rice. Versão em Português 
interpretada por: Marcus Menna. 
174 Disponível em http://www.thedesigncritic.com/pages/posts/arabs-who-cut-off-your-ears-if-they-
dont-like-your-face-42.php acessado 14/04/2016 às 21:00. 
175 Tradução livre. No original: Where they cut off your ear If they don’t like your face.  
176 Tradução livre. No original: Where it’s flat and immense and the heat is intense.  
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Quem se distrair pode até cair, ficar para trás.177 
 
 
 

Destacamos na primeira estrofe, a tradicional imagem do árabe, 

associada ao deserto e aos camelos. Também chama atenção, a ambiguidade 

do adjetivo “bárbaro” para descrever esse lar, podendo significar tanto algo 

maravilhoso quanto aquilo que carece de civilização. A caracterização erotizada 

das Arábias também está presente, de forma explícita, na segunda estrofe 

através da frase “Um belo luar e orgias demais”, cuja presença não se justifica 

num filme infantil. O aviso final deixado para o público aparece nos últimos 

trechos da abertura e deixa bem claro que ao lidar com essa Arábia “quem se 

distrair, pode até cair, ficar para trás”. 

Acompanhamos no recorte selecionado, o aparecimento de Aladdin, um 

rapaz que mora na rua com seu macaco de estimação Abu e que está sendo 

perseguido pelos guardas por ter roubado um pão. A partir de então, começa 

outro número musical que traz a seguinte letra:  

 

[Alladin] 
Tenho que correr e ser ligeiro, 

Pular para me livrar, 
Eu roubo porque não posso comprar, 

Corre que aí vem o guarda, 
Tudo isso por um pão, 

Por isso, dizem que sou ladrão... 
 

[Guardas] 
Ladrão! Rato! 

La-lau! Rouba! 
 

[Aladdin] 
Foi só um pãozinho... 

 
[Guardas] 

Cortem logo o ladrãozinho... 
 

[Aladdin] 
Que devo fazer? 

Não tenho ninguém, 
Só o meu amigo Abu. 

 
[Meninas] 

Uh, o pobre Aladdin é perseguido   , 
É mais um menor abandonado.  

                                                           
177 ALADDIN. Direção:  Ron Clements, John Musker. Walt Disney Pictures. Buena Vista International: 1992. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ron_Clements
https://pt.wikipedia.org/wiki/John_Musker
https://pt.wikipedia.org/wiki/Walt_Disney_Pictures
https://pt.wikipedia.org/wiki/Buena_Vista_International
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E por isso hoje está perdido. 
 

[Aladdin]: 
Tenho que viver, 

Roubo pra comer, 
Quando tiver tempo, 
Eu vou lhes contar. 

 
Os guardas, 

Quase me alcançam, 
Por isso, 

Já vou correr, 
Senão, eu tenho que me esconder. 

 
Fugir dos guardas malvados, 

No meio da multidão, 
Vou ter que contornar o quarteirão... 

 
[Guardas] 

PEGA! 
Ladrão! 
Agarra! 

 
[Aladdin] 

Vou seguindo adiante... 
 

[Mulher] 
Ele é muito excitante... 

 
[Aladdin]: 

Tenho que viver, 
Roubo pra comer 

Devem me deixar em paz 
 

[Aladdin]: 
Pular de um lado pro outro (Pega!) 

O meu destino é pular (Ladrão!) 
Os guardas correm depressa, (Rato!) 

Mas eu não caio nessa (La-lau!) 
 

Adeus, 
Vou seguir viagem 

Boa aterrisagem, 
Pois eu tenho que voar 

 
 

Durante a música, Alladin é perseguido pelos guardas do Sultão por ter 

roubado um pão. O cenário da perseguição passa por todos os lugares-comuns 

na representação dos povos árabes: faquirs deitadados sobre pregos, os 

guardas com aparências grotescas, assim como as mulheres árabes 

representadas como odaliscas, ascetas andando sobre brasas, engolidores de 
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espadas, comerciantes mal-encarados, encantadores de serpente e tapetes 

voadores. Tudo está ali para compor o imaginário sobre o local e sobre aquela 

realidade, aparentemente ficctícia, inclusive a ênfase na desigualdade social e a 

fixação e associação das expressões ladrão e roubo ao universo árabe. Essas 

imagens podem ser lidas também como indicativo de constestação à 

prerrogativa árabe no contexto da causa Palestina e da instalação do Estado de 

Israel.  

 

 

 

Figura 17- Cenas da perseguição inicial no filme Aladdin178 

 
 
 

A perseguição termina com os guardas mergulhados no estrume usado 

como fertilizante e Aladdin, único personagem que não traz os típicos traços 

árabes como a barba e o turbante, dividindo o pão com algumas crianças de rua 

que estavam famintas. De acordo com o documentário “Diamante Bruto: 

construindo Aladdin”179, o design do personagem foi baseado nas características 

faciais do ator norte-americano, Tom Cruise, que alcançou o estrelato após 

protagonizar o já citado filme Top Gun, expoente da política reaganista de 

                                                           
178 Imagens retiradas do filme Aladdin. Aladdin Platinum Edition (Disc 1): Buena Vista Home Video. 2004 
179 Diamond in the Rough: The Making of Aladdin (Documentary). Aladdin Platinum Edition (Disc 2): 

Buena Vista Home Video. 2004. 
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militarização da sociedade e manutenção da hegemonia dos Estados Unidos 

frente ao resto do mundo180.  

Em um segundo momento, o recorte mostra a vida da Princesa Jasmine 

que vive presa no palácio e se vê obrigada a conhecer um novo pretendente181 

escolhido por seu pai. Destacamos não somente a riqueza do palácio em 

contraposição com toda a pobreza nas ruas da cidade, mas também o fato de 

Jasmine ser uma das três únicas princesas da Disney que não usa um vestido 

tradicional europeu: se veste com a roupa tipica de odalisca, sendo as outras 

duas princesas Mulan, de origem chinesa e Pocahontas, índia nativa norte-

americana. 

Após rejeitar o ultimo  pretendente que tentou cortejá-la, a princesa tem o 

seguinte diálogo com seu pai: 

 

 Sultão: - Querida você tem que parar de rejeitar todos os 
 pretendentes que aparecem, a Lei diz que você... 
 Jasmine completa: - ...deve se casar com um príncipe... 
 E o sultão finaliza: - ... no seu próximo aniversário. 
 Jasmine diz: - A Lei está errada!  
 Ao que o sultão responde: - mas você tem só mais três       
 dias! 
 

Nesse momento Jasmine tira um passára do gaiola e diz:  

- Papai, eu odeio ser forçada a isso, se eu me casar 
 quero que seja por amor. 

 Sultão: - Jasmine, não é só essa Lei não... eu não vou 
 durar para sempre e só queria saber que tem alguém 
 cuidado de você, mantendo você.182 

 

Nessa fala, o Sultão retira o pássaro das mãos de Jasmine e o coloca 

novamente na gaiola. Jasmine, sentada numa bela fonte d’água,  desabafa: - Eu 

nunca fiz nada por minha conta, nunca tive amigos, nem fui além dos muros do 

palácio. Ao que o Sultão argumenta: “-Mas Jasmine, você é uma princesa.” E ela 

                                                           
180 Cnf “Top Gun: Sonho masturbatório reaganista” in: KELLNER, Douglas. A cultura da mídia – estudos 
culturais: identidade e política entre o moderno e o pós-moderno. Bauru, São Paulo: EDUSC, 2001. P 104.  
181 No desenho original, Prince Achmed, nome cuja pronuncia soa similar à palavra em inglês “armed” que 
significa “armado”.   
182 ALADDIN.  Ron Clements, John Musker. Walt Disney Pictures. Buena Vista International: 1992. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ron_Clements
https://pt.wikipedia.org/wiki/John_Musker
https://pt.wikipedia.org/wiki/Walt_Disney_Pictures
https://pt.wikipedia.org/wiki/Buena_Vista_International
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responde irritada batendo na água: “- Então, talvez eu não queira ser mais uma 

princesa!”   

A discussão termina com o pai da princesa saindo de cena após 

sentenciar:  “- Que Allah não permita que você tenha filhas”. Na cena final do 

recorte, Jasmine abre a gaiola, soltando todos os pássaros e olhando triste eles 

voarem para longe em liberdade. 

 

 
Figura 18- O palácio de Agrabah, a princesa Jasmine e o Sultão183 

 
 
 

O trecho foi escolhido em função da imagem do mundo árabe, a partir da 

prerrogativa do musical-fantasia infantil, que trazendo imagens de pobreza 

extrema aliada aos elementos estéticos comumente associados àquela região –   

o deserto, os camelos, os guardas barbudos, de turbante brandindo grandes 

espadas – busca fixar a imagem desse oriente de extremos. A contraposição 

entre Aladdin, personagem de rua que precisa roubar para comer e Jasmine, 

que mesmo em sua rica posição de princesa, se vê enredada na típica questão 

do casamento arranjado permite problematizações acerca da construção 

simbólica do mundo árabe, além de levantarmos questionamentos sobre a 

                                                           
183 Imagens retiradas do filme Aladdin. Aladdin Platinum Edition (Disc 1): Buena Vista Home Video. 2004  
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validade das perspectivas abordadas no trecho e seus correspondentes na vida 

real.  

  

TRECHOS TELEJORNALÍSTICOS  
 
 

 Como dito anteriormente, a imagem e a forma ocidental de lidar com o 

Oriente Médio mudou totalmente após os ataques ocorridos em 11 de setembro 

de 2001 nos Estados Unidos da América. Filmado de vários ângulos, as imagens 

das torres caindo figuram no imaginário social, alundindo quais seriam as 

perspectivas do século XXI que acabara de começar. 

Selecionamos um pequeno recorte de 4 minutos, relativos à abertura do 

Jornal Nacional de 11/09/2001 e da abertura do Jornal da Globo da mesma noite. 

A partir desse último exibimos também a fala do comentarista Arnaldo Jabor 

sobre o dia dos ataques. O Jornal Nacional, apresentado na época por William 

Bonner e Fátima Bernardes, traz a seguinte manchete:  

 

 

11 de setembro de 2001, uma terça-feira que vai marcar a 
história da humanidade. A maior potência do planeta é alvejada 
pelo terror. World Trade Center, Nova Iorque, no maior centro 
financeiro do mundo, uma torre queima depois de ser atingida 
por um avião. Enquanto o incendio avança no aranha-céu, um 
segundo avião é jogado contra torre vizinha. E em menos de 
duas horas, dois dos prédios mais altos do mundo se desfazem 
numa montanha de poeira e fumaça. Na cidade sede do poder 
americano, outra aeronave despeca sobre o Pentágono, o 
centro de inteligência militar. E mais um Boing cai na 
Pensilvania.  O planeta em alerta geral. Chefes de Estado 
condenam o banho de sangue e reforçam a segurança nas 
fronteiras. Bolsas de valores e moedas internacionais são 
abaladas pelos atentados. Nos territórios ocupados por Israel, 
palestino comemoram a maior ofensiva terrorista de todos os 
tempos e na madrugada no mundo árabe explosões. Mísseis 
riscam o céu de Kabul, a capital do Afeganistaão. O jornal 
nacional mostra a análise de especialistas sobre as 
consquências dos ataques e o depoimento de brasileiros que 
testemunharam a tragédia, o apoio oficial ao que estão no 
Estados Unidos, o dia que os americanos experimentaram o 
horror de uma grande guerra. O jornal nacional está começando 

agora.184 

                                                           
184 JORNAL NACIONAL. 11 de Setembro de 2001 – Reportagem do Jornal Nacional. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=KflUSoIxZc8> Acessado em: 12/04/2016.  
 

https://www.youtube.com/watch?v=KflUSoIxZc8
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 Apresentado por Ana Paula Padrão, recortamos do Jornal da Globo do 

dia 11/09/2011 a seguinte entrada feita pela apresentadora: 

  

 

Boa noite. Foi o maior, o mais violento, o mais ousado atentado 
terrorista da história, uma declaração de guerra. Em menos de 
vinte minutos, um inimigo sem rosto destruiu de uma só vez, os 
centros da economia e do poder militar americanos: em 
Washington, o Pentágono. Em Nova Iorque, duas torres de 110 
andares com 417 metros de altura. Em segundos o World Trade 
Center virou uma montanha de entulhos, vidro, cimento e aço. 
Ninguém arrisca o número de mortos, mas sabe-se que é 
superior a dez mil. Você vai ver agora no Jornal da Globo o dia 

que o terror mudou os rumos da história da humanidade. 
  
 
 

Recortamos também, da edição do mesmo dia do programa, o comentário 

de Arnaldo Jabour:  

 
 

Essa tragédia vai mudar a história do século XXI. Muda 
a ideia de poder. A imensa força americana foi humilhada por 
meia dúzia de fanáticos. Além disso a América perdeu a 
inocência. É a primeira vez que uma guerra acontece dentro de 
casa. Pela pior forma, ela se sentiu frágil e vulnerável como o 
resto do mundo. Isso pode relativizar a autossuficiência 
americana: a morte é democrática. Foi abalada também a crença 
na razão ocidental: a democracia foi atacada pela teocracia. 
Política e religião se uniram dentro dos terroristas suicidas. Para 
o fundamentalista do islã a morte pode ser um prêmio, uma 
gloriosa subida ao paraíso. Vai mudar também o ritmo da 
globalização da economia e da política, porque é incrível, mas 
através deste horrendo crime o mundo dos loucos e miseráveis 
se fez presente no ocidente capitalista. Daí a América terá de 
examinar os deveres de sua liderança. É claro que vai haver 
retaliação, é inevitável. Mas punir os culpados não resolve nada. 
À médio prazo, devemos pedir à Deus, ou à Allah, que Bush e a 
direita americana não enlouqueçam pela paranoia para a 
felicidade da voraz indústria de armamentos. Finalmente vamos 
esperar que a América não esqueça que a sua potência 
pressupõe paciência com o atraso e com o irracionalismo. O Islã 
não vai mudar nunca: O Ocidente, sob a liderança da América, 
é que terá de ser racional e benevolente com as diferenças 
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culturais do mundo. Do contrário, o século XXI pode virar uma 
infinita viagem de sangue e terrorismo.185 

 
 

Dentre o material audiovisual escolhido para trabalhar nessa pesquisa, o 

trecho relativo ao telejornalismo é, possivelmente, o conteúdo que todos os 

discentes tiveram contato, e que apesar mais curto, encerra em si a 

essencialidade de cobertura mediata geral dos grandes meios. A abordagem 

pretendida junto ao recorte é a problematização e crítica frente a esse tipo de 

narrativa. Se os outros dois produtos oferecem sentidos que podem ser lidos 

através de diversas interpretações, os trechos telejornalísticos tratam a temática 

de uma forma quase esquemática e apocalíptica. Através das aproximações e 

dos distanciamentos dos sujeitos a esses apontamentos, buscaremos evidenciar 

se existem elementos de crítica ou não, e quais caminhos eles tomam quando 

se fazem presentes.    

Esses três recortes de diferentes produtos – uma telenovela, uma 

animação e trechos telejornalísticos – foram exibidos aos oito alunos que 

participaram das etapas subsequentes da pesquisa: exibição do material 

audiovisual com posterior questionário e uma entrevista semiestruturada.186 No 

capítulo final, traremos um perfil dos discentes, a partir dos apontamentos da 

entrevista. Em seguida, será feita a problematização dos principais aspectos 

levantados no questionário prévio e aprofundamentos posteriores. Finalmente, 

as significações dadas aos produtos midiáticos serão discutidas, partindo de 

categorizações, pensando também as mediações presentes nos discursos. 

  

                                                           
185 JORNAL DA GLOBO. Jornal da Globo. Sobre 11 setembro 2001. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=U8P_pWGEW3M> Acessado em: 22/05/2016 
186 GASKELL, George. Entrevistas individuais e grupais. In: BAUER, Martin W. GASKEL, George. Pesquisa 
Qualitativa com texto, imagem e som. Petrópolis: Editora Vozes. 2003. 

https://www.youtube.com/watch?v=U8P_pWGEW3M
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CAPÍTULO 3 – O JOGO DE ESPELHOS: CONTRAPOSIÇÕES 
ENTRE “NÓS” E “ELES” 
 

 

Finalizar uma pesquisa histórica é um processo que deve ser sempre 

relativizado. Diante da necessidade do desfecho, percebemos que são deixadas 

tantas lacunas quanto as que foram preenchidas.  Muitas obras, vistas como 

definitivas, são porta de entrada para novos campos de pesquisa e crítica, assim 

como é verdadeira a constatação de que também os historiadores estão 

marcados por suas trajetórias individuais e aquelas atribuídas a seus contextos.   

Algumas vezes, pode-se chegar ao fim de um trajeto historiográfico 

propondo uma volta ao início. É assim que o historiador Eric Hobsbawm termina 

o seu mais ousado empreendimento, a Coleção das Eras, composta pelos títulos 

“A Era das Revoluções”, “A Era do Capital” e “A Era do Impérios”.  Trabalhando 

períodos cruciais para a formação da sociedade contemporânea, Hobsbawm 

inicia o volume final da coleção com um relato autobiográfico. Na introdução de 

A Era dos Impérios, lemos o íntimo relato de como a mãe do autor, uma garota 

austríaca de família judia e seu pai, um jovem londrino de origens 

consideravelmente modestas, se conheceram. A peculiaridade se mostrou na 

data e local desse encontro: o Egito – capital cultural do mundo árabe ao final do 

século XIX – joia colonial da Coroa Imperial Britânica no auge do neocolonialismo 

imperialista.187 Esse momento é marcante tanto para o historiador nascido no 

Egito e cuja história é perpassada pela dinâmica intercultural do contato 

neocolonial, quanto para árabes e islâmicos do Oriente Médio que, pela primeira 

vez, se veem frente às nações europeias potencializadas pela força 

avassaladora da revolução industrial.  

Trazendo na capa de sua obra a imagem de um oficial inglês subjugando 

um soldado egípcio em frente à Grande Esfinge de Gizé, Hobsbawm justifica a 

entrada biográfica dizendo que: 

 

 
Para todos nós há uma zona de penumbra entre a história e a 
memória; entre o passado como registro geral aberto a um 
exame mais ou menos isento e o passado como parte lembrada 

                                                           
187 HOBSBAWM, Eric. A Era dos Impérios. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.  
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ou experiência de nossas vidas. Para os seres humanos 
individuais essa zona se entende do ponto onde as tradições ou 
memórias familiares começam – digamos, da foto de família 
mais antiga que o familiar mais velho pode identificar ou explicar 
– ao fim da infância, quando se reconhece que os destinos 
público e privado são inseparáveis e se determinam 
mutualmente. [...] A extensão dessa zona pode variar, bem como 
a obscuridade e imprecisão que a caracterizam. Mas sempre há 
essa terra-de-ninguém no tempo. É a parte da história cuja 
compreensão é mais árdua para os historiadores, ou para quem 
quer que seja.188  
 
 
 

Essa zona obscura para o autor, nascido no fim da Primeira Guerra 

Mundial, era justamente a Era dos Impérios crucial ao mundo árabe pelo 

enfraquecimento paulatino do Império Turco-Otomano e a sombra de novos 

colonizadores que se viam atraídos pela riqueza da região. Hobsbawm deixa 

claro  que essa penumbra não se dá somente na história individual, mas também 

em âmbito social e propõe um questionamento que norteia toda a discussão: nós 

não vivemos mais na Era dos Impérios, na era da subjugação neocolonial 

pautada pela diferença e interesses econômicos, mas quanto dela ainda vive 

conosco?  

Em via semelhante apresentamos nossos resultados a partir de relatos 

biográficos. Assim, traremos nesse terceiro capítulo um breve perfil dos alunos 

que assistiram o material audiovisual. Dessa maneira, entendemos que no 

imbricar entre história e memória desses sujeitos, entre a experiência vivida e a 

história racionalizada, emergem diferentes sentidos para o oriente.  

Traçamos a princípio, um perfil de cada um dos oito alunos que 

participaram da etapa final da pesquisa. Para construção desses perfis nos 

valemos tanto dos dados do questionário prévio quanto da entrevista final, 

usando pseudônimos para preservar a identidade dos sujeitos.  

Nossa intenção com essa etapa é tornar mais claro o universo pessoal de 

cada um a partir do direcionamento “Fale um pouco sobre você, sua família, 

cidade, sua religião e sua escolha pelo curso de História”, de modo que, 

conforme os sujeitos iam descrevendo sua trajetória, os tópicos seguintes foram 

estimulados, como “e sua relação com a religião?”, “e o curso de História, como 

você chegou nele?”. Por fim perguntamos se os acadêmicos haviam passado 

                                                           
188 HOBSBAWM, 1988. Op Cit. p. 15-16. 
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por alguma situação, mais genérica, em que estivessem em jogo diferenças 

culturais, para mapear a construção de algum sentido de alteridade para além 

da temática do mundo árabe.  

A partir dessas entrevistas, envidenciamos algumas mediações, partindo 

de diferentes âmbitos da vida de cada um – como a questão familiar, 

posicionamentos políticos e religiosos, engajamento em movimentos sociais e 

relação com o curso de história – que influem na forma de receber e dar 

significado aos discursos midiáticos. A validade desse passo é confirmada por 

Orozco Gómez ao dizer que: 

 
Necessariamente, um primeiro conjunto de mediações provém 
do âmbito individual dos sujeitos-audiências, portanto, sujeitos 
particulares com características próprias, algumas inclusive, 
únicas e singulares, resultado de suas heranças genéticas, de 
seus desenvolvimentos e trajetórias vitais pessoais, de suas 
aprendizagens anteriores e das apropriações peculiares de suas 
experiências, de sua criatividade, audácia ou inibição, mesmo 
que também de suas visões e ambições até para além da 
televisão.189 

 
 

  Seguindo os questionamentos de Hobsbawm é valido colocar: se nós não 

vivemos no mundo árabe, é de muita valia percebermos quanto e qual o tipo de 

mundo árabe vive em nosso interior. 

 

 

3.1 Sujeitos, Historiadores e Audiências  
 

a) Pedro 

 

Pedro tem 27 anos é descendente de italianos, fazendo parte da primeira 

geração de sua família que vai morar na cidade grande, tendo sua criação muito 

ligada ao campo. Ele não define sua religião, mas diz ter uma criação 

basicamente católica. Devido aos pais terem religiões diferentes – um lado 

católico e outro evangélico – lhe foi dada, em suas palavras, a oportunidade de 

escolha. Estudando a vida toda em escolas públicas, optou por cursar História 

devido ao seu interesse por mitologia, nazismo e 2ª Guerra Mundial. O interesse 

                                                           
189 OROZCO GÓMEZ, 2014. Op Cit p.36-37. 
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pelo último tema teria despertado através de imagens de guerra que ele via em 

enciclopédias da biblioteca municipal de sua cidade, rindo ao falar do absurdo 

que era um adulto deixar uma criança ver esse tipo de imagem sozinha. Apesar 

de também ter prestado vestibular para Geografia, por gostar de geopolítica, foi 

na História que ele encontrou o amadurecimento para suas questões em relação 

às diferenças que ele disse perceber no mundo.  

Como exemplo dessas diferenças, ele conta sobre uma situação muito 

marcante vivida durante um intercâmbio no Peru para aprender espanhol. 

Protagonizando a cena, um colega de Pedro, um jovem estudante americano de 

19 anos (jogador de pôquer e rico) que viajava pelo mundo seguindo o “típico 

sonho americano”. Do outro lado, um engraxate peruano, profissão típica 

daqueles que moram nas ruas do país e que estão mais perto da descendência 

indígena, com o qual Pedro também fez amizade pelas ruas de Cuzco. Na cena 

relatada, Pedro conta que estava indo jogar futebol com o engraxate peruano 

quando o americano, pergunta com desdém se ele ia mesmo andar com “aquele 

tipo de gente: suja, pobre e indígena”. Muito indignado, Pedro se distanciou do 

americano, levando sempre esse episódio em sua memória, dizendo enxergar 

na situação um estereótipo: anglo-saxão protestante, do tipo eu sou superior aos 

outros porque tenho dinheiro, eu não gosto de pobre, a cor dele é diferente da 

minha, descrevendo a situação como recheada de racismo e preconceito 

econômico. 

Retornando ao Brasil pela Bolívia, viu-se transtornado por toda a situação 

social em ambos os países: Vindo de uma região rica de produtores rurais, o sul 

do estado de Minas Gerais, Pedro diz nunca ter visto a pobreza naquelas 

proporções com pessoas miseráveis, passando fome e morrendo de frio nas 

ruas. Indignado, fala sobre os crioulos, descendentes de europeus com índios 

que se achavam melhores que o restante da população, enfatizando todo o 

tempo a radicalização e revolta que sentiu frente ao cenário, a ponto de querer 

se juntar a algum tipo de guerrilha armada. Segundo Pedro, essa vontade vinha, 

em parte, de seu posicionamento político de esquerda sendo deixada de lado 

após o amadurecimento da questão frente aos conteúdos aprendidos no curso.  
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b) Amanda 

 

Amanda tem 24 anos, é negra e diz que, apesar de algumas desavenças, 

tem uma relação familiar bem tranquila. Criada sobre uma base católica, religião 

que seguiu até seus quinze anos, hoje diz ter muito mais envolvimento com a 

umbanda e o candomblé. Esse afastamento surgiu de dúvidas que sentia em 

relação à igreja e também do preconceito que ela percebeu existir contra as 

religiões de matriz africana. Amanda diz que sua opinião sobre o assunto era 

muito genérica e reforçada pela visão de sua família que era bem conservadora, 

apontando hoje, nessas religiões, um espaço de autonomia muito maior onde a 

prática pessoal ultrapassa o momento do culto indo para um lado mais espiritual.  

Em São João del-Rei entrou em contato com os movimentos sociais, 

organizando um coletivo de feminismo negro. Destaca como de grande 

importância o momento de sua transição capilar, declarando: “essa foi para mim 

a primeira ruptura de descobrimento e significou tudo, foi minha primeira 

libertação, porque eu alisava o cabelo para ser aceita. Eu percebi que era uma 

imposição social e eu percebi que fui normatizando isso ao longo da vida”. 

 Destaca ainda que, antes de entrar no curso tinha ideias muito genéricas 

sobre diversos assuntos, sendo o primeiro grande impacto em relação aos 

indígenas, descobrindo tanto sua variedade étnico-linguísitica quando o 

extermínio dessas culturas. A partir daí se interessa e busca saber mais sobre a 

luta indígena, relacionando-a com a trajetória dos diversos povos africanos. Para 

ela disciplinas como História da África e as matérias de didática ajudam a 

desmistificar essa questão da generalização, de que tudo deve ser visto como 

uma coisa só. 

Sobre situações que envolvem diferenças culturais, Amanda dá dois 

exemplos, um sobre seu cabelo e outro sobre uma amiga angolana. Na primeira 

situação destaca a questão estética, afirmando que é  diferente quando se trata 

do cabelo de pessoas negras, principalmente fora do âmbito universitário onde 

as pessoas ainda apontam e riem, situação que já a chateou, mas que ela diz 

lidar bem melhor atualmente. Ela conta do caso de uma amiga angolana que 

também passa por esses conflitos, principalmente devido ao seu sotaque. As 

pessoas perguntam se na África, próximo à casa dela havia leões ou animais da 

savana, “como se a África fosse toda uma savana”. 
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c) Ana 

 

Ana tem 21 anos e não tem religião definida e vem de uma família 

composta majoritariamente de católicos praticantes, com exceção da mãe – que 

reza, acredita em deus, devota aos santos, mas não tão praticante – que nunca 

a pressionou para comparecer à igreja. Tendo feito catequese e crisma não teve 

interesse em seguir em frente, enfatizando o grande envolvimento do restante 

da família com a Igreja Católica, dentro de movimentos missionários como a 

Pastoral da Criança, afirmando que felizmente não sofreu nenhuma pressão 

para participar mais ativamente, indo à igreja somente quando precisa ou para 

agradar à família às vezes. 

A decisão de fazer história foi creditada aos bons professores de História 

no Ensino Médio, enfatizando que a disciplina sempre esteve presente na sua 

vida, porque aprendeu a ler em casa com a mãe que a incentivava. Dentre suas 

influências literárias destaca romances históricos como Amor em tempos de 

Cólera, a série Harry Potter, os livros das Princesas Disney e a Coleção das Eras 

de Eric Hobsbawm, obra que influenciou sua escolha pelo curso. Como exemplo 

das mudanças que ocorreram após entrar na graduação, ela ressalta que a 

questão do alisamento do cabelo não é puramente estética, e sim, uma questão 

mais complexa de racismo e embranquecimento. Fala ainda das mudanças no 

dia-a-dia, na forma de se olhar como mulher e até nas relações que tem com o 

namorado, afirmando que antes do curso, não seria capaz de olhar a televisão 

como a compreensão que tem hoje. Conta ainda que sua pesquisa de iniciação 

científica de recepção das telenovelas deixou o seu olhar ainda mais treinado, 

aumentando sua percepção sobre o poder da mídia. 

Sobre situações de conflitos culturais, Ana diz que não entendia o 

machismo, o capital e as diferenças econômicas decorrentes desse sistema, ou 

ainda, como a religiosidade ainda pauta a vida de muitas pessoas de forma 

invasiva. Em uma perspectiva acadêmica, ela dá o exemplo de como existem 

alunos na universidade que silenciam a voz das meninas tentando, muitas vezes, 

falar por elas. Por fim, fala de sua participação no PIBID (Programa Institucional 

de Bolsas de Incentivo à Docência) como rica em aprendizado, principalmente 

ao observar as diferenças econômicas existentes entre os alunos.  
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d) Suzany 

 

Suzany tem 28 anos, de origem humilde e vem de uma cidade de 12 mil 

habitantes, dizendo ter uma relação muito boa com sua família. Assim como os 

alunos anteriores, ela também possui uma forte base católica, relembrando seu 

passado como professora de catequese para crianças e o fato do pai ser ministro 

na igreja. Casualmente, ela vem estudando, religiões de matriz africana 

afirmando a permanência de muitos preconceitos na sociedade. À exemplo disso 

ela diz achar graça quando sua mãe à pergunta se ela não tem outra coisa pra 

estudar ou motivo dela ficar “mexendo com essas coisa”, mesmo com todos na 

família sendo negros.  

 Sobre a escolha do curso de História, Suzany fala de seu interesse, 

desde o cursinho pré-vestibular, pelos estudos marxistas e pelas discussões da 

Comissão Nacional da Verdade190. Ao entrar na graduação sua intenção era 

estudar o período da ditadura militar, vendo na figura do historiador um agente 

de peso que pauta as mudanças na sociedade. Já no sétimo período, diz que 

seu olhar mudou. Agora, vê no historiador mais um estudioso das mudanças do 

que o próprio agente delas, e que, apesar de estarmos longe da mobilização 

real, o conhecimento histórico serve de base para essa mobilização.  

Durante vários momentos, Suzany destaca o quanto é ligada à sua cidade 

e seu engajamento na luta pelo principal recurso de lá: as águas minerais. Fala, 

com entusiasmo, de sua participação na diretoria de uma organização não-

governamental que trabalha para resgatar o turismo e a valorização dos recursos 

hídricos, que ele defende como um bem natural público que as grandes 

corporações sempre tentam controlar. Com orgulho, ela relembra um episódio 

ocorrido na cidade onde a população civil se organizou e impediu o 

engarrafamento das águas pela Nestlé, agindo principalmente através dessa 

ONG, cujo foco era a preservação ambiental e a luta contra a privatização da 

água. Destacamos ainda a participação de Suzany nos movimentos sociais de 

mulheres negras, no qual se engajou após um processo de “africanização” que 

começou quando decidiu cortar o cabelo.  

                                                           
190 Comissão que investigou as violações de direitos humanos ocorridas entre 1946 e 1988 no Brasil. 
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e) Laura 

 

Laura é natural de São João del-Rei, tem 21 anos e é filha de pais 

separados. Ambos os lados de sua família estão, em suas palavras, “em 

condições de catolicismo”. Apesar de nunca ter se sido pressionada a ter alguma 

religião, Laura participou de vários sacramentos católicos – como a primeira 

eucaristia e crisma – resultado da influência de amigos e não de sua vontade 

pessoal. Atualmente, ela só vai à igreja em casamentos ou ocasiões festivas, 

Fala que alguns líderes religiosos tentam influenciar seus fiéis, mas diz que 

quando dá vontade vai à igreja e reza, enfatizando não ser seguidora de nada 

em específico. 

Narrando sua trajetória de entrada no curso de História, fala que teve seu 

interesse despertado pelos professores da disciplina no ensino médio e pelos 

usos que eles faziam da História dentro da sala de aula. Desde a infância queria 

ser professora, mas não queria dar aula para criancinhas preferindo uma 

disciplina mais “separada”. Já direcionada para a o curso, seu interesse aumenta 

ainda no Ensino Médio, após ter contato com os bolsistas do PIBID (Programa 

Institucional de Bolsas de Incentivo à Docência). Para Laura, a entrada no curso 

a ajudou entender que todo mundo vive sua própria realidade. “O evangélico não 

é errado, a gente não é errado. Cada um tem uma concepção da realidade e 

teve experiências que o deixaram naquela condição”. Ela dá ênfase às questões 

religiosas afirmando que os problemas começam, quando uma religião quer ditar 

o que vai acontecer com o mundo todo.  

 No que tange às diferenças culturais, ela diz que em sua família as 

diferenças de gênero pesam bastante, sentindo isso, principalmente quando 

demonstra que não pensa em casamento e é comparada às primas da mesma 

idade, todas casadas e com filhos. Ela acredita ter uma família muito tradicional, 

principalmente a avó, que acha o fim do mundo quando vê um casal 

homossexual na rua. Por último Laura afirma que nunca passou por muitos 

conflitos raciais, apesar de seu pai ser negro e sua mãe ser branca. O pai sempre 

avisou que ela poderia ser tratada de outra forma por conta de sua cor, mas que 

não deveria se sentir diferente ou menos do que ninguém. 

 

 



116 
 

f) Cecília 

 

Cecília tem 31 anos, é casada e vem de uma cidadezinha de cinco mil 

habitantes. A cidade é descrita por ela como lugar onde a única diversão para 

os jovens são os barzinhos ou as igrejas, não há progresso somente muitos 

evangélicos. Ela culpa esse “atraso” ao fato dos habitantes só pensarem em ir à 

igreja, missas, grupos religiosos e se fecharem à novas opiniões.  Ela ia às 

missas todos os domingos quando era pequena, tendo feito ainda o catecismo, 

primeira comunhão e a crisma, mas diz que atualmente não vai à igreja e nem 

reza. Cecília procura ponderar, ao dizer que religiões são complicadas e que 

cada um tem a sua, mas ri bastante ao dizer que só vai à igreja quando alguém 

muito próximo se casa ou morre, definindo a igreja “casamento ou morte”. 

Enfatizando a questão religiosa, fala sobre um caso na sua cidade envolvendo a 

prefeitura e a igreja católica: um evento em comemoração ao Dia da Mulher, que 

foi vetado pela igreja por anteceder a Semana Santa, período de recolhimento 

cristão. Nesses conflitos, Cecília deixa claro que prefere não tomar lados e que 

independentemente de estar certo ou errado, o melhor é não arrumar dor-de-

cabeça.  

 Ela ressalta a vontade que teve desde criança em ser professora, 

creditando ao curso sua mudança na forma de ver todas as diferenças. 

Exemplifica o caso, através da amizade que fez com uma garota lésbica ao 

entrar na universidade, relembrando como as outras pessoas a condenavam por 

ser amiga de uma pessoa que era considerada diferente. No que diz respeito a 

política, Cecília diz que a mudança se deu ao contrário, porque antes ela debatia 

e agora prefere ficar calada. Justifica sua atitude por entender que, pelo menos 

na universidade, as pessoas seriam mais bem informadas que ela.  

 

g) Bruna 

 

Bruna tem 28 anos e tem uma boa relação com sua família, principalmente 

com sua mãe e seu irmão; o pai morreu quando tinha 16 anos. Descrevendo a 

mãe como tradicional do tipo “família brasileira”, ela fala de algumas pressões 

sofridas pela imposição da necessidade de um casamento na igreja e filhos. O 

irmão mais velho foi de grande influência para ela e Bruna deixa clara uma maior 
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identificação com ele. Crescendo na religião católica,  fez todos os sacramentos 

típicos da juventude como Catecismo, Crisma e Perseverança; mas acabou se 

afastando da Igreja Católica creditando isso às contradições vistas dentro da 

instituição.  

Ela diz que gostava de História desde pequena e fala do poder dos 

professores em fazer os alunos gostarem da disciplina ou não. Relembra suas 

professoras do Ensino Fundamental/ Médio que davam aula como se estivessem 

contando um caso. Ao entrar no curso, Bruna diz que ampliou sua visão e que 

começou a ver as coisas historicamente, exemplificando com a pauta do 

preconceito racial. Afirma que por mais que soubesse da existência das 

discriminações, foi só a partir do curso que entendeu tudo que os negros estão 

expostos atualmente. Elenca a importância de disciplinas como “Brasil” e 

“Política e Televisão” para aumentar o entendimento dessas situações que antes 

pareciam nebulosas.  

 Quanto a situações envolvendo diferenças culturais, ela diz que divide a 

casa com mais três meninos e que todas as pessoas se espantam com isso, de 

modo que ela já tem um texto pronto na cabeça para explicar sempre as mesmas 

perguntas. Cita ainda o peso da “questão da família tradicional” na sua vida, 

principalmente no âmbito familiar por ser uma das poucas netas que tem mais 

de 25 anos e não é casada ou tem filhos. A fala de Bruna se encerra com a 

afirmação de que apesar da sociedade ter evoluído bastante, ainda existem 

muitos preconceitos e que sempre precisamos lutar por aquilo que é diferente. 

  

h) Antônio 

 

Antônio tem 24 anos e vem de uma cidade pequena de 4 mil habitantes. 

Sobre sua relação com a família, ele diz que foge um pouco dos padrões e dos 

costumes dela e, apesar da timidez, ri ao dizer que tem um pouco de Jade. 

Descrevendo sua família como religiosa, diz que a maioria é composta de 

católicos, mas não “muito fanáticos”. Em caminho semelhante aos outros alunos, 

frequentava as missas de domingo e participava da vivência católica, mas 8 anos 

se desvinculou da igreja, creditando esse afastamento a “um pouco de História 

e um pouco de estudo”.   
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Desde que entrou no curso de História diz ter mudado muito, devido ao 

contato com os estudantes e pela quantidade de textos lidos. A história significa 

para ele um olhar para o passado, permitindo entender como certos grupos 

adquirem seus direitos através de lutas, questionamentos da ordem e das 

normas impostas sejam religiosas ou políticas.  

Homossexual assumido e envolvido com o movimento LGBT da cidade, 

ele relembra o momento da votação sobre as discussões das diferenças de 

gênero nas escolas públicas. Critica as lideranças religiosas que sempre reagem 

contra esse tipo de proposta. Antônio expõe suas conclusões ao dizer que “é 

uma tradição milenar de uma cultura judaico-cristã de querer estabelecer regras 

e muitas vezes aniquilando os direitos de determinados grupos como os grupos 

das mulheres, feministas, homossexuais”. 

 

3.2 Um olhar sobre o grupo 
 

 Dentre os sujeitos entrevistados e para os quais foram exibidos os vídeos, 

um total de seis alunas e somente dois homens participaram dessas etapas. Em 

sua totalidade, os alunos vieram de cidades pequenas de Minas Gerais, menores 

que a escolhida para a graduação. Na maioria dos discursos fica implícita uma 

correlação entre o tamanho das cidades natais e a falta de oportunidades para 

entrar em contato com outros contextos culturais.  

Apesar de trazerem posicionamentos variados em relação ao convívio 

familiar, a maioria tem uma boa relação. O peso dessa relação é demonstrado 

em algumas respostas, principalmente pelas imposições sociais que são 

sentidas no convívio familiar, como, por exemplo, a questão do casamento ou 

quando afirmam ter uma família bem tradicional. Dentre os principais aspectos 

que matizam o contato familiar, dificultando-o, elenca-se o afastamento da base 

religiosa familiar. Em alguns casos, há também aproximação de religiões que 

destoam do âmbito familiar – principalmente aquelas de origem africana – 

passando também pela fuga de padrões de comportamento considerados 

tradicionais, como a questão do casamento em determinada idade para algumas 

mulheres ou mesmo da homossexualidade. 

Assim, mesmo quando são evidenciados aspectos bons da convivência 

familiar, fica claro um juízo de valor acerca do âmbito religioso. A “pressão” 
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familiar é evidenciada em quase todos os relatos e também demonstra a 

importância dada às questões religiosas por cada um dos alunos, quando se fala 

de diferenças culturais. Quase todos os discentes citam uma trajetória católica 

de participação em determinados sacramentos da religião, como a Primeira 

Eucaristia, a Crisma entre outros – inclusive com uma aluna, Suzany, 

relembrando sua atuação como catequista –, mas somente uma pessoa, Laura, 

afirmou ainda frequentar a igreja mesmo enfatizando que não lê ou segue a 

Bíblia.  

Pensando as condições socioeconômicas desses sujeitos, quase todos 

são de famílias de classe média/ baixa com renda de até dois mil reais. A 

exceção talvez seja o aluno Pedro, que declara vir de uma região rica de Minas 

Gerais, sendo o único dos entrevistados a ter uma experiência de intercâmbio 

fora do país, em contraposição a outros alunos que deixam claras suas origens 

mais simples. Talvez essas condições sejam determinantes para o fato de alguns 

alunos, justificarem a escolha da vitória do Presidente Lula em 2002, como fato 

histórico mais importante, falando principalmente da “participação dos 

segmentos pobres” e da possibilidade de um governo “para os pobres”. 

Acerca da escolha do curso de História, as justificativas passam pela 

predileção da disciplina desde a infância - alimentada através de livros sobre o 

assunto - até a atuação da disciplina de História como transformadora social. 

Alguns também evidenciaram o papel do professor na escolha do curso. Esse 

último viés é perpassado pela influência dos educadores, aglutinada à frase-

chave “tive bons professores de História”. Também é evidenciada a influência 

dos bolsistas do PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Incentivo à 

Docência) de História na escolha do curso.  

  Apesar da escolha aleatória dos alunos entre aqueles que se propuseram 

a dar continuidade à sua participação na pesquisa, entre os oito sujeitos, mais 

da metade foi ou ainda é envolvido com grupos relacionados à politicas 

identitárias. Assim, evidenciamos que entre os oito alunos:  

 

 a) Três participam ativamente de movimentos ligados a políticas 

identitárias: Amanda e Suzany já participaram ativamente de movimentos 

feministas voltados para mulheres negras e Antônio participou da organização 
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do Movimento LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgêneros) na cidade de 

São João del-Rei; 

 b) Quatro participaram ou ainda participam do movimento estudantil 

universitário, seja através do Departamento Central de Estudantes (DCE) ou no 

seu próprio curso com o Centros Acadêmicos: Pedro, Amanda, Ana e Suzany; 

 c) Três alunas trabalham ou tem intenção de trabalhar a partir da análise, 

usos ou críticas dos meios midiáticos: Ana que desenvolve pesquisa de Iniciação 

Científica na área; Suzany que já desenvolveu um cineclube em sua cidade e 

Bruna que tem intenção de trabalhar filmes sobre a 2ª Guerra Mundial em sala 

de aula 

 d) Evidenciamos ainda a p articipação da aluna Suzany na direção de uma 

organização não governamental de luta pela preservação do patrimônio hídrico 

de sua cidade.  

 

Mesmo com as particularidades dos indivíduos emergindo para sua 

relação com os meios de comunicação de massa, o processo de recepção 

televisiva é altamente culturalizado. Direciona-se no sentido de formar contratos 

de recepção, onde um indivíduo se conecta com os outros buscando grupos de 

interlocução e identificação. Experimentam-se e se qualificam à coletividade a 

partir do que os meios pautam, implicando “altas cargas significantes próprias de 

comunidades ou de segmentos culturais nos quais os sujeitos como indivíduos, 

estão incluídos e se desenvolvem”.191 

Assim, esses grupos se configuram naquilo que Gómez aponta como 

comunidades de apropriação e de intepretação. No nosso caso, a comunidade 

de apropriação são os estudantes do 7º período de um curso de História. Sendo 

esse, nosso ponto de partida em comum e o principal universo culturalizado 

compartilhado de nosso grupo. As análises de Orozco Gómez também são 

validas no que tange a leitura que fizemos do material levantado. O autor pensa 

a audienciação de produtos culturais através de suas formas de viver a 

experiência midiática, dividindo-a em recepções televisivas de primeira e de 

segunda ordem192. A recepção de primeira ordem é aquela que surge diante do 

                                                           
191 GÓMEZ:2014. p. 37. 
192 Cnf: OROZCO GÓMES, Guillermo. Educomunicação: recepção midiática, aprendizagens e cidadania. 
Tradução: Paulo. F. Valério. São Paulo: Paulinas, 2014.  
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contato com o televisor/ imagem cinematográfica, no momento em que estamos 

assistindo algo. Imbrica-se a ritualidade, o modo de assistir e o próprio 

encantamento ou rejeição pelo que está sendo mostrado. Já as recepções de 

segunda ordem se realizam para além do contato com os produtos, são 

anteriores e frutos de nossa experiência midiática durante a vida. Cumulativos 

de sensações e percepções inter ou intrapessoais que dão significados aos 

referentes televisivos ou cinematográficos.  

Foi partir da percepção da diferenciação entre um contato “a priori e a 

posteriori” com os media, que estabelecemos os instrumentos de trabalho: um 

questionário a ser respondido frente a esses produtos culturais e uma entrevista 

semiestruturada que buscou dar vazão ao mundo pessoal de cada um, 

aprofundando em algumas questões mais genéricas do contato com o Oriente 

Médio. 

Ao invés de nos atermos à quantificação ou delimitação de esquemas 

para cada pergunta, ou ainda fazermos uma leitura individualizada de cada 

indivíduo, propomos cortes verticais (que dividem os alunos em eixos) e um corte 

transversal (que trabalha temáticas específicas, como a percepção sobre o Islã), 

que não intenciona em quantificar as respostas, mas as inserem num panorama 

mais orgânico. Dentre as categorias que surgiram, fixamos nosso olhar sobre as 

construções simbólicas do mundo árabe, imbricada às percepções sobre os 

meios de comunicação de massa. Seguimos com uma análise das percepções 

dos sujeitos a partir da leitura individual dos produtos apresentados.  

Como foi dito anteriormente, além de elaborar um perfil dos alunos a 

intenção com as entrevistas passou pelo aprofundamento de questões 

levantadas no questionário prévio. No tópico seguinte serão apresentadas as 

entrevistas, que versam principalmente sobre as concepções do mundo árabe a 

partir daquilo que os sujeitos já acumularam de referências sobre a temática, ano 

em um contato direto com os media, mas a partir do cumulativo de suas próprias 

experiências.  

 

3.3 Percepções sobre a Orientalidade 
 

A partir dos temas levantados durante a entrevista semiestruturada, 

chegamos aos seguintes direcionamentos:  
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 Histórias e temáticas de um Oriente Distante; 

 O “11 DE SETEMBRO”; 

 Produtos midiáticos e relações estabelecidas; 

 Percepções sobre a mídia; 

 Reflexões sobre alteridade. 

 

 3.3.1 Histórias e temáticas de um Oriente Distante 

 

Ao serem questionados sobre a notícia televisiva de maior importância 

nos últimos tempos, alguns alunos trazem problematizações mais elaboradas 

acerca do Oriente Médio, especificamente aqueles que elegem como “mais 

relevante midiaticamente” algo relacionado ao Mundo Árabe. Nessa direção, 

surgem respostas como “a guerra na Síria”, “atentados na França”, “conflitos na 

Síria” e “atentados terroristas no Oriente na Europa”.  

Nessas entrevistas, o principal motivo para os conflitos seriam os 

“resquícios do imperialismo do século XIX”, frutos de “uma política inglesa, 

ocidental de colonização do Oriente Médio” sendo elencada também a “extrema 

violência com que foram tratados povos antigos”. O Ocidente estaria então 

“seguindo com a mesma política que ele tinha no imperialismo do século XIX”. 

Esse eixo de respostas, em geral, gira em torno da seguinte frase-chave “as 

coisas não acontecem do nada”. Os alunos que nele se encaixam, procuram 

problematizar a questão do Oriente Médio a partir de sua historicização.  

Assim, respostas como “isso é importante porque dá margem para a 

resolução de outros conflitos maiores que estão por trás desses acontecimentos” 

revelam uma percepção mais crítica de alguns alunos quanto a efemeridade dos 

acontecimentos midiáticos. Os sujeitos caminham nessa direção ao falarem de 

“encadeamento histórico de eventos”, “depende de como vemos as coisas” e em 

“pontos de vista diferenciados”. Nessa categoria, a justificativa para o “atentado 

francês”, deixa de ser um ataque à revista Charlie Hebdoo por retratar o Profeta 

Maomé - ato proibido pelo Islã193 - e é relativizada, tornando-se uma “resposta 

                                                           
193 Cnf: http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/01/150114_publicar_charge_charlie_hebdo_rb 
; http://g1.globo.com/mundo/noticia/2015/01/alem-de-maome-jesus-o-papa-e-politicos-foram-capa-
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às muitas críticas à religião islâmica e ao próprio Maomé, pela falta de 

entendimento que para essas pessoas isso tem uma carga significativa muito 

importante”. 

As causas dos problemas no Oriente Médio em grande parte se dão, 

devido “a brigas pelos recursos naturais” e ao “peso dos Estados Unidos que 

criam situações para conseguirem o que querem”. Mesmo assumindo que não 

leem muito sobre o assunto, há respostas como “não é só uma disputa por 

vingança, é o interesse do capital pelo petróleo”. Quase todas as respostas 

desse núcleo giram em torno da historicização da questão, trazendo como 

elemento central a “interferência internacional pelas áreas petrolíferas”. 

Essa relação entre a exploração mundial de petróleo e a política 

americana é válida na medida daquilo que Chomsky chama de corolário da 

Doutrina Mounroe “A América é para os americanos” só que transmutada no 

novo slogan “o petróleo é para os americanos”, usando como direcionamento o 

discurso do presidente Woodrow Wilson (1913-1921) que determinada “que 

apenas aos interesses petrolíferos americanos fossem feitas concessões”.194  

Chomsky alerta contra as leituras simplistas dos meios midiáticos acerca 

da atual situação, que identificaria na inteferência ao Oriente Médio uma intenção 

de converter a região “em um posto de gasolina de empresa privada americana” 

e “sustentar a popularidade de presidentes”. Contudo, mesmo carentes de 

problematizações mais profundas, essas opiniões apontariam numa direção 

correta:  

 

 

Manter o poder político e fortalecer o controle americano sobre 
as pincipais fontes de energia do mundo são passos importantes 
para realizar os objetivos gêmeos declarados de forma bastante 
clara: institucionalizar uma reestruturação radical da sociedade 
doméstica, que enfraquecerá as reformas progessivas de um 
século, e impor a grande estratégia imperial de domínio global 
permanente.195 
 
 
 

                                                           
do-semanal.html;  http://g1.globo.com/mundo/noticia/2015/01/revista-charlie-hebdo-ja-havia-sido-
atacada-por-charge-de-maome.html.  Acessado em 16/06/2016 às 14:00.  
194 CHOMSKY, Noam. O Império Americano: hegemonia ou sobrevivência. Tradução de Regina Lyra. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2004. p. 52. 
195 Idem. p. 129. 
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 Nesse eixo de respostas, saem de cena a argumento da “vingança” ou da 

“guerra santa” e surgem respostas como:  

 

 

Deve ser bem difícil pra eles ter toda essa invasão, ter que 
conviver com isso sempre. Estar submetido a tanta pobreza, 
miséria, tanta escassez, sendo que poderia ser diferente, mas 
não é devido à influência norte-americana na briga pelos 
recursos naturais. (Bruna) 
 
 

Aqui, os interesses políticos e econômicos se sobressaem a outras 

explicações. Ao terem que relacionar a assimetria existente entre a riqueza que 

o Oriente Médio possui em petróleo e a pobreza mostrada pelos produtos 

midiáticos196, surgem respostas que atribuem isso ao: 

 

Interesse que as potências ocidentais têm nessas áreas 
petrolíferas. (Pedro) 
 
Uma estratégia para que ocidentalmente arranjemos formas de 
militar por essas situações, para que aprovemos intervenções 
norte-americanas. (Ana) 
 
Grandes corporações internacionais que costumeiramente 
retém, privatizam a exploração de tais commodities, e servem ao 
sistema capitalista, dentro de um neoliberalismo que visa a 
ampla concorrência e o direito desigual. (Suzany)  
 
 
 

Em outro espectro da categoria – presente através de um número menor 

de estudantes – as escassas referências sobre o Oriente Médio são dadas pela 

característica da fragmentação e confusão quanto ao tema, onde diversas 

questões se aglutinam em um mesmo Oriente, por exemplo, fatos relativos à 

Síria e aos ataques ocorridos na Europa.  

 

As últimas vezes que eu vi foram sobre aquelas brigas que estão 
tendo na Síria. Eu ouço, mas entender aquilo é uma coisa 
diferente. A gente ouve falar dos bombardeios e que atacaram 
um país da Europa, teve o ataque à França que depois foi lá e 

                                                           
196 A pergunta do questionário foi “O Oriente Médio tem cerca de 60% do total mundial de jazidas de 
petróleo, o recurso mineral mais usado atualmente como combustível e fonte de energia. Contudo, em 
ambos os vídeos (O Clone e Aladdin) vemos a imagem de um “Oriente Médio” extremamente pobre. Em 
sua opinião por que isso acontece?”  
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atacou o hospital onde tinha gente inocente. Às vezes reconhece 
alguns personagens que foram causadores do atentado, mas 
acho que vai muito, além disso. Foi aquele grupo responsável 
pelo atentado, mas de onde esse grupo vem? E sei é um conflito 
religioso, econômico e tudo mais, mas, além disso, eu não sei. 
(Laura) 
 
 
 

O uso de expressões como “briga na Síria” ou “aquele grupo” já denotam 

um maior distanciamento/desconhecimento em relação ao tema. Em seu texto 

Imprensa, produção de sentidos e ética, a especialista em linguística Bethânia 

Mariani (2007) elenca como função da mídia a “desambiguação do mundo”. A 

construção da notícia se dá através de enunciados que se organizam numa 

determinada lógica de representação, que não são autossuficientes em sua 

explicação, mas que podem ter mais de um sentido. Para que tais sentidos sejam 

compreendidos, precisam ser analisados em função de sua inserção em uma 

memória histórica197.   

Mesmo as notícias, os fatos ou os relatos que demonstram certa 

fragmentação em sua argumentação são elucidativos no sentido das 

apropriações individuais desse oriente. O trecho acima exemplifica um tipo de 

resposta que se repete algumas vezes entre determinados sujeitos, com 

referências mais descoladas, mas nem por isso, vazias de significado.  

Outra resposta mostra que a justificativa da “pacificação”198 se fez eficaz, 

assim como a cristalização da imagem da região. Sobre suas referências acerca 

do “mundo árabe”, temos o seguinte relato: 

 

As notícias que eu lembro falam desses conflitos mesmo, desses 
conflitos que tem entre os povos. Porque tem vários grupos um 
querendo ser melhor que o outro. E a tentativa que os outros 
países fazem de tentar organizar um meio de ter paz entre eles. 
(Cecília) 
 
 
 

Sobre essa fixação da imagem de um oriente em guerra e de conflitos 

inerentes, o seguinte trecho aponta para as causas que justificariam uma 

intervenção humanitária:  

                                                           
197 RIBEIRO. A.P.G.; FERREIRA, L.M.A. Mídia e Memória: A produção de sentidos nos meios de 
comunicação. Rio de Janeiro: Mauad X, 2007. p. 216. 
198 Ou “intervenção humanitária” como falou-se na página. 44. 
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Somente coisas sobre conflitos são faladas, acho que é porque 
que eles estejam mesmo preocupados em acabar com esses 
conflitos, acho que por isso que eles passam. Porque devem 
existir outras coisas, quando teve aquele caso da menina que 
ganhou o Nobel, foi a única coisa boa que eu ouvi falar, só isso 
que eu me lembro. (Cecília) 
 

 

As referências ao Oriente Médio são construídas, em boa parte das 

respostas, sob o signo da guerra e dos conflitos. Mas sua justificativa se deu pela 

atemporalidade do conflito que “não tem começo e nem fim” e porque são 

somente “pedaços de terra” disputados por “grupinhos”, de maneira que as 

disputas políticas são deixadas de lado e naturalizadas, excluindo-se também as 

consequências em termos de perdas de vida humanas e deslocamento de 

refugiados de guerra. 

 

Acho que é uma coisa que não vai parar nunca, porque é muito 
difícil você lutar contra um costume que está há tantos anos. Eu 
acho que deve ser uma das religiões mais antigas que tem então 
isso não é de hoje. Eu acho que vai ter para sempre. Eu acho 
que pode dar uma acalmada do tipo “ah, eu não vou mais entrar 
em conflito por tal parte”, porque eles brigam também por 
pedaços de terra. Agora acabar o conflito, acho que não acaba. 
Eu não sei se tem um motivo político, eu acho que é mais pela 
terra mesmo. Pelo poder também porque parece que os grupos 
querem ter mais poder. Os grupos, como que se chamam 
mesmo? Tem a Al-Qaeda, não tem um monte de grupinhos 
assim?” (Cecília) 
 

 

3.3.2 O “11 DE SETEMBRO” 
 

A) Crítica à fixação temporal e nominativa 

 

O “11 de setembro” demonstra sua atual força mobilizadora sendo 

mencionado como fato histórico mais relevante acompanhado pela televisão por 

cinco, dentre os oito alunos, seja quando citam o fato em si, ou quando falam de 

rememorações. Ao falarem do evento, algumas linhas de argumentação se 

constroem pela relativização da temporalização ou a culpabilização de árabes e 
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islâmicos – principalmente através do questionamento quanto ao termo 

“terrorista”. 

 

Os Estados Unidos se utilizam desses terroristas, por exemplo, 

o Osama Bin Laden, para praticar essas políticas de tirar 
governos que não eram interessantes politicamente e 
economicamente para eles, com a CIA treinando essas pessoas. 
(Pedro) 

 
Então o que eles têm a ganhar generalizando esses povos como 
terroristas? Eles têm a ganhar apoio civil para que suas ações 
sejam legitimadas já que eles estão numa guerra. (Ana) 
 
 

 

A primeira afirmação vai ao encontro da origem de Osama Bin Laden: 

treinado pela CIA199 para lutar contra a invasão soviética no Afeganistão iniciada 

em 1979, o mentor dos ataques em 2001 nos EUA já foi nomeado Guerreiro 

Antissoviético no jornal britânico The Independent na década de 90, numa 

chamada que diz que ele “pôs seus exércitos na estrada rumo à paz”. 

 

 

Figura 19- Jornal The Independent  06/12/1993200 

 

 

                                                           
199 CHOMSKY. 2002; 2004. 
200 Reportagem completa no site do jornal: http://www.independent.co.uk/news/world/anti-soviet-
warrior-puts-his-army-on-the-road-to-peace-the-saudi-businessman-who-recruited-mujahedin-
1465715.html Acessado em 27/06/2016 às 15:06. 
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O segundo trecho exemplifica ainda mais a crítica, que traz em si, 

passagens como: “será que podem ser chamados de terroristas?”, “chamar eles 

assim legitima ações”, “é tudo a criação de uma imagem do terror”. Na definição 

de terrorismo, Noam Chomsky afirma entender o mesmo descrito nos 

documentos oficiais dos Estados Unidos, ou seja:  

 
O uso calculado da violência ou da ameaça de violência para 
atingir objetivos políticos, religiosos ou ideológicos, em sua 
essência, sendo isso feito por meio de intimidação, coerção ou 
instilação do medo.201 
 

 

 Contudo, haveria um uso enviezadamente publicitário do termo que é 

usado somente para definir os atos de “nossos inimigos” contra “nós” ou “nossos 

aliados”. Trazendo no apêndice de seu livro documento oficiais do Departamento 

do Estado Americano que definem como se dá a denominação de um grupo 

classificado como “terrorista” o autor chama a atenção para os três critérios de 

designação:  

 

a) A organização precisa ser estrangeira; 

b) A organização precisa estar engajada em atividades terroristas como 

definidas na Seção 212 do Immigration and Nationality Act; 

c) As atividades da organização devem representar ameaça a cidadãos 

americanos ou a segurança nacional (defesa nacional, relações 

internacionais ou interesses econômicos).202  

 

Entre o primeiro e o terceiro critério, podemos perceber a criação de um 

inimigo que necessariamente precisa ser do exterior para ganhar essa alcunha 

e a necessidade de uma ameaça – real ou construída – na determinação dos 

“terroristas”. A problematização deixa implícita a capacidade de se posicionar 

criticamente às imposições essencialistas dessas denominações. Nesse sentido, 

o fato do termo “terrorista” surgir espontaneamente entre alguns relatos, 

demonstra uma tendência à associação dele com o mundo árabe. 

                                                           
201 CHOMSKY, Noam. 11 de setembro. Tradução: Luiz Antônio Aguiar – 3ª ed. – Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 2002. p. 104. 
202 Ibid. p. 146 
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O questionamento da construção atual e o descolamento atemporal do 

evento também são questionados nessa categoria. 

 

Eu acredito que o atentado de 11 de setembro é um marco. Ele 
não é um fato à priori do tipo “ah, aconteceu um atentado 
terrorista e a partir dele acontece a guerra ao terror e ai acontece 
uma relação de reciprocidade né, de ataque e resposta ao 
ataque”. Eu não penso assim. Eu acredito que isso é uma espiral 
de violência que vem desde meados do século XIX e que aí sim 
os povos do Oriente Médio e do norte da África sofreram 
violências de todos os tipos e isso fica na memória das pessoas. 
Eu penso que as pessoas começaram a se organizar e 
responder isso ao ocidente também. Só que ai conforme o 
decorrer do tempo, isso vai se tornando mais complexo. (Pedro) 

 

 
Os ataques nos Estados Unidos em 2001 passam a ser vistos, dentro 

desse eixo, como consequência de um processo histórico que vem se tornando 

cada vez mais complexo e “que talvez não tenha uma única origem, mas que 

venha desse processo do imperialismo”. O seguinte relato condensa 

características dessa categoria de relativização e implicações do 11 de setembro 

no que tange à nossa temática:  

 

Eu não consigo definir quando começou essa demonização dos 
povos árabes, mas eu penso no 11 de setembro. Eu vejo 
elementos antes, é claro que houve outras guerras como a do 
Vietnã. Mas eu não imagino uma coisa tão grande, tão pesada e 
tão legitimadora dessas ações quanto foi o 11 de setembro.  
(Ana)  

 

B) Identificação emotiva com ataques 

 

Mesmo entre os alunos que trazem relatos mais argumentativos todos os 

sujeitos relembram o evento pelo prisma da emotividade, relembrado a partir da 

espetacularização de imagens que culpabilizam o oriente, através do peso 

imputado ao Islã. Há igualmente uma consequente mobilização dos sentimentos 

de revolta e revanche contra os EUA, aglutinados em torno da expressão “os 

EUA mereciam”.  

 

Eu achei um pouco legal, porque desde criança eu não gostava 
dos Estados Unidos. (Bruna) 
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Não que eu tenha ficado feliz, mas pensei até que enfim. (Pedro) 
 
Os Estados Unidos tinham que levar uma dessa porque  eles 
eram muito prepotentes, se achavam donos de tudo. (Cecília) 
 
 

 No outro espectro dessa identificação, o “11 de setembro” é visto quase 

de forma naturalizada. Através de argumentações breves, fragmentadas, 

pontuadas e pautadas geralmente por frases-chave, essas frases reúnem em si, 

imagens-sintomas que criam um enredo esquematizado.  

 

Não lembro mesmo do dia, nada. Eu me lembro da repercussão 
que teve, lembro-me de algumas cenas de gente pulando dos 
prédios, e depois toda a repercussão que teve por causa 
daquela poeira. Teve um monumento para as vítimas. Lembro-
me da cassada pelo Osama Bin Laden. Eu lembro que eu tinha 
uma agenda e tinha uma foto do Osama Bin Laden, acho que eu 
era meio terrorista. Não sei por que eu tinha uma foto dele que 
achei no jornal e lembro que peguei e coloquei na agenda. 
(Cecília) 
 
 

A construção do relato pauta-se na interrupção do cotidiano (o dia era 

comum até o evento “não me lembro de nada do dia”), o clímax narrativo 

apocalíptico (gente pulando dos prédios), passando em seguida pelo alcance da 

notícia (repercussão). Seguindo com as imagens cristalizadas do evento (poeira) 

e a busca do final feliz com a volta à normalidade a partir da aceitação do trauma 

e do luto, (monumento às vítimas). A punição dos culpados (caçada a Osama). 

 No relato é implícito outro processo de identificação que, segundo Ferrés, 

faz com que o espectador inadvertido seja pego ética e emotivamente no contato 

com os meios de comunicação de massa. Descrita pelo autor como a sedução 

que o mal provoca, essa identificação passa pelo fato de que:  

 

O cinema e a televisão tornam manifesto o fascínio que o mal 
exerce sobre a pessoa. [...] O fascínio do mal, a secreta atração 
que exerce sobre nós, são uma demonstração do caráter 
narcisista e metonímico da sedução. Fascina o proibido, seduz 
a maldade.203 
 
 
 

                                                           
203 FERRÈS. Op Cit. p.75-76. 
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Nessa direção, não é contraditório, o sujeito (Cecília, nesse caso) falar 

dos males do terrorismo e ter a imagem de Osama na capa de sua agenda. Ao 

propormos essa associação, não reiteramos a figura de Osama como o mal. Mas 

o paralelo é eficaz pelo fato dele ter sido apontado incansavelmente pelos media 

como o “terrorista mais caçado do mundo” e sua imagem ser transfigurada num 

objeto que o sujeito admira, mesmo sem saber o porquê.  

Dentro dessa categoria, uma constante que abarca quase todos os 

sujeitos diz respeito à suas lembranças do evento. Mesmo entre as respostas 

que trazem maiores problematizações, o tom catastrófico nos discursos sobre os 

ataques de 11 de setembro permaneceu um ponto comum entre os graduandos.  

Os relatos a seguir são elucidativos dessa categoria.  

 
 

Eu criança sem entender nem o que era os Estados Unidos 
pensei que o mundo estava um caos, destruição total. 
Destruição total essa é a imagem que passaram. Tinha um clima 
de tensão, medo e possíveis atentados no Brasil. Lembro-me da 
minha tia saindo correndo pela rua falando do que estava 
acontecendo, que ela tinha visto na televisão, acho que era de 
manhã. Pensei que o mundo estava acabando. Destruição total 
essa é a imagem que passaram. Tinha um clima de tensão, 
medo e possíveis atentados no Brasil. (Antônio) 
 
 

 As palavras-chave que se sobressaem nas respostas, dão sinais da 

simbologia do evento no imaginário dos alunos: caos, medo, pânico, confusão, 

incerteza e destruição. Pensando nessa fixação da imagem catastrófica do 

“11/09”, Denise Paiero afirma que há uma constante reciclagem dessa imagem 

por parte dos meios de comunicação de massa. Entre os argumentos 

apresentados, há a análise de 114 capas de publicações jornalísticas do dia após 

os atentados, das quais somente oito não traziam em destaque as torres em 

chamas204. Dessa forma, a opção pela imagem do momento da explosão dos 

aviões contra as torres “congela” na memória a sensação de estar sendo 

atacado. Alimenta-se um “tempo gerúndio” que evoca a ideia de que o “ataque 

ainda está acontecendo” criando a percepção de que, não estamos destruídos, 

mas em ameaça permanente frente a esses inimigos exteriores.   

                                                           
204 PAEIRO, Denise Cristina. Mídia e terror: A construção da imagem do terrorismo no jornalismo. Tese 
de Doutorado apresentado ao departamento de Semiótica na PUC-SP, 2012. p. 106 
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C) Religião e Intolerância 

   

Outras explicações se enviesam pela questão religiosa – relegando a um 

segundo plano questões políticas e econômicas –, versão que se justifica pela 

intenção do Islã de se espalhar pelo mundo todo não tendo sucesso devido à 

hegemonia americana.  

 

Essa história de um país querer dominar o outro, a gente sabe 
que não dá certo. Mas a gente se questiona se o ataque do 11 
de setembro foi um ataque as forças econômicas e militares. 
Então pro Oriente Médio é uma ameaça, porque os Estados 
Unidos é um país hegemônico que influencia o mundo inteiro. 
Será que o mundo não segue o islamismo por quê? Tá muito 
relacionado a essa hegemonia americana. (Laura) 
 
 
 

 Ao discutir a pretensa tentativa islâmica de “dominar o mundo”, Paul Balta 

afirma que o “11 de setembro” reavivou algumas “ideias preconcebidas”. Essas 

ideias versariam sobre a intenção muçulmana de se impor através de conquistas 

de guerra, ou por meio do terrorismo. Segundo o autor, a questão é controversa, 

de modo que, se por um lado: 

 

É verdade que as proclamações belicosas dos chefes de alguns 
movimentos islâmicos contemporâneos também os apoiam 
nessa interpretação, em particular os apelos à jihad incitados por 
Osama Bin Laden. Contudo, esses apelos foram condenados 
por muitos setores do mundo muçulmano, pela OCI 
(Organização da Conferência Islâmica – conjunto de 56 estados 
muçulmanos que proclama solidariedade econômica, social e 
política), pela Liga Árabe e por autoridades religiosas 
incontestadas, como a Universidade de Al Azhar, do Cairo, que 
os reprovam por instrumentalizar o Islã e inclusive trair seus 
princípios. 205 
 
 
 

                                                           
205 BALTA, Paul. Islã. Tradução: William Lagos – Porto Alegre, RS: L&PM, 2010. P 24.-25 
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Grande parte da construção argumentativa – seja acerca do “11/09” ou de 

outros atentados – gira em torno da questão cultural, não muito problematizada, 

que acaba por resvalar no argumento-chave da intolerância. 

 

Tem muito dessa parte de não aceitar que você faça isso ou 
você me desrespeitou com tal atitude. Eu acho que isso 
aconteceu nos dois casos, tanto no 11 de setembro quanto 
agora esses mais recentes. Um não aceitar a posição do outro, 
a cultura do outro. Eles achavam desrespeito então tem que 
tentar punir, tentar atacar de alguma forma. O motivo maior é a 
intolerância. (Laura) 

 
 A dicotomia ocidente-oriente, através do prisma da intolerância tendo 

como base a religião islâmica, se faz presente nas causas dos atentados 

ocorridos em 2001 nos Estados Unidos. 

 

Posso estar enganada, mas acho que isso aconteceu por causa 
dessa insatisfação. Pode ser por religião, por certa intolerância, 
ou um fanatismo. E também por essa insatisfação com o que 
estava acontecendo. Eu acho que esse fanatismo parte da 
crença deles de que eles estavam certos e os ocidentais 
errados. (Cecília) 
 

 
Balta argumenta que parte da animosidade criada entre ocidentais e 

orientais galgada no paradigma, advém dos ressentimentos religiosos, 

resultantes da tomada de Jerusalém pelos islâmicos e o conflito com os cristãos 

pela cidade sagrada, simbolizado até na forma de suas armas. 

 

A fulgurante progressão dos “cavaleiros de Alá” gerou as 
primeiras ideias preconcebidas sobre a cimitarra, o sabre de 
lâmina curva assimilado à lua em quarto crescente que 
simbolizava o Islã, em oposição à espada cristã cujos copos 
eram em forma de cruz.206 

 

 
 Nessa direção o autor propõe que, apesar das inúmeras contribuições do 

mundo árabe em favor da Europa, ela ainda enxerga no islâmico seu “inimigo 

hereditário”, mas que também entende a dificuldade de separar, na prática, 

ações em defesa da fé de interesses políticos e militares. Em uma categoria de 

                                                           
206 Idem. p. 39 
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resposta que caminham na direção de uma separação ontológica entre o 

ocidente e o oriente- em um ponto de vista da religiosidade/intolerância os 

produtos midiáticos são tidos como referências no fornecimento dos materiais de 

localização temporal. 

 

Igual uma parte do Clone que o tio da Jade fala que a gente tá 

matando Deus, que os ocidentais estavam acabando com Deus 
aos poucos, acho que tem muito disso também nas causas do 
terroristas. (Laura) 
O 11 de setembro foi em 2001? Na época da novela? O Clone? 
Acho que eu tinha 9 anos então. Eu acompanhei muito pouco 
esses últimos atentados, até porque eu não estou 
acompanhando telejornalismo. (Antônio) 
 

 

3.3.3 Produtos midiáticos e relações estabelecidas  
 

Um dos objetivos da entrevista semiestruturada era aprofundar na visão 

dos sujeitos acerca dos produtos que eles elegeram como referências gerais 

para o mundo árabe. Assim, percebemos que os sujeitos justificavam a escolha 

desses produtos a partir de algumas categorias em comum delimitadas a seguir:  

a) Aspecto visual 

 

Ao justificarem a escolha dos produtos – principalmente O Clone e Aladdin 

–, muitos relatos afirmaram assistir algo devido à sua beleza, riqueza de 

detalhes, enfeites, roupas e cenários; entre outros itens relativos à estética.  

 

Eu vi mais a novela pelo aspecto visual. Eu achava muito bonito, 
eu queria muito me vestir como elas, ter um cabelo grande, 
queria que meu cabelo fosse preto, longo, liso. E eu queria 
dançar as dancinhas que elas dançavam. Eu não me 
identificava, mas eu queria ser a Jade, queria me tornar igual a 
protagonista em questão de beleza e estética. (Ana) 
 
Eu gostei da novela, eu acho que o mais bonito era o cenário, 
roupas e as pinturas também. (Cecília) 

 
 

Do outro lado da moeda, o relato também demonstra a predileção por 

aspectos visuais, imbricando-se a elementos de identificação. Contudo, a 
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importância do campo estético da novela não é sentida da mesma forma entre 

os estudantes. Alguns caminham na identificação e crítica desses aspectos.  

 

O que fica mais é questão da vestimenta, até pelo tempo que 
passa na televisão 8 ou 9 meses por ano todos os dias, porque 
essas novelas querem enfatiza o choque de culturas, o 
casamento e a questão da mulher. A nossa visão daqui sobre lá 
fica muito direcionada. (Ana)  
 
 

Outros veem fatores positivos de referência cultural para o oriente, 

elencando a capacidade das telenovelas de fixar imagens. 

 

Acho que a telenovela apresenta condições maiores de fixar 
essa imagem na mente, por causa dos cenários, das 
vestimentas, romantizando um pouco pra facilitar. (Antônio) 
 
 

As telenovelas da Rede Globo aparecem em diversas respostas acerca 

de produtos que pautaram as referências dos sujeitos sobre a região. Adjetivada 

como “muito marcante”, “minhas primeiras referências de vida”, “ótima qualidade 

de produção”, “umas das novelas que eu mais gostei”, e “as primeiras referências 

que eu tive no contato com o mundo árabe”, O Clone figura como produto bem 

conhecido por muitos sujeitos, mostrando seu lugar no imaginário construído a 

respeito do mundo árabe, principalmente quando citada sua repercussão.  

 

O Clone, como eu falei, que fez parte da minha infância. Todos 
os meus amiguinhos e amiguinhas daquela época assistiam. 
(Ana) 

 
 

a) Pluralidade cultural 

 

Nesse eixo, os produtos midiáticos mencionados como parte do 

referencial dos sujeitos têm sua menção justificada pela “possibilidade de 

conhecer outras realidades e outras culturas”. Um exemplo citado aqui é o filme 

iraniano Da cor do Paraíso (1999), por “mostrar outros aspectos da cultura 

deles”. Por motivos semelhantes são citados filmes como Lawrence da Arábia 

(1962) ou Tripoli (1950): “filmes sobre a região fora do eixo guerra-conflito”.  
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Essa justificativa também é aplicada à menção ao filme Quem quer ser 

um milionário (2008), que - apesar da confusão entre o mundo árabe e a Índia – 

é mencionado como referência devido à “complexidade de culturas mostradas”. 

O filme Persépolis é mencionado em alusão ao contexto iraniano durante a 

década de setenta e trabalhado pela aluna Suzany, no cineclube que participava 

em sua cidade.  

 

b) Meios de se informar 

 

Com menos expressividade entre os alunos, é apontada a justificativa de 

assistência devido à “necessidade de se informar”. Essa validação é dada tanto 

ao seu representante mais clássico, o telejornal, quanto para outros produtos 

que não são considerados informativos, como as telenovelas:  

 

Os jornais cumprem mais essa função, objetiva mostrar 
aspectos econômicos e políticos.  Através dos telejornais que a 
gente fica sabendo mais sobre o mundo árabe. As telenovelas 
passam mais essas imagens em âmbito cultural deixando claro 
que tanto a novela quanto o telejornal mostram bem essa 
imagem, mas são perspectivas diferentes. As telenovelas são 
mais romantizadas para tentar passar um pouco dessa cultura 
do Oriente Médio, até pra não ficar com uma linguagem 
cansativa para quem assiste. (Antônio) 

 

 Quando são levantadas suas referências midiáticas sobre o oriente 

médio, a primeira referência é um dos produtos exibidos nessa pesquisa O Jornal 

Nacional, da Rede Globo de Televisão.  

 

Passam esses noticiários dessas guerras, conflitos nessa região 
e cumpre mais essa função com a realidade, com o presente 
mesmo, o que está acontecendo ali e agora. O telejornalismo da 
Globo procura ser mais imparcial e sério do que esses outros, a 
Record é mais focada num telejornalismo mais sensacionalista 
e mostrar mais assaltos do dia-a-dia, corriqueiros, fazer um 
sensacionalismo. Eu assisto o Jornal Nacional por ser o 
telejornal de maior audiência no Brasil, referência nacional. Ele 
segue essa visão do mundo ocidental até porque nós fazemos 
parte do mundo ocidental, então não teria como ser diferente. 
(Antônio) 
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Além da questão informativa, o motivo que os levam a assistir o produto, 

passa pela justificativa da audiência do programa: “assisto porque é o mais 

assistido”. O mesmo esquema é percebido, quando no final do trecho coloca-se 

que “ele é ocidental, não tem como ser diferente”.  

 

c) Crítica aos produtos  

 

Ao elencarem produtos midiáticos que eles têm como base para o 

universo do mundo árabe, os discentes acabam dando características das quais 

inferimos nas categorias acima. Alguns alunos trazem referências mais 

genéricas, sem citar nomes específicos, mas com forte teor crítico. 

 

 
Filmes americanos com a visão ocidental nos quais sempre tem 

algum crime que envolve alguma pessoa muçulmana. Aí eles 
abordam o crime, ou esse assassino, de uma maneira muito 
caracterizada. (Ana) 

 
 
 
 

A crítica à repetição da temática terrorismo-guerra nos meios de 

comunicação de massa também é visível em algumas falas, como: 

 

 

Não lembro nenhum específico, mas a gente sempre vê isso no 
geral. A gente sempre vê esse americano que vai salvar todos 
os espaços, todos os lugares. Eles mostram realmente os 
soldados indo pra esse lugar que é retratado como muito pobre, 
um lugar desértico onde há uma guerra acontecendo a todo o 
momento. A ideia que eles dão é que ali é um lugar de guerra, 
que eles estão em guerra e que você está indo lá para guerrear 
para fazê-los parar de fazer guerra. (Suzany)  
 
 
 

 Mesmo dentro desse eixo de análise, estão presentes referências que se 

enviesam pelas imagens mais populares de árabes e islâmicos. Inclusive 

aqueles apresentados nesse trabalho, como O Clone e Aladdin, mas que 

recebem a alcunha de “construídos pelo olhar do outro, ocidental”. 
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d) Música e Efeitos de sedução 

 

Uma das características que matizam o contato das audiências com os 

media é a particularidade metonímica, que proporcionam. Assim, consegue-se a 

anuência ao todo devido à adesão de alguma particularidade eleita como 

relevante. Outra característica se dá pelo caráter sedutor dos relatos que, antes 

de intencionarem influências sobre nossa racionalidade, procuram caminhos 

tangidos pela emoção207. No entrecruzar desses dois aspectos, as músicas 

emergem como um dos aspectos que mais chamam atenção nos produtos 

midiáticos sobre o mundo árabe:  

 

 
Quando você passou o trecho que mostra o comecinho do filme 
e a música da Arábia, eu sei essa música inteira e é impossível 
não se lembrar da letra da música e remeter ao Aladdin. As 
músicas do Clone, até hoje eu tenho o CD com a trilha sonora. 
Os jargões como Inshallah -muito ouro -, a gente brinca com 
essas coisas até hoje né, porque fica preso. (Ana) 
 
Acho que parte das referências são as trilhas sonoras de filmes. 
Eu não vou saber falar o nome ou os intérpretes, mas são trilhas 
sonoras de filmes, trilhas sonoras de novelas que são as 
grandes referências musicais que eu tenho. Por exemplo, a 
gente ouve uma música árabe e já sabe que é uma música árabe 
mesmo sem conhecer os interpretes a fundo. Acho que é uma 
questão das trilhas mesmo. (Amanda) 
 
O Clone eu assistia e todo mundo ficou encantado com as 
músicas. (Bruna) 
 
 
 

A utilização das músicas como produtos culturais, segundo Ferrés, 

também é transpassada por esse caráter de transferência metonímica, que 

infunde nos produtos qualidades das músicas e vice-versa. Como mostramos 

anteriormente, as faixas do musical Aladdin apresentadas ao público no recorte 

escolhido, retificam a imagem de violência e barbárie (“vão cortar sua orelha para 

mostrar pra você como é bárbaro o nosso lar”) e exotismo sexualizado (“um belo 

luar, e orgias demais”) atribuída ao oriente através das músicas. Assim, 

pensando a forma que substitui a valorização dos conteúdos, percebe-se que: 

                                                           
207 FERRÉS, Joan. Televisão Subliminar: socializando através de comunicações despercebidas. Trad. 
Ernani Rosa e Beatriz A. Neves. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
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Tanto no discurso político como no entretenimento se recorre ao 
cantar sempre que não se tem nada para dizer. Ou sempre que 
se quer evitar que se descubra o vazio do que se tem a dizer. 
Ou sempre que se pretende escamotear as contradições do 
discurso: a sedução das formas ou do sentido manifesto 
escamoteando ou camuflando o sentido (ou sem sentido) 
latente.208 
 
 
 

Assim, a palavra falada seria considerada adequada quando oferecesse 

mais vantagens racionais na validação de determinados produtos. Em outros 

casos, a música e seu arcabouço – a dança, a performance, os clipes musicais 

– mostram-se de imensa conveniência a partir da sugestão subjetiva. Na maioria 

dos casos, essas sugestões levam as audiências a outro tipo de participação 

midiática exposta na próxima categoria, o consumo decorrente da assistência. 

 

e) Consumo  

 

Além do consumo midiático, da assistência e do contato direto com 

variados produtos, notamos asserções acerca do consumo cultural decorrente 

desse contato. Sobre dois objetos escolhidos para abordagem nessa pesquisa, 

O Clone e Aladdin, os graduandos dizem ter comprado produtos que fazem parte 

de suas franquias.209 

 

Eu comprei as coisas da novela, eu tinha a pulseira quando era 
mais nova. Eu tinha os lenços e ganhei de aniversário o CD com 
os encartes, que tenho até hoje, toda a multimídia do Clone, eu 
gostava e peguei toda a parte comercial do negócio. A 
maquiagem eu queria fazer, mas nunca saia igual. (Bruna)  
Eu quis usar aquelas roupas, eu quis usar aquelas joias, usei 
uma pulseira que vinha com anel, eu fazia dança do  ventre. 
(Ana)  
 
 
 

                                                           
208 FERRÉS. Op Cit p. 82. 
209 Franquias em um sentido mais ampla, versando sobre os diversos itens que são comercializados a 
partir do que os produtos apresentam. 
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Aladdin também aparece como uma referência de consumo para o mundo 

árabe em falas que fazem referência ao filme, livros, desenho animado ou ao 

jogo como: “eu vi quando era pequeno”, “eu assistia todo dia” e “joguei muito o 

jogo”. No final do relato, novamente é colocada a importância da música como 

fator que trouxe de volta toda uma forma de experenciar esse contexto. 

Fui pensar em quais outros desenhos eu tinha assistido aí eu me 
lembrei do Aladdin, aí veio o boom: Eu joguei o jogo do Aladdin, 
eu assisti ao filme do Aladdin, assisti o seriado em desenho, eu 
li os livrinhos do Aladdin da Disney. E foi muito presente. Quando 
você passou o trecho que mostra o comecinho do filme e a 
música da Arábia, eu sei essa música inteira e é impossível não 
se lembrar da letra da música e remeter ao Aladdin. Então a 
memória da gente funciona assim: acho que não conheço, não 
conheço, acho que eu não lembro, eu nunca vi... Aí você lembra! 
Quando você era criança, você jogou o jogo e você assistiu, mas 
o que me marca mesmo é a música, é linda demais. (Ana) 
 
 
 

A partir daquilo que Orozco nomina de diferentes experiências de 

audienciação, as músicas aparecem como ativadoras de lembranças quanto à 

sensação de já conhecer o objeto, trazendo ao presente aspectos ressoantes de 

experiências anteriores. 

 

A recordação, a evocação mental de uma imagem, uma fala ou 
um roteiro televisivo e a ressurreição de sensações provocadas 
pela recepção televisiva em outros momentos e lugares da vida 
cotidiana, colocam o sujeito novamente em “contato” com os 
referentes televisivos.210 
 
 
 

Dentro do universo Aladdin, os sujeitos apontam outros produtos que 

balizaram seu entendimento do oriente. O jogo Disney’s Aladdin, comentado 

entre os entrevistados foi lançado em 1994, - três anos após o filme – e figura 

como o terceiro jogo mais vendido no console Mega Drive, com 4 milhões de 

cópias. Também estão entre os vinte jogos mais vendidos no Brasil para o 

console SNES (Super Nintendo, com 1.75 milhões de exemplares).211 Já a série 

animada decorrente do filme original tem 80 episódios de 22 minutos cada, que 

                                                           
210 OROZCO GÓMEZ:2014 p. 40. 
211Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_jogos_eletr%C3%B4nicos_mais_vendidos 
Acessado em 20/06/2016 às 14:20. 
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foram exibidos no Brasil de 1995 até 2003 tanto pela Rede Globo de Televisão 

quanto pelo canal SBT.212 Ambos, seguem o mesmo padrão do filme original, 

focando-se por vezes, nas aventuras de Aladdin e Jasmine com o Gênio mágico 

em dois cenários que se intercarlam: a pobreza de Agrabah e a suntuosidade do 

interior do palácio.  

Ao falarmos de consumo, nossa intenção é caminhar junto às ideias de 

Nestor Canclini, de modo a desassociá-lo de um senso comum que o caracteriza 

como advindo de compulsões irracionais e relacioná-lo a um momento específico 

dos ciclos de produção social. Nesse sentido o autor vê o consumo como 

“conjunto de processos socioculturais em que se realizam a apropriação e os 

usos dos produtos”213 que se enreda no entrelaçamento de processos que não 

abarcam somente produtores e audiências consumidoras, mas todo o circuito de 

circulação de bens culturais. Assim, no consumo decorrente de produtos 

midiáticos, não somente os sentidos de uns são transferidos para os outros como 

também são criados novos significados próprios.  

  

3.3.4 Percepções sobre a mídia  

 

De forma geral, mais da metade dos sujeitos veem nos meios de 

comunicação de massa um aparelho primário de produção de sentidos com 

interesses próprios e papel incisivo na construção de fatos históricos e 

estruturação da realidade. Sob esse olhar, além da tradicional máxima “a mídia 

não é imparcial” os alunos buscam entendê-la de duas formas: através de seus 

discursos se colocando a serviço de interesses político-econômicos e os próprios 

media se autonomizando como ator político individualizado. Assim os MCM214 

legitimam ações, como nesse comentário sobre o “11 de setembro”:  

 

A mídia teve um papel principal nisso, foi ela que, como o 
comentário do Jabor ou a chamada do Jornal Nacional, deu 
entender que eles dão total legitimidade a uma resposta 
americana e eles condenam totalmente os terroristas como 

                                                           
212 Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Aladdin_(s%C3%A9rie) Acessado em 20/06/2016 às 
14:26. 
213 CANCLINI, Néstor G. Consumidores e cidadãos: conflitos multiculturais da globalização. 4. Ed. Rio de 
Janeiro, Ed. UFRJ, 1999. p 53. 
214 Meios de comunicação de massa. 
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terroristas islâmicos, falam de cultura atrasada, os chamam de 
irracionais. (Pedro) 
 
 

 No caso dos atentados, mesmo quando descola o evento de seu contexto 

canonizando-o a partir do presente, fica claro seu protagonismo.  

 

Infelizmente a mídia mostra como algo que aconteceu ontem 
mesmo. A partir do 11 de setembro ficou mais claro, porque eles 
mostraram de uma forma como se fosse um conflito isolado, não 
explicaram as motivações. Mostraram-se as motivações foi bem 
parcial mesmo, defendendo a parte ocidental sem explicar para 
as pessoas que a parte ocidental já estava envolvida nesses 
conflitos. Tanto na questão da interferência mesmo, de 
incentivar esses conflitos por uma dar partes, pela luta pelas 
regiões petrolíferas, pelos canais. (Amanda) 
 
 
 

 Dentre as principais características imputadas ao âmbito midiático, 

algumas permitem um vislumbre de como os media assumiriam esse 

protagonismo para os sujeitos.  Alguns alunos, principalmente os que pesquisam 

algo no âmbito midiático, evidenciam o fluxo contínuo de informações nessa 

área:  

 

Acho que esse movimento de aparece e some, vem em parte, 
das ondas de informação. Hoje com as informações mais 
rápidas e os meios de comunicação, são levas de informações 
como se fossem ondas mesmo, chegou-foi embora, chegou-foi 
embora. Eu acho que as pessoas vão saturando de um tipo de 
informação e dependendo dessas informações podem ser mais 
lucrativos um tema ou um tópico para os jornais ou para uma 
mídia de massa passar. (Ana) 
 
 
 

Alguns elencam o fato de não haver no nosso país uma democratização 

da mídia, “pois o poder está na mão de poucas pessoas que são grandes nomes 

dentro desse cenário midiático”.  Os media também surgem como responsáveis 

por definir a relevância dos eventos. Um exemplo disso, é que quando 

perguntado a uma aluna sobre a notícia mais importante dos últimos tempos, ela 

responde “o atentado francês”, mas quando questionada na entrevista diz que: 

 

O desastre de Mariana, pra mim teve um impacto mais 

significativo que o próprio atentado francês. Mas é claro que o 
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atentado francês era a informação que mais chegava aos 
ouvidos da gente mesmo. Eu acho que o caso de Mariana me 
afeta mais, mas a mídia vai mostrar a parte que lhe convém. 
(Amanda) 
 

 
 Outras respostas deixam claro esse poder midiático, mesmo quando não 

tratam de questões tradicionalmente históricas, como a morte do cantor Michael 

Jackson em 2009. Quando questionados sobre fato histórico acompanhado pela 

televisão a seguinte resposta dá indicativos do peso midiático na tessitura de 

identidades. 

 

 

Ele sempre foi um alvo midiático, um ícone da mídia, além da 
sua brilhante trajetória como musico dançarino e tudo mais. Mas 
com a morte dele foram dias e dias mostrando as coisas boas. 
“Vamos rever isso”, “vamos rever aquilo”, “vamos fazer uma 
biografia de como o Rei do Pop nasceu”, “infância difícil e 
apanhava do pai”, começaram a ver ele como um humano 
depois que ele morreu. Eu acho que é a criação de uma 
identidade né? A partir da morte dele ele ganha essa nova 
identidade. Eu vejo isso como a criação de um fato, como diz o 
Pierre Nora. Tornou-se um acontecimento, e é impossível ver 
isso se não fossem os meios de comunicação também. (Ana) 

 

 
Em outro espectro da categoria, a mídia aparece de forma mais 

apocalíptica e maniqueísta entre um grupo menor dos alunos. Nota-se no geral, 

a tendência de usar palavras mais marcantes quanto a capacidade de ver a 

realidade através dos media. Assim, a televisão retrata, mostra, passa, permite 

ver, quase como se não existisse distância entre o que está sendo mostrado e a 

realidade sobre o assunto. Dessa maneira, a justificativa para assistir O Clone 

se dá também, “porque retrata o mundo de quem usa drogas”, “mostra a cultura 

deles”, “mostra como é lá”.  

A mídia aqui é caracterizada a partir de sua instrumentalização, sendo 

capaz então de “dar voz a esse tipo de gente” quando se fala de “terroristas”, ou 

quando falam de Donald Trump e Jair Bolsonaro. Ao citarem a parcialidade, esse 

argumento é pouco desenvolvido e acaba resvalando na questão da audiência 

como prova de idoneidade. 
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Vejo uma parcialidade muito grande da mídia, da Rede Globo 
especialmente, que é a que eu mais acompanho e acho que os 
outros telejornais também acompanham muito a visão da Globo 
e por ser também a rede de maior audiência no Brasil é a que 
influencia mais a população. Muita parcialidade e isso ficam 
explicito nas reportagens. (Antônio) 
 
 
 

  O tom das respostas reflete a maneira como os sujeitos encaram os 

meios de comunicação de massa e são reveladores das contradições inerentes 

ao processo. Se por um lado é dito existir uma manipulação explicita nos media, 

por outro lado os sujeitos confirmam a pouca variedade de fontes confessando 

sua fidelidade por um canal específico. 

 

Como no caso do Impeachment da presidente Dilma, passa o 
lado que está contra e o lado que está ao favor, só que ela 
mostra mais o lado que está contra. Não sei é porque eu assisto 
só a Rede Globo. Eu não assisto outras, minha televisão fica 
ligada só na Globo, raramente eu coloco em outro canal. Eu 
estudo e faço tudo com a televisão ligada. Eu presto atenção nas 
coisas que eu estou fazendo, mas meu ouvido tá nas notícias. 

Às vezes eu mudo de canal. (Cecília) 

 
Assim, mesmo quando há alguma problematização acerca dessas 

diferenças, esta se apresenta de maneira esquemática.  

 

A mídia mostrou o atentado nas torres gêmeas, mas não 
procurou entender muito bem as coisas. Uma visão bem norte-
americana. Eu creio que a mídia brasileira seja guiada pelo 
telejornalismo norte-americano. É por aí com algumas 
diferenças. (Antônio) 

 

3.3.5 Reflexões sobre alteridade 

 
Momentos de alteridade e respeito às diferenças culturais, surgem em 

variados aspectos das falas dos estudantes, mesmo quando não tratam 

exatamente do Oriente Médio. Questionados sobre a notícia televisiva mais 

relevante, a seguinte resposta demonstra a preocupação perpassada tanto pelo 
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viés pessoal, visto que o sujeito vem de uma família pobre, quanto um olhar mais 

atencioso para as diferenças econômicas.  

 

A vitória do presidente Lula em 2002 foi de importância total, 
uma ruptura que deu abertura para uma política pautada nas 
questões sociais, o que para mim sempre vai ter uma 
importância muito significativa, porque os segmentos mais 
pobres estavam com ele, inclusive meus pais. (Amanda) 
 
 

 Pensando através de sua experiência pessoal, a discente elenca a 

importância do fato a partir da perspectiva de mudanças econômicas para 

camadas mais pobres da sociedade. Em relação ao mundo árabe, a situação da 

Síria aparece, muitas vezes, como fator de desencadeamento do ato de se 

colocar no lugar do outro.  

 

Eu acho que o outro lado age por revolta mesmo, pela questão 
do que tá acontecendo com eles. Não é defendendo ninguém, 
mas é difícil porque a gente não consegue se por no lugar deles 
porque nossa cultura é bem diferente, mas acho que deve ser 
bem difícil pra eles ter toda essa invasão, ter que conviver com 
isso sempre. Estar submetido a tanta pobreza, miséria, tanta 
escassez, sendo que poderia ser diferente. Então acho que tem 

uma revolta mesmo da parte deles. (Bruna) 
 
 

Algumas falas caminham através da crítica contra a essencialização da 

imagem de um Oriente coeso e único, fator que impede de perceber a 

multiplicidade de culturas e tradições.  

 

São vários países também, não tem como você tratar como uma 
coisa homogênea. Então cada país vai ter suas culturas, suas 
tradições diferenciadas. E diferente do que se pensa sobre o 
mundo árabe, que é como se todos fossem iguais, são muitos 
países. (Amanda) 
 
 

 O argumento da diferença é quebrado pelo paralelo com lutas e contextos 

mais próximos da vivência pessoal de cada um. Dessa forma, mesmo não se 

aprofundando em leituras e conhecimento acerca do mundo árabe, alguns 

sujeitos buscam entender a situação através de experiências mais próximas. 
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Eu trago um pouco da perspectiva dos povos indígenas 
brasileiros, que são inúmeros povos indígenas que as pessoas 
tratam como se fosse uma coisa só “índios”. Lá também tem 
diversas etnias incluídas numa mesma região, mas que com 
certeza tem inúmeras diferenças de tradição, de cultura, de 
língua e de religião e não é mostrado nesse âmbito do senso 
comum. (Amanda)  
 
 

Há referências à alteridade e ao etnocentrismo, bem como menções aos 

historiadores que estudam o tema. 

 

Até os historiadores que a gente tem contato, são europeus ou 
norte-americanos. Então as nossas referências são a base 
deles, o olhar deles. Querendo ou não, é um olhar etnocêntrico, 
um olha europeizado, americanizado. Eles estão em guerra, eles 
estão batalhando por petróleo, eles estão batalhando por áreas 
de influência. (Ana)  

 

O relato a seguir aglutina ao espectro do entendimento cultural, a 

percepção que se tem sobre e o que acontece no Oriente Médio em uma 

perspectiva que demonstra uma preocupação – até mesmo pela escolha das 

palavras – com um lado mais humano da questão:  

 

O que eu vejo no Oriente Médio é essa crise existencial, essa 
crise de identidade por não aceitar esse poder maior dominador 
vindo de fora e não poder se rebelar. (Suzany)  

 
 

Dentro dessa questão da alteridade, apontam para a demarcação entre 

“nós” e “eles”. Em menor ocorrência, são mencionados fatores religiosos na 

demarcação das diferenças: “o fundamentalismo religioso é uma referência, o 

modo como a religião influencia maneira de viver deles”. O atraso de oriente, 

mencionado com um tom de condenamento no trecho a seguir, também é 

justificado pela religiosidade.   

 

Eu vejo que as pessoas não estão preparadas pras mudanças, 
elas não conseguem acompanhar. Um dos motivos que eu vejo 
sempre esteve associado à religião. As pessoas não sabem nem 
conviver com as diferenças de cor imagina precisar conviver com 
uma pessoa que tem religião diferente. Nesse sentido eu acho 
que a religião deixa a pessoa mais fechada e quadrada. (Laura) 
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 A essência das diferenças é explicada através da religião islâmica e da 

adaptação ao local onde os muçulmanos estão inseridos.  

 

Eu acho que tem a ver com o islamismo porque o Ocidente não 

vive o islamismo. É claro que têm muçulmanos que se adaptam 
a realidade da Europa, da América ou de onde eles estão 
vivendo. E no Oriente Médio eles acreditam fielmente no 
Alcorão. Então quer dizer que o mundo inteiro, acha que eles 
devem pensar assim, deveria seguir o que está no Alcorão, 
como os cristãos pensam que todo mundo deveria seguir a 
bíblia. Agora de onde vem esse terrorismo – não é um 
terrorismo, eles são chamados de terroristas –, esse tipo de 
ataques eu não sei. Tá no Alcorão que eles têm que fazer isso? 
Não sei te falar porque disso, mas acho que principalmente por 
questões religiosas. (Cecília) 
 

 
 A diferença entre árabes e muçulmanos é feita a partir de duas imagens 

características, os primeiros são basicamente comerciantes, os segundos estão 

inegavelmente relacionados aos conflitos.  

 

Sempre que eu ouço falar de árabes, a gente pensa em alguma 
coisa relacionada ao comércio, até pela disposição das cidades, 
os grandes mercados mostram isso que são povos voltados para 
o comércio. Agora sobre os muçulmanos sempre vem a questão 
do conflito religioso na minha cabeça. Porque uma religião que 
expande os conflitos pra tantos lugares do país, coisa que hoje 
em dia a gente não vê com o catolicismo, o judaísmo.(Bruna) 
 
 

 Fechando esse segundo grupo de respostas, o trecho a seguir reúne 

vários aspectos que caracterizam o Islã como força motriz dentro desse eixo 

explicativo e as telenovelas oferecendo referenciais para o oriente. Ao falarem 

sobre o que ouviram sobre o Oriente Médio, temos a categórica resposta “minha 

referência é o islamismo e a burca”. Ao aprofundarmos nessa asserção, surge a 

seguinte justificativa. 

 

Islamismo no mundo árabe representa mais que uma religião pra 
eles. Porque aqui na nossa religião, a gente segue, mas não é 
aquela coisa, a gente não vive em função apesar de ter algumas 
pessoas que vivem em função. Eles não, eles acordam e fazem 
uma oração, igual mostra no vídeo, 5 vezes ao dia. Se ajoelham 
voltados para Meca, tem que ir à Meca 1 vez por ano. Aqui não 
tem disso. Você não tem que ir à Aparecida do Norte uma vez 
na vida (risos). Se eu depender dessa salvação eu estou 
perdida. A burca eu acho uma palhaçada, porque eu acho 
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assim... Igual na parte que o Ali pergunta se ela já tinha sangrado 
e a Jade diz “se eu já menstruei?” e ele fala que se ela já 
menstruou deveria então cobrir os cabelos perto de qualquer 
homem que tinha a possibilidade de ser seu marido. Parece que 
só o cabelo é a beleza da mulher. (Cecília) 

 
 

3.4 Leitura dos produtos midiáticos 
 

A exibição do material selecionado forneceu dados que permitem a 

visualização do poder de socialização contido nos referenciais midiáticos. 

Através do questionário prévio e das entrevistas semiestruturadas, conseguimos 

entrar parcialmente no universo dos sujeitos levantando suas referências sobre 

o Oriente Médio de forma quase espontânea. Nessa etapa, os sujeitos são 

colocados em contato direto com a temática, experenciando-os pela primeira vez 

em alguns casos e relembrando-se em outros.  

Se por um lado as respostas se organizam de forma mais esquemática e 

resumida do que nas entrevistas, por outro são ricas e reveladoras quanto à 

forma de pensar os media, quando se está diante deles em contato íntimo e 

pessoal. No contato imediato são manejadas tanto as experiências passadas 

com produtos similares, como também são criadas nossas percepções mesmo 

frente àqueles que já são conhecidos anteriormente.  

 

 3.4.1 O Clone e a alteridade cultural  
 

A partir da exibição do trecho selecionado procuramos enfatizar o primeiro 

contato das audiências com o mundo árabe. Apesar de entendermos que os 

sujeitos, de uma forma ou de outra, já trazem em si referenciais acerca do tema, 

o contato com a telenovela – principalmente aquelas transmitidas no horário 

nobre da maior emissora brasileira, como “O Clone” – é mais íntimo e profundo, 

tanto pela forma de construção da narrativa novelística quanto pela ritualidade 

da exibição diária durante meses em seguida.  

 Contextualizando o gênero televisivo, atualmente cada vez mais distante 

dos modelos dos quais se originaram, as telenovelas se mostram presença 

constante nos lares brasileiros. Constituída a partir de referenciais das soap 

operas americanas e dos dramas produzidos no México, as novelas 
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conquistaram o público brasileiro e adquiriram status de ritual cotidiano em 

grande parte das famílias, que se juntam diariamente para assistir os dramas da 

vida comum. Apreendendo e expressando padrões de comportamento, o gênero 

se apresenta como um tangenciador ativo da opinião pública, de maneira que, 

deve ser ainda evidenciado seu valor na constituição de uma agenda dos 

assuntos em voga entre as audiências, que veem nas telenovelas mais do que 

somente entretenimento, mas também formas de ser/agir no mundo. De acordo 

com Motter:  

 Diferentemente do cotidiano fragmentado, incisivo e rápido 
do telejornal, que se impõe como obrigação, necessidade de 
informação que exige esforço e mobiliza, discurso autoritário que 
em tom dramático ameaça, amedronta e deprime reafirmando 
as opressões do dia, a telenovela contextualiza sem pressa, 
comove, diverte, não exige fidelidade, discurso Iúdico 
(instaurador do polêmico), envolve docemente o espectador 
numa relação afetiva com as personagens. Ao longo dos seis 
meses essas personagens vão se tomar suas velhas 
conhecidas, amigas e quem sabe até conselheiras quando se 
estabelece uma maior identificação.215 

   

 Ao retratar assuntos com os quais grande parte das pessoas se 

identificam, permitem um processo maior de identificação, de modo que, mesmo 

quando têm como pano de fundo temas exóticos ou não usuais – como em O 

Clone –, os elementos característicos do gênero permanecem como convite à 

aproximação emocional, como os dramas amorosos e familiares ou mesmo 

através da abordagem teatral de temas polêmicos como, no caso de nossa 

pesquisa, o casamento arranjado ou outras convenções culturais pré-

estabelecidas como o papel da mulher na sociedade ou embates entre o arcaico 

e a modernidade.  

As intenções ao escolher recortes da personagem Jade retiradas do 

primeiro capítulo do folhetim passam por um adentramento inicial ao mundo 

árabe. As questões elaboradas intentam especificamente nos juízos de valor. 

Sendo Jade a protagonista, é através de seu olhar que tomamos conhecimento 

desse oriente que se descortina frente à uma realidade brasileira, representada 

                                                           
215 MOTTER, Maria Lourdes. Telenovela: arte do cotidiano. Comunicação & Educação, São Paulo, 

n. 13, p. 89-102, dec. 1998. ISSN 2316-9125. Disponível em: 
<http://www.revistas.usp.br/comueduc/article/view/36828/39550> Acessado em: 14/07/2016 

http://www.revistas.usp.br/comueduc/article/view/36828/39550
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pelo fato da personagem ter nascido no Brasil e ir para o Marrocos somente após 

a morte da mãe.  

A primeira cena da novela nos permite visualizar a dinâmica de interação 

oriente-ocidente que serviu de plano de fundo para a trama. Quando Jade é 

convidada, por algumas colegas, para ir a uma festa de aniversário em uma 

discoteca, sua mãe responde com os seguintes argumentos: “elas são 

brasileiras, você não é”, “nossa religião não permite”, ‘discotecas são lugares de 

bebida e luxúria”. Ao questionarmos os entrevistados sobre os argumentos da 

mãe, das oitos respostas, somente três indicam algum grau de alteridade frente 

à esses argumentos.  

No espectro da aceitação, os sujeitos afirmam que a fala da mãe está de 

acordo com a cultura e religião dela. Nessas categorias, as respostas são criadas 

a partir da relativização acerca das diferenças de situação entre mãe e filha, sem 

imputar pesos negativos sobre as justificativas dadas para Jade não ir à 

discoteca. No primeiro capítulo da telenovela já somos apresentados a esses 

argumentos que tratam de atividades não consideradas tabus no país como ir à 

boates, dormir na casa de amigas ou ir à praia. A tendência é se posicionar 

através do olhar de Jade, que discute com sua mãe se perguntando qual seria 

seu lugar no mundo, já que mora no Brasil e não pode ser como as brasileiras. 

Entretanto, determinadas respostas fogem a essa perspectiva e, a nosso ver, 

aos sentidos preferenciais da trama, pautados pela diferença.  

 

Esses argumentos estão de acordo com os preceitos do Islã, de 
que as brasileiras não são boas companhias para as 
muçulmanas e que as discotecas signifiquem divertimento para 
as brasileiras, mas para os muçulmanos são um lugar de vício. 
(Pedro) 
 
São argumentos de uma mãe muçulmana que cresceu no 
Marrocos e já tinha bem definido seus costumes e religião. 
Diferente de Jade, que cresceu no Brasil e que via a realidade 
brasileira e que devido a isso se sentia mais inserida na nossa 
cultura que na muçulmana. (Bruna) 
 
 

 Em contrapartida, a maioria dos entrevistados colocam os argumentos da 

mãe de Jade fora do campo da aceitação. O termo chave que determina o olhar 

para essa cultura – através do juízo de valor acerca dos dizeres – é 

“conservador”. Sob esse prisma, somente uma resposta problematiza esse 
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conservadorismo mostrado na trama ou a partir da análise de construção 

midiática. 

 

Primeiramente acredito que se deva ter um respeito sobre outras 
concepções culturais. Mas esses argumentos são reforçados na 
fala da personagem da mãe centrados num padrão conservador 
sobre a mulher. É estranho a mãe ressaltar que a filha não é 
brasileira se a mesma nasce no Brasil e carrega uma carga 
cultural daqui. A impressão que eu tenho é que a novela reforça 
esse aspecto, pois é a concepção ocidental generalizante. 
Aparentemente, o padrão de mulher árabe a partir da concepção 
novelística é mais conservador e o da brasileira comum 
ressaltado pela promiscuidade. (Amanda) 
 
 

Fora esse relato, todos os outros se pautam sem maiores 

problematizações, numa condenação aos argumentos. Assim, fala-se de 

“conservadorismo”, “falta de sentido”, “rigidez”, “recriminação”, “preconceito”, 

passando inclusive por definições que apontam “machismo” e “misoginia”. 

Mesmo quando há indícios de alteridade – com a diferença sendo elencada a 

partir da religião e da nacionalidade – a construção do relato aponta para uma 

gradação negativa sobre o argumento da mãe para a filha, que não teria 

possibilidades de questionamento ou de contato com o “novo”.  

 

Eu acho que a mãe está tentando “resguardar” a filha das 
“tentações” do ocidente, mostrando que eles são diferentes. A 
justificativa da religião e da nacionalidade é uma forma de 
manter longe a filha de uma possibilidade de questionamentos 
ou contato com o novo. Olhando somente para o discurso da 
mãe, eu diria que é conservador e rígido.  (Ana) 
 
 

Mesmo o uso de aspas nas palavras “resguardar” e “tentações” indicam 

que as intenções da mãe, na interpretação do sujeito, não são exatamente 

essas. Deixa a entender que esse resguardo – e o que é caracterizado como 

tentação - é delimitado a partir de um conservadorismo imputado à figura da mãe 

que nesse momento da trama representa o peso inicial do mundo árabe – 

mesmo ainda estando no Brasil – para a personagem Jade.  

Como exemplo do extremo dessa categoria, o relato a seguir demonstra 

tanta a associação explícita dos argumentos da mãe ao universo islâmico, como 

também define as características percebidas a partir da interpretação da trama. 
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Os argumentos da mãe vão ao encontro com os costumes e 
tradições da cultura e religião dos muçulmanos. Minha opinião é 
que são argumentos um tanto machistas e misóginos contidos 
nessas leis sagradas. A mulher deve ser submissa aos homens 
e dissociada dos prazeres sexuais. (Antônio) 
 
 
 

Fica notável nesse trecho a imputação da diferença ao âmbito religioso, 

marcada principalmente pela expressão “leis sagradas” e pela forma como é 

construído o argumento, pautado na liberação sexual feminina, mesmo se 

tratando de uma ida à discoteca. Chama a atenção o fato do argumento mais 

rígido vir de um homem, ainda mais pelo fato de usar argumentos que se 

enviesam pela questão da diferença de gêneros. Contudo relembramos que o 

sujeito, no caso Antônio – homossexual assumido – esteve envolvido com 

movimentos de políticas identitárias de gênero, no caso o movimento gay da 

cidade de São João del-Rei, e também se diz muito identificado com a 

protagonista da trama. 

Ainda pensando a questão da alteridade cultural frente a esse mundo 

árabe revelado para nós e para Jade no primeiro capítulo, perguntamos quais as 

impressões dos sujeitos frente aos diversos rituais que Jade participa ou 

presencia nesse primeiro contato com o oriente e suas práticas. Dando uma 

maior consistência ao tópico, também foi questionado se as impressões da 

protagonista se assemelham às impressões dos sujeitos que assistiram aos 

vídeos, procurando com isso, indicativos de processos de identificação ou 

afastamento frente ao olhar da protagonista.  

Apesar de diversas relativizações, todos os relatos incluem determinados 

adjetivos das quais emergem esse oriente ritualístico, isolados aqui para 

demonstrar a regularidade e o sentido fornecido:  

a. “Admirada, assustada e curiosa”; 

b. “Surpresa, mas nada assustador”; 

c. “Curiosidade, excêntrico”;  

d. “Estranhamento, confusão, desconforto; 
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e. “Estranhamento e curiosidade”; 

f. “Choque, surpresa, chacota por costumes tão diferentes, atraso, machismo”; 

g. “Curiosidade, surpresa, medo”. 

 

 Sendo Jade a protagonista, apesar de alguns indicativos de relativização 

- como quando citam a “curiosidade” frente aos rituais - a maioria dos alunos 

(sete, num total de oito) demonstra uma identificação entre a sua visão e a 

perspectiva da personagem. Em diversos momentos do trecho são focalizadas 

as expressões da heroína frente à esses rituais e somente um relato destoa 

desse processo de identificação, elencando um “olhar treinado para ver 

telenovelas” como fator decisivo na valoração dos rituais.  

 

Eu percebi Jade muito curiosa, achando tudo excêntrico mesmo 
para uma menina de família muçulmana. A sensação que deu 
foi a de Jade precisar se encaixar naquela cultura (vestir-se, 
cobrir os braços e depois os cabelos). Minha impressão foi já um 
olhar “treinado” para ver/analisar telenovelas, então a sensação 
que tive é que as escolhas de quais rituais iriam ser mostrados 
na novela como escolhidos exatamente para mostrar o 
conservadorismo e como a religião pauta a vida da mulher: seu 
corpo, sua virgindade, sua beleza. Além de tudo isso, ser de 
posse para um futuro marido é algo frisado mais de uma vez e 
ainda reiterada essa questão do casamento com o tio de Jade. 
(Ana) 
 

 
 Entre os demais sujeitos, os processos de identificação com a 

protagonista são caracterizados na afirmação da semelhança entre o que Jade 

sente e em como os sujeitos se colocariam no lugar dela, no contato com essas 

culturas. Aqui, surge a expressão que concentra os sentidos da categoria: “eu 

também me sentiria assim”. Sobre os rituais, alguns alunos questionam se Jade 

já não deveria estar acostumada, ou pelo menos, familiarizada com eles, visto 

ser de família árabe. Contudo, a problematização se encerra nesse argumento 

e a identificação emerge pautando a relação com a personagem: 

 

Sua impressão parece ser de um pouco de espanto, pois mesmo 
que ela saiba um pouco de seus costumes, no Brasil ela não 
estava acostumada a presenciar cenas como as do ritual de 
casamento. Minhas impressões também são de espanto, pois 
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nossa cultura é bem diferente, aqui nossos costumes são outros 
e não somos obrigados a ter horário para fazer oração e tão 
menos costumamos sair às ruas mostrando a população se uma 
mulher casou ou não virgem. (Cecília) 
 
 

 As situações apresentadas na novela são tomadas aqui como referências 

que atuam de forma real sobre a concepção de um mundo árabe. Sinais dessa 

constatação são dados pela relação estabelecida a partir do que a novela mostra 

– a ênfase nos rituais como algo cotidiano nesse mundo árabe – em 

contraposição aquilo que não somos obrigados a fazer em nossa cultura. 

  As duas situações merecem uma atenção especial. No que concerne à 

identificação, Joan Ferrés afirma que ela:  

 

Produz-se quando o espectador assume emocionalmente o 
ponto de vista de um personagem, considerando-o reflexo de 
sua própria situação ou de seus sonhos e esperanças. A 
projeção, em troca, produz-se quando o espectador verte uma 
série de sentimentos próprios ódio, compaixão, medo, desejo 
sexual, etc. sobre um dos personagens; o inimigo é odiado, o 
malvado é temido, a mulher é desejada (ou o homem, conforme 
os casos, o personagem infeliz inspira compaixão [...] A pessoa 
necessita de outros para traçar sua própria identidade). Define-
se por relação.216  
 
 

De acordo com o autor, os relatos audiovisuais oferecem essa 

oportunidade de identificação, processo que atua desde o entretenimento à 

inconsciência. Dessa forma, ao identificarem-se com Jade, a maior parte dos 

relatos compra os sentidos que a personagem dá para os rituais. De modo que, 

se para Jade a reação é de medo, surpresa e espanto, retifica-se a identificação 

no momento que as impressões dos sujeitos são as mesmas da protagonista. A 

partir de identificações que são muito mais emotivas do que propriamente 

conscientes, o ambiente da novela é validado com força como referente à 

imagem que se forma do oriente.  

Buscando vestígios de uma leitura da construção da diferença, 

apontamos os posicionamentos de Jade, Latifah e Jasmine – as duas primeiras, 

da telenovela e a última da animação – acerca do casamento217. O fato das três 

                                                           
216 Ferrés. Op Cit. p. 96-97 
217 Jade e Jasmine se posicionam contra o casamento arranjado e Latifah espera ansiosamente que 
escolham seu marido.  
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serem árabes, cada uma com suas particularidades, permite que elenquemos 

quais fatores são acionados pelos sujeitos quando eles têm que justificar de onde 

partiria a diferença entre elas e qual opinião seria o certo na concepção deles. 

Aqui as respostas partem de dois caminhos principais: a construção midiática 

das personagens e o contato com o exterior. 

Sob o primeiro título, os sujeitos afirmam que as diferença existentes entre 

as personagens se devem a forma como elas foram construídas. Além de 

relativizarem a questão proposta – pontos de vista acerca do casamento –, ainda 

revelam um grau de criticidade maior do que somente comentar sobre a atitude 

das personagens, desnaturalizando-as enquanto sujeitos próprios e apontando 

as diferenças advindas da construção midiática.  

 

Ambas as personagens são ocidentalizadas, no entanto Latifah 
compreende sua condição islâmica e Jade apresenta 
questionamentos de pessoas pertencentes a outra cultura, a 
ocidental. Não há mais certa entre elas, pois isso seria 
etnocentrismo. (Pedro) 

Eu acredito que por se tratar de dois tipos de personagens 
diferentes: Jasmine, princesa protagonista de filme norte-
americano, recebe os valores que não pertencem àquela 
sociedade oriental, por ser um filme da Disney e a ideia de um 
final feliz para as princesas somente com o amor verdadeiro, ela 
nega a cultura do casamento arranjado. Já Latifah é uma 
personagem secundária, ela representa (assim como toda a 
família de Jade) a cultura árabe exercendo certa pressão na 
personagem principal, Jade, para que ela também entenda os 
costumes e como deveria se portar, mas Jade (assim como 
Jasmine) reproduz noções ocidentais, pelo menos Jade tivera 
contato e fora criada nesta cultura ocidental. Não sei dizer o que 
é o mais certou ou errado, mas eu acho muito provável que 
Latifah esteja mais imersa e coesa com os costumes árabes e 
era de se esperar que Jasmine também estivesse. (Ana) 

 

Os dois sujeitos apontam a construção das personagens como fatores 

geradores de diferenças, de modo que, além de evitarem juízos de valor, um 

deles ainda afirma a coerência entre a personagem Latiffah e sua cultura.  

Uma segunda categoria, que engloba a maioria dos acadêmicos, coloca 

a diferença com provinda de influências externas, imputada à exterioridade, ao 

que é de fora. O fato de Jade ter um pensamento diferente do pensamento de 

Jasmine é devedor do “contato com outras culturas”, “ideias que vêm de fora”. 
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Dois trechos merecem atenção por tratar o contato com outras culturas como 

algo positivo e demonstrarem sua identificação com a temática. 

Acredito que pontos de vista diferentes têm a ver com influências 
externas ao meio familiar (nesses casos), construção de novas 
tomadas de consciência, acesso a outras fontes de informação 
e que influenciam na formação (livros, revistas, etc.). Não sei se 
a mais correta, mas com certeza simpatizo mais com a ideia de 
“mulher livre”. Não acho a ideia de Latifah errada, de querer se 
casar, desde que isso não fosse uma imposição. (Amanda) 
 

 
 Seguindo um caminho semelhante, o trecho seguinte aponta um contato 

assertivo com o exterior e, mesmo falando das especificidades de cada 

indivíduo, também deixa clara a forte identificação emotiva. 

 

Acredito que mesmo que vivamos dentro de uma mesma cultura 
regida por leis, não somos máquinas desprovidas de 
sentimentos próprios. Acho que cada um vive a cultura de 
acordo com o foro íntimo e especificidade pessoal. Ambas estão 
corretas, pois retratam suas vontades e desejos e liberdade para 
com a cultura a qual elas pertencem, mesmo que divergente da 
constituição. No caso da fala de Jade “se não tiver amor é melhor 
ficar sozinha” e Jasmine “se eu me casar que seja por amor”, 
acredito que elas falam a mesma coisa, almejam a liberdade de 
escolha e da procura pelo amor real. Como mulheres caladas 
nos dogmas ocidentais concordam com elas. (Suzany) 
 

 
 Evidenciamos aqui o fato de que tanto Amanda quanto Suzany possuírem 

vínculo com o movimento feminista negro, de maneira que, esse apontamento 

se faz útil quando são mostrados argumentos que se pautam na liberação 

feminina, presente em suas falas. A resposta de Antônio também caminha na 

identificação com a protagonista, assumindo seu ponto de visto e justificando-o 

com pautas que também são acionadas pelos movimentos identitários 

feministas.  

 

Eu, educado e socializado no mesmo mundo de Jade, considero 
sua opinião como a mais correta. Sua opinião vai de encontro 
com a autonomia e liberdade feminina. (Antônio) 

 
 

  Finalmente trabalhando a relativização de imagens midiáticas 

junto às percepções do oriente, perguntamos se casos como de Jade e Jasmine 

– que vão contra os costumes e as leis – são típicos ou isolados nessa realidade. 
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Nesse caso, é relevante entender a validade de um discurso acionado 

frequentemente pelos media frente à realidade empírica imputada a mundo 

árabe. Os discursos se dividem em categorias definidas pelos juízos de valor, de 

modo que, alguns sujeitos definem a situação como isolada e outros a entendem 

como típica- revelando diversos graus de relativização cultural.  

No âmbito do isolamento dos casos, duas respostas caminham pelo 

entendimento da diferença e relativizam a periodicidade dessa temática, muito 

recorrente quando o oriente é abordado midiaticamente. 

 

Não são típicos, talvez possam ocorrer isoladamente com 
mulheres que tenham tido contato com a cultura ocidental. 
(Pedro) 
 
Acredito que sejam casos isolados. As mulheres já nascem e 
crescem inseridas naquela cultura, naqueles costumes. Pode 
parecer estranho para nós, mas para eles é o ciclo natural das 
coisas. Apesar de que acredito também ter mudado alguma 
coisa, talvez uma abertura maior à fala feminina atualmente. 
(Amanda) 

 

O primeiro trecho mostra uma neutralidade maior frente, já o segundo traz 

a assertiva que caracteriza quase todas as respostas à essa questão: a liberação 

feminina nessa realidade. Outros dois relatos também afirmam que são casos 

isolados. Contudo, diferente dos dois anteriores, aqui as respostas caminham a 

partir do argumento de que “a resistência ao casamento arranjado é positiva, 

porém isolada”. 

 

Penso que talvez a situação de Jade e Jasmine sejam casos 
isolados em uma sociedade marcada pela obediência às 
tradições. (Laura) 

São somente representativos de casos isolados. Jade é uma 
exceção à regra, uma dissidente. Sua personagem objetivava 
mostrar contrastes e discrepâncias de duas sociedades. 
(Antônio) 

 

Quando os sujeitos afirmam que a resistência aos costumes que 

envolvem o casamento arranjado são casos mais típicos do mundo árabe, 

elencam-se argumentos que passam novamente pelo protagonismo feminino. 
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Imagino que hoje em dia sejam comuns tais interferências e 
posturas de preferir ficar sozinha, casar pelo amor, uma vez que 
o mundo vive em confluente globalização. Temos em crescente 
os movimentos sociais, sobretudo o feminista, que milita pelo 
direito da mulher, pelo protagonismo feminino e que as mulheres 
não sejam vistas como objetos, impassíveis de desejos e 
vontades. Há uma crescente, para que as escolhas das 
mulheres imperem. Mesmo se ela escolher um casamento 
arranjado. (Suzany) 

São casos típicos desse mundo, no entanto, não sei se nos dias 
hoje ainda acontecem muito. Parece-me que atualmente as 
mulheres, mesmo no mundo árabe estão mais independentes e 
podem ainda que não como as mulheres ocidentais, tomarem 
algumas decisões que divergem um pouco da opinião de sua 
família. Isso é o que eu acho, assim como também acho que 
ainda deve haver muito extremismo no mundo árabe. (Cecília)  

 
 Somente uma aluna disse que não eram casos típicos nem isolados, 

passando, pelo mesmo eixo argumentativo da maioria dos discentes: a 

autonomia feminina. 

 

Não acredito que sejam típicos do mundo árabe, mas também 
não vejo como algo isolado. Apesar dos padrões culturais 
colocados sob a mulher, vejo muitos casos, mesmo que 
externamente, de mulheres que se colocam avessas a um 
padrão normativo. E acredito que mesmo aquelas que se 
aderem aos casos “normais” (de casamento arranjado, por 
exemplo) encontram espaços de autonomia. (Amanda) 
 
 

É notável que dentre todas as respostas, a única que não se enviesa pela 

questão de gênero é a do aluno Pedro. Para além desse relato, a questão da 

autonomia, dos lugares de fala, das escolhas femininas ou da voz das mulheres 

se faz lugar comum entre os acadêmicos quando é tematizado o mundo árabe, 

seja entre todas as mulheres participantes ou mesmo pelo aluno homossexual. 

   

 3.4.2 Aladdin e imagens do oriente 

 

Os trechos selecionados do filme Aladdin permitem observar como o 

oriente é tematizado a partir de seus aspectos estéticos. Nosso intuito ao 

trabalhar é pensar elementos que ressaltem como característicos do mundo 

árabe e suas consequentes associações a alguma realidade empírica.  
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Aladdin concatena elementos da narrativa cinematográfica e do gênero 

dos desenhos animados. Se por um lado, o cinema proporciona experiências de 

contato mediado com outras realidades, a animação traz uma maior ludicidade 

ao que está sendo dito nas telas, sem, contudo, incorrer em qualquer tipo de 

neutralidade frente à valores políticos ou ideológicos. Pensando propriamente o 

universo Disney, Dorfman e Mattelart se debruçam sobre a construção de 

narrativas ficcionais que são direcionadas para um público mais jovem, ou 

mesmo infantil, mas são tecidas à luz dos valores de adultos inseridos numa 

sociedade de consumo. Assim, longe de serem locais onde a infância encontra 

a possibilidade de abstração, trazem incutidos em sua constituição elementos 

que definem o que a criança deve ser à partir da perspectiva dos adultos, que 

encontram na animação a redenção para suas próprias insatisfações218.  

 Val e lembrar que dentro de um contexto da indústria cultural, os desenhos 

não apresentam a unicidade que é muitas vezes atribuída a eles. Para além da 

questão do entretenimento. Aladdin, traz em si elementos que escapam à 

retórica aparentemente despretensiosa dos desenhos recorrendo a imagens que 

contextualizam esse oriente distante, seja através dos elementos propriamente 

estéticos de cenários ou mesmo da dinâmica de interação entre os personagens, 

caracterizadas por dicotomias entre riqueza e pobreza, ou a liberdade de Aladdin 

frente às imposições sofridas pela princesa Jasmine.  

 Se por um lado as audiências relembram de vínculos emocionais 

relativamente fortes no contato com os desenhos animados que fizeram parte de 

sua infância, por outro também é válida a assertiva que nota certo 

distanciamento quando os sujeitos dizem que a idade é fator que influencia na 

escolha desse tipo de fonte para o trabalho.  

Em um primeiro momento, perguntamos se os sujeitos poderiam 

relacionar a cidade onde se passa Aladdin a algum lugar do mundo real. A 

primeira categoria de respostas que se mostram com mais frequência entre os 

sujeitos faz asserções a partir da localização geográfica: Egito, Irã, Iraque, Síria, 

Norte da África, Marrocos, Magreb Jerusalém. Citando essas cidades, os 

                                                           
218 DORFMAN, A. e A. MATTELART. Para Ler o Pato Donald: Comunicação de Massa e Colonialismo. Trad. 
Álvaro de Moya do original em espanhol: Para Leer al Pato Donald. 2a ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1980. 
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contornos significantes desses sujeitos ficam mais evidentes. Contudo, alguns 

alunos fogem a essa categoria e tematizam a cidade da animação a partir de 

outros produtos midiáticos.  

 

Achei alguns lugres bem parecidos com os da novela O Clone; 
no filme passa o deserto, as construções são semelhantes aos 
da novela também. (Cecília) 
 

 
Nesse mesmo caminho, outro relato chama atenção não somente por 

relacionar os elementos do filme Aladdin aos da telenovela, mas pela escolha de 

elementos culturais como fatores que relacionam a obra à realidade.  

 

 
Sim, o paralelo pode ser feito com os cenários, vestimentas e 
costumes do Oriente Médio. Assim como no trecho da novela, a 
princesa diz que quer se casar por amor e não por obrigação 
com o pai. Esse elemento, novamente da figura da mulher 
permite fazer o paralelo com elementos da cultura muçulmana. 
(Antônio) 

 
 

No trecho acima, fica implícito que o elemento proposto pela telenovela – 

a temática do casamento arranjado – é o fator mais característico aplicado na 

significação de outros produtos, como Aladdin, para a realidade pautada através 

da alcunha de “cultura muçulmana”.  

Pedimos também aos sujeitos que identificassem no trecho quais 

elementos permitiriam fazer esse paralelo entre a ficção e a realidade. Dessa 

maneira, os contornos geográficos se mostraram bem delimitados com menções 

específicas à vários países e trouxeram um pouco da imagética associada à 

essas regiões. Confirmando assim diversos lugares-comuns do discurso 

orientalista. Nessa direção, os apontamentos mais recorrentes citam, no âmbito 

estético, o deserto, os camelos, as ruas, o palácio219. Também as vestimentas e 

trajes são elencados como fatores que permitem o paralelo entre a ficção e o 

mundo real. No âmbito social, os argumentos giram basicamente em torno da 

categoria “desigualdade social” e “má distribuição de renda”. 

                                                           
219 Quando falam sobre o palácio, os sujeitos descrevem a construção relacionando-a ao Taj Mahal, na 
Índia, demonstrando novamente a confusão entre os dois lugares. 



161 
 

. Esses diversos elementos, eleitos como característicos ou demonstrativos 

do mundo árabe, são concomitantemente fundamentados na predileção de 

determinados aspectos em detrimento de outros. Partindo da delimitação de 

especificidades que unem a ficção ao real – ou mesmo a ficção a outros 

universos ficcionais – Douglas Keller afirma que essa abstração, descolamento 

ou fixação de atributos: 

 

Está fundamentalmente relacionada com as características 
básicas da ideologia, tal como legitimação, dominação e 
mistificação, e o traçado das fronteiras (entre sistemas, grupos, 
valores, etc. supostamente inferiores e superiores) também 
desempenha papel fundamental nesse processo. [...] Portanto, 
estamos afirmando que “a distorção”, a “mistificação”, o 
“mascaramento” e outras funções oclusoras [...] estão 
relacionadas com um tipo específico de fronteira ideológica que 
legitima a dominação dos grupos sociais mais poderosos.220 
 

 

Assim, ao atribuírem a esse oriente características físicas (o deserto, as 

vestimentas, o palácio), denominações culturais (rígido, conservador, pautado 

em leis sagradas) e localizando geograficamente através da menção pontual de 

vários países. Os sujeitos efetuam significações que têm valor real de orientação 

frente à realidade vivida e suas formas de interagir e ler oriente. Assim, 

“comerciantes, “camelos”, “desertos”, “confusão nas ruas e comércio em 

contrapartida do palácio”, “contraste entre riqueza e pobreza” se mostram como 

porta de entrada no entendimento dos discursos sobre o Oriente Médio. 

Perguntamos qual sentido os alunos atribuíam ao fato de Aladdin ser o 

protagonista do filme, mas sua primeira aparição se tratar de uma fuga por ter 

roubado um pão e qual seria o sentido de chamá-lo de “diamante bruto”. A 

resposta quase unânime e indicativa de processos de identificação, é 

representada pela expressão “apesar de roubar ele é uma pessoa boa”.  

 Somente dois alunos destoam desse sentido geral de atribuição de 

bondade ao personagem:  

   

É um crime perdoável para nossa cultura cristã. Ademais, ele 
divide o pão com as crianças, atitude tipicamente cristã. Ele é 
um diamante bruto porque reúne os requisitos cristãos para ser 
uma pessoa boa. (Pedro) 

                                                           
220 KELLNER. Op Cit, p 84-85. 
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Acho que ele é colocado como “diamante bruto” por ser pobre, 
por cometer pequenos furtos, talvez. Lembrou-me a ideia de 
selvagem que alguns ocidentais têm de pessoas de outras 
culturas, genérica e também erroneamente. (Amanda) 
 
 

No mais, todos os sujeitos defendem Aladdin dizendo que “não é errado, 

pois ele estava com fome naquela situação”, “eu achei exagero a perseguição 

por um pão”, “ele rouba pra se alimentar, não o condeno”. O fato de ser um 

“diamante bruto” se justifica por Aladdin ser “uma pessoa de boa índole, valores 

morais e bom coração, que acabou por dar o pão para as crianças com fome – 

os mais necessitados – mostrando certa caridade e empatia com o próximo”.  

Nessa mesma direção, o personagem é descrito como: 

 

Uma pessoa pura, sem máculas, com bom coração, que age em 
prol da sinceridade, sem querer prejudicar os demais, pois não 
retira nada dos pobres, mas sim daquele que tem em excesso. 
Em suma alguém de boa índole. (Suzany)  
 
 

Quando surge algum questionamento frente à atitude do personagem, se 

deve não ao fato do roubo em si, mas ao “encaixe em sua cultura”:  

 

Minha opinião é que ele também diverge dos costumes daquela 
sociedade. “Diamante bruto” porque precisa ser lapidado, ou 
seja, educado, moralizado para convergir com os costumes de 
onde vive. (Antônio) 
 
Quanto ao fato dele ser chamado de “diamante bruto” eu não sei 
ao certo, vai ver é porque ele não foi moldado nos costumes de 
seu povo, porque pelo que eu sei, no mundo árabe e islâmico 
um ladrão pode ser punido com a morte. (Cecília) 
 

   
Nos tópicos finais da recepção de Aladdin, trouxemos duas questões para 

avaliar o limite de inserção nesses universos ficcionais propostos pela pesquisa, 

para além do filme animado ou da telenovela. Primeiramente, elaboramos o 

seguinte questionamento: “O Oriente Médio tem cerca de 65% do total mundial 

de jazidas de petróleo, o recurso fóssil não-renovável mais utilizado atualmente 

como combustível e fonte de energia. Contudo em ambos os vídeos vemos a 

imagem de um Oriente Médio extremamente pobre. Na sua opinião por que isso 

acontece?”. 
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A pergunta permite interpretações não excludentes. Ela pode ser 

entendida como a “a forma como os media mostram algo” ou através da leitura 

político-econômica que se faz da região. Quando enfatizada a visão midiática, 

fala-se em “desviar o olhar do telespectador de possíveis interesses políticos e 

econômicos”, como o trecho a seguir. 

 

Regiões do oriente (assim como outras culturas) são desde 
sempre mostradas como longe do progresso a partir da 
perspectiva ocidental. Sem contar que várias potências 
ocidentais têm interesse nessas áreas petrolíferas. São imagens 
que reforçam o senso comum, uma perspectiva cristalizada a 
partir da visão do colonizador que permanece por anos. 
(Suzany) 
 
 

Numa ótica que ressalta a metonímia quase inerente às retratações 

midiáticas, essa caracterização pobre do oriente se dá pela:  

 

Tentativa de retratar uma parte, e esta parte é tomada com um 
todo. E uma vez que esta “parte” é a única retratada em diversos 
meios (filmes infantis e telenovelas), lembrando que a TV tem 
um alcance em massa da audiência, querendo ou não cria uma 
imagem e um conceito no imaginário da população, e é esta 
imagem e este conceito que irá aparecer como um gatilho para 
esta cultura e este povo: pobreza, clima desértico, 

conservadores, fanáticos religiosos. É inegável que mostrar a 

confusão, pobreza e provavelmente má administração de tais 
áreas seja uma estratégia para que ocidentalmente arranjemos 
formas de militar por tais situações, para que aprovemos as 
intervenções norte-americanas no mundo oriental, uma vez que 
são grandes exemplos de democracia e civilização ocidental. 
Ironias a parte, acho que para as grandes empresas petrolíferas 
é negócio comum fechado entre eles. (Suzany) 

 

Um último recorte mostra um nível de argumentação mais linear entre as 

imagens midiáticas e os usos e beneficiários desses discursos. Essa última 

explicação encontra respaldo no que concerne à questão petrolífera. Mesmo 

Hobsbawm, atento às questões sociais e culturais, destaca a importância da 

dimensão econômica. De modo que nem a imagem, “nem a política atual do 

Oriente Médio, que está longe de ser explicável apenas em termos econômicos, 

pode ser discutida realisticamente sem levar em conta o petróleo”221. Fora essas 

                                                           
221 HOBSBAWM, Eric. A Era dos Impérios. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. p. 95. 
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respostas, todas as outras se construíram de forma muito limitada quando se 

propuseram discutir a questão econômica, elencando como principal fator para 

a pobreza do mundo árabe, a “má distribuição de renda” e os “conflitos internos”.  

  

 

3.4.3 Telejornais: crítica ao discurso do “11 de setembro” 

 

O jornalismo pode ser visto como uma forma de narrativa da 

contemporaneidade, merecendo atenção especial do historiador quando trata de 

grandes eventos considerados limítrofes entre uma era e outra, alcunha 

constantemente atribuída ao “11 de setembro”. A proximidade entre as duas 

esferas – História e Comunicação – se consolida paulatinamente em medida 

proporcional à dois aspectos relacionais. Em primeira instância, o processo é 

catalisado pela relevância dos media na composição da trama social 

contemporânea. O segundo aspecto pode ser tematizado a partir das 

apropriações historiográficas do campo jornalístico, percebendo-o como lugar de 

inúmeras mediações entrecruzadas, indispensáveis para compreensão mais 

abrangente do mundo atual. 

No apontamento das possibilidades de trabalho entre o campo dos 

historiadores e dos jornalistas, o fato se apresenta como mediação que inter-

relaciona. Articula e condensa diferentes camadas de temporalidade e 

significados, usufruindo do passado, dando uma forma ao presente e 

esquematizando caminhos porvir. Construídos a partir de recortes da realidade 

que refletem a dinâmica social, os fatos trazem reinvindicações históricas que 

são caras à análise do historiador. 

 

O fato que em primeira instância se nos aparece como coisa ou 
ação feita ou aquilo que realmente existe que é real, na verdade 
é um fenômeno passível de observação suscetível de descrição 
ou compreensão e que se manifesta à consciência, tecido pelo 
qual o ser humano, expressa sua relação com mundo e, 
posteriormente, em relação aos chamados estados interiores, 
subjetivos, criando a possibilidade de níveis mais altos de 
integração ou de conhecimento. E o fato como acontecimento é 
aquilo que acontece, que passa a ser realidade. Acontecer é um 



165 
 

devir ou transformação incessante e permanente, é dizer, todos 
os tempos em um tempo simultâneo. 222 

 

Nesse sentido, o questionamento dessas “verdades”, constituídas 

também a partir de discursos midiáticos informativos, se coloca como 

fundamental na ciência dos homens e no tempo. Aos historiadores, mesmo 

aqueles em vias de formação como os sujeitos de nossa pesquisa, é 

indispensável entender que a narrativa telejornalística:  

 

Passa a simbolizar o tempo personificado, a transitoriedade que 
cria e destrói. [...] As ações, os verbos, giram em torno do 
presente. A reportagem esbarra entre os anais e a história. No 
início, só pretendia fazer narração cronológica; com o passar do 
tempo se faz relato histórico, em texto jornalístico. A reportagem, 
pela sua própria origem, está sempre ligada ao registro do 
passado, seja um flagrante do presente, a reportagem é sempre 
um repor dos tempos.223 

 
 

Se a escolha da pauta e a disseminação de informações constituem-se 

em um âmbito de poder é porque os sujeitos tomam suas decisões e se orientam 

em função do conhecimento, das expectativas e percepções que constroem 

acerca da realidade. Para exemplificar a proeminência dos media e sua relação 

com a configuração da imagem de um mundo árabe, Ferrés lembra que “uma 

semana antes do bombardeio aliado do Iraque em 1991, Tariq Azziz, ministro de 

Relações Exteriores do Iraque, assegurava estar a par da política americana 

porque acompanhava regularmente notícias da rede CNN”.224 

Nossa última etapa teve como intenção confrontar cada sujeito com o 

discurso telejornalístico da maior emissora do país, a Rede Globo de Televisão, 

transmitido no dia dos ataques aos Estados Unidos em 11 de setembro de 2001. 

 Após assistirem as chamadas do Jornal Nacional e do Jornal da Globo, 

foi apresentado o comentário de Arnaldo Jabor exibido durante o segundo 

telejornal: 

 

                                                           
222FONSECA, André A. VARGAS, Raul H. O. Fato, Trama e Narrativa: um diálogo entre o Jornalismo e a 
Historiografia. Líbero – São Paulo – v. 15, n. 29, p. 21-32, jun. de 2012 p 27. Disponível em 
http://casperlibero.edu.br/wp-content/uploads/2014/05/1-Fato-trama-e-narrativa.pdf Acessado em 
27/07/2016 às 12:44. 
223 Idem. p 30. 
224 Ferrés, Op Cit. p. 158 
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Através deste horrendo crime o mundo dos loucos e miseráveis 
se fez presente no ocidente capitalista. Daí a América terá de 
examinar os deveres de sua liderança. É claro que vai haver 
retaliação, é inevitável. Mas punir os culpados não resolve nada. 
(...) vamos esperar que a América não esqueça que a sua 
potência pressupõe paciência com o atraso e com o 
irracionalismo. O Islã não vai mudar nunca: O Ocidente, sob a 
liderança da América, é que terá de ser racional e benevolente 
com as diferenças culturais do mundo. Do contrário, o século XXI 
pode virar uma infinita viagem de sangue e terrorismo. 
 
 

 Diante do trecho, perguntamos aos sujeitos sua opinião acerca do que foi 

dito e em quais pontos a fala do comentarista se aproxima ou se distancia de 

suas opiniões pessoais. Nessa direção, mais do que levantar referências acerca 

do “11 de setembro” já abordadas com propriedade no decorrer da pesquisa, 

buscamos entender de onde parte a crítica quando confrontados com o produto 

midiático que traz o discurso mais explícito e categórico sobre árabes e 

islâmicos.  

 Dois alunos afirmaram concordar em partes com Jabor. Em uma das 

respostas o questionamento não se direciona aos argumentos do comentarista, 

mas à falta de sua aplicabilidade à realidade.  

 

De fato, após os atentados de 11 de setembro colocaram a 
América à posto de guerra no Oriente Médio. E em relação à 
infinita viagem de sangue e terrorismo tem-se uma frase 
possivelmente profética, visto os recentes atentados na Europa, 
contudo a benevolência com as diferenças culturais no mundo 
não foi praticada. (Laura)  
 
 

A outra aproximação surge no seguinte trecho:  

 

Concordo quando ele diz que punir os culpados não resolve 
nada. Concordo também com a parte que diz que o Islã não vai 
mudar nunca, e acho que não deve mesmo porque os Estados 
Unidos têm que aprender a conviver com diferentes crenças. 
(Cecília)  
 
 

Fora essas peculiaridades, todos os sujeitos reprovam a fala do comentarista 

a partir dos argumentos categorizados abaixo: 

 

 Legítimas ações / necessidade de retaliação; 
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 Não é causa inicial; 

 Islã está em mudança; 

 Pouco entendimento sobre a questão; 

 Submissão do oriente ao ocidente / Superioridade do ocidente / fardo 

civilizatório do homem branco; 

 Globo atende interesses das grandes corporações / Baixa qualidade do 

jornalismo da emissora.  

 

Durante vários momentos do trabalho, os sujeitos apresentaram pontos 

de vistas heterogêneos, por vezes construídos em cima da naturalização de 

processos – como quando falam que os conflitos no Oriente Médio não têm 

começo e nem fim –, ora pautados nas narrativas midiáticas de entretenimento 

para mediar sua relação com o oriente.  

A leitura desse trecho jornalístico foi um dos únicos pontos de 

unanimidade entre todos, quanto à reprovação do comentário. 

De modo que, apesar do jornalismo se constituir numa narrativa que 

evoca um “contrato com a verdade”- uma suposta neutralidade- os acadêmicos 

tiveram maior nível de criticidade frente à exposição de Jabor. Entendemos esse 

indício como diretamente ligado ao contexto dos acadêmicos de História, ou seja, 

o questionamento do discurso, seus interesses e posicionamentos. Apesar dos 

produtos ficcionais também terem gerado críticas, a proposta do entretenimento 

gera um maior grau de empatia, de identificação e consequentemente de 

constituição de uma memória em termos muito mais afetivos. O mesmo não se 

pode dizer em relação ao jornalismo, onde apesar de todo o sensacionalismo 

também acionado, especialmente junto ao 11 de setembro, há um maior 

distanciamento. Esse posicionamento pode também ser creditado, com algum 

grau de certeza, às disciplinas que alguns citaram como “História e mídia”, 

“televisão e política”, “matérias de Brasil” e “matérias didáticas”. 

 

3.5 Desdobramentos e balanço geral: historiadores em formação 
 

Após os resultados das entrevistas semiestruturadas e da exibição do 

material audiovisual, apresentamos aqui um percurso orgânico frente aos 

apontamentos levantados.  
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a) Quanto às recepções imediatas levantadas na entrevista 

 semiestruturada - Recepções de 2ª ordem 

 

 O mundo árabe foi tematizado a partir de uma categoria principal 

que agrupava todos os relatos, o eixo guerra-conflito. Contudo apesar de 

levantarem esse ponto em comum, os sujeitos caminham nele por trajetos 

diferentes. Uma primeira categoria busca relacionar a temática às suas questões 

históricas, apontando no imperialismo, na questão petrolífera e nas intervenções 

estrangeiros os motivos para os conflitos na região. Um menor número de relatos 

se aglutina em torno de definições mais fragmentadas e essencialistas em torno 

desse oriente, onde as justificativas para o contexto apresentado se dão pela 

busca de outros países em resolver os conflitos internos do mundo árabe através 

de processos de intervenção humanitária e pacificadora.  

O 11 de setembro, figurando como grande evento histórico da atualidade 

é visto a partir da crítica quando à sua atemporalidade – como evento à priori –  

e também a partir de efeitos de descolamento contextual pautados por 

rememorações constantes, passando também pela condenação do uso da 

alcunha de terrorista. Para além da relativização, todos os relatos apresentam 

tipos de identificação emotiva. Um ponto comum liga todos os sujeitos quando 

pensam o 11 de setembro: o tom catastrófico que ficou atrelado ao evento. Se 

para alguns revelam sentimentos de revanche dirigidos contra os Estados 

Unidos através da máxima “eles mereciam”, para outros os ataques enfatizam a 

questão da intolerância religiosa inerente ao mundo árabe.  

Quando os sujeitos justificam sua escolha de produtos midiáticos que 

fazem alusão à temática da pesquisa, os seguintes aspectos categorizam essa 

escolha em maior proporção: aspectos visuais; possibilidade de entrar em 

contato com outros contextos culturais; meios para se informar; crítica a produtos 

midiáticos que tematizam a guerras e conflitos; predileção por aspectos formais, 

como as músicas e o consumo resultante do contato com os media. A partir 

desse contato, os estudantes também imputam diferentes graus de importância 

aos media, alguns elencando sua força frente à tessitura da dinâmica social 

contemporânea enquanto outros instrumentalizam seu uso, enxergando-a mais 

como um meio do que como sujeito.  
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No que tange à alteridade, diversos argumentos revelam um grau de 

entendimento maior frente às especificidades contemporâneas. Assim, fala-se 

de pouco entendimento acerca da região, da falta de compreensão quanto à 

carga simbólica imputada à vivência religiosa e exemplos que relacionam as 

generalizações impostas a árabes e islâmicos àquelas sofridas por negros e 

indígenas. Mesmo ao falar dos historiadores, há um cuidado em não se enviesar 

pelo etnocentrismo, apontando o fato de que a maioria deles é devedor de uma 

cultura europeia. Na demarcação da diferença aqui, o único argumento 

apresentado como uma dicotomia entre o “nós” e o “eles”, elencando-se no 

fundamentalismo religioso.  

 

b) Quanto às perspectivas levantadas acerca do mundo árabe na 

assistência dos vídeos - Recepções de 1ª ordem. 

 

Na assistência direta aos produtos midiáticos algumas preposições 

demonstram mudanças na forma de significar o mundo árabe a partir do contato 

imediato com os media. No que tange à assistência da telenovela, O Clone, ao 

serem questionados acerca dos argumentos islâmicos para hábitos 

considerados comuns no Brasil, poucas repostas trazem indícios de aceitação 

das diferenças culturais. A maior parte dos alunos afirma que a mãe é 

preconceituosa e rígida. Imputando assim, seus argumentos a qualidade de 

machistas e misóginos, partindo de uma ótica da diferença pautada pelo âmbito 

religioso.  

Quando questionados acerca do olhar da protagonista Jade para os rituais 

da cultura árabe apresentados estrategicamente no primeiro capítulo da novela, 

existe uma quase unanimidade em descrevê-los como exóticos, frente aos quais 

as sensações seriam de espanto, medo e surpresa. Também fica clara a 

identificação preponderante entre os sujeitos e a personagem principal a partir 

das similaridades apontadas entre os diferentes modos de perceber o oriente. 

A diferença entre o pensamento de personagens como Jade, Jasmine e 

Latiffah é creditada, em grande medida, às influências externas que permitem 

que a mulher saia de sua condição “submissa” e busque espaços de autonomia. 

Somente dois alunos pensam a construção midiática dos personagens ficcionais, 
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demonstrando um grau de relativização maior quanto às suas denominações. 

Quando convidados a problematizar a recorrente situação do casamento 

arranjado – apontando-os como típicos ou isolados – poucos relatos se enviesam 

pela alteridade prevalecendo novamente aspectos pautados na liberação 

feminina e condenação da cultura árabe.  

No que tange ao filme Aladdin, enquanto a princesa Jasmine é 

mencionada por ter atitude e ir contra as leis e os costumes, o personagem que 

dá nome ao filme é apontado como alguém de bom coração. Ele ainda não foi 

moldado ou lapidado peles preceitos islâmicos e por isso ainda rouba, atitude 

justificada pela sua necessidade de se alimentar. Quando conectam esse mundo 

árabe midiatizado à lugares reais, diversos países surgem como cenários desse 

termo. E o que caracteriza tanto esses países como a cidade de Agrabah, 

cenário de Aladdin? Os mesmos elementos característicos dos estereótipos 

orientalistas: o deserto, os camelos, as ruas, as vestimentas e, num âmbito de 

diferenciação, a cultura do casamento arranjado.  

Ao ser confrontado a imagem de um oriente economicamente pobre, à 

informação de que a região tem as maiores jazidas de petróleo do mundo, 

somente dois alunos discutem o fato dos meios de comunicação de massa 

escolher determinados ângulos e aspectos para tematizar árabes e islâmicos. A 

maioria das outras respostas argumenta que essa diferença entre o que é 

mostrado e a realidade se dão devido à má distribuição de renda em um contexto 

interno.  

A abordagem telejornalística do 11 de setembro é um dos pontos que 

destoa da leitura individual dos vídeos por apresentar mais unicidade frente às 

criticas tecidas nos comentários de Arnaldo Jabor. A maioria dos relatos condena 

em diversas instâncias os apontamentos do comentarista, passando 

principalmente pelo prisma da legitimação de uma guerra entre o ocidente e o 

oriente. A apologia da américa e construções generalizantes acerca do Islã e de 

árabes e islâmicos. Diferente dos outros dois vídeos da pesquisa – aqui os 

sujeitos apresentam uma uniformidade maior na crítica ao evento que, mesmo 

marcado por sua espetacularidade, permite maior distanciamento do que a 

telenovela e a animação. 

Dessa forma, percebemos que estando frente aos produtos midiáticos, no 

contato direto, os sujeitos tendem a ter um menor grau de alteridade cultural, 
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pautando seus argumentos de maneira muito mais incisiva acerca da temática e 

assumindo muitas vezes o mesmo ponto de vista apresentado nos produtos.  

De maneira geral, quando colocamos lado a lado a experiência única de 

audienciação, de ser e estar em contato contínuo com os media, e o universo 

individual de cada aluno, algumas inferências se tornaram possíveis no que 

tange à construção simbólica desse mundo Árabe. 

 A princípio, quanto mais variadas foram às experiências elencadas – seja 

através dos questionários e da entrevista – maior seu espectro de aceitação das 

diferenças e argumentação em prol de uma visão mais abrangente. Nesse 

sentido, a vivência particular prisma o modo de enxergar algo tão 

próximo/distante como a diversidade de culturas que compõe o oriente médio e 

a miríade de indivíduos rotulados como árabes e islâmicos. Três fatores incidiram 

nessa abrangência de aceitação do outro: a experiência com diferentes culturas, 

a inserção/participação em movimentos sociais e o curso de História, 

principalmente através de algumas disciplinas citadas anteriormente.  

Quando a alteridade se sobrepõe às imagens midiáticas, as referências 

elucidam uma recusa a simplificações. Problematizadas no âmbito universitário, 

permitem fazer um paralelo entre a história dos povos indígenas do Brasil, dos 

selvagens na América pré-colombiana, ou mesmo dos diversos povos africanos 

escravizados. Com a história oriental que homogeneíza e naturaliza a vida 

humana, impedindo a transgressão da realidade social, política e econômica, 

tornando-a um fato.  

O contato com diferentes formas de pensar, de cultura e nacionalidades 

diferentes, através de viagens ou da militância por causas sociais- 

principalmente a pauta feminista, muitas vezes atrelada a pauta dos movimentos 

negros – permite entender o lugar ocupado “quando não se tem voz”, ou “quando 

se está num país muito pobre”. De modo que a variedade de referências, que 

não se abstêm dos discursos hegemônicos – também se efetiva como fator que 

media esse espaço maior de aceitação. Fica claro entre as diversas leituras, que 

uma percepção apocalíptica da mídia pouco tem a acrescentar no entendimento 

desse campo de influência tão grande na vida humana. 

Se por um lado muitos alunos mostraram seu envolvimento com os 

produtos exibidos na pesquisa – de forma mais positiva ao relembrarem do 

Aladdin e do Clone, e de forma mais traumática com o “11/09”-, esse 
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envolvimento não implica numa alienação. Especialmente a animação encontrou 

entre seus maiores entusiastas, críticas.   

Outro aspecto perceptível é um processo de afastamento religioso 

elencado por todos os alunos. Vindos de famílias com bases, primordialmente 

católicas, a maioria se desvincula dela ainda na adolescência. Alguns por 

desinteresse nessa esfera, outros por se aproximarem de religiões vistas 

anteriormente com olhar pejorativo, principalmente a Umbanda e o Candomblé.  

Talvez a consequência desse abandono religioso em suas próprias 

particularidades, aliado ainda a um esforço midiático para enfatizar esses 

aspectos, faz que com pese sobre Islã um grau menor de aceitação e alteridade 

do que quando são acionados elementos relacionados ao mundo árabe fora 

dessa perspectiva religiosa. No revés do “peso do Islã”, encontramos muitas 

vezes a militância feminista através de expressões próprias como 

“empoderamento” ou “autonomia feminina”. Notou-se uma rotulação do Islã 

como “conservador”, por todos os sujeitos do sexo feminino, além de se fazer 

presente entre o aluno que militou pelos movimentos LGBT.  

Por mais particulares que sejam as diferentes trajetórias apresentadas 

pelos alunos- que uma hora se entrecruzam e outras se distanciam-, elas trazem 

em si um elemento comum: todos são futuros historiadores. Em uma concepção 

mais abrangente, serão professores em um sentido amplo da palavra, que 

engloba diversos processos de ensino-aprendizagem. 

A partir da constatação da pluralidade desses processos e, frente ao fato 

de que já estão quase formados, perguntamos aos sujeitos como eles utilizariam 

o material audiovisual da pesquisa em sua própria sala de aula na função de 

professor. Se por um lado a telenovela seria trabalhada a partir da 

“ocidentalização dos personagens”, por outro ela serve como demonstrativo 

inicial daquela cultura a partir da qual podem ser problematizados outros 

aspectos. Ainda sobre O Clone, é dito que o folhetim pode ser visto à luz de sua 

“construção exótica” do outro.  

Na ênfase analítica de elementos estéticos, Aladdin emerge como 

possibilidade a ser trabalhada “com diferentes faixas etárias” devido à sua 

ludicidade, permitindo pensar o “limite entre a ficção e a realidade”. A temática 

da desigualdade social é apontada como assunto a ser trabalhado, assim como 

o feminismo, apontado como passível de discussão a partir da atitude da 
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princesa Jasmine. Os trechos telejornalístico trazem respostas mais uníssonas 

no que tange ao uso em sala de aula: “a crítica ao discurso” do telejornal frente 

à realidade.  

 Dentro desse espectro de usos, algumas ferramentas do historiador são 

postas em ação, como: a capacidade de questionar a realidade apresentada; a 

possibilidade do trabalho diferenciada com fontes diversas; a crítica às 

imposições discursivas; e a própria leitura mais criteriosa frente aos media. 

Fechadas essas referências, levantamos uma questão final acerca do significado 

do curso de História para cada um dos sujeitos, sobre o que havia mudado na 

sua vida após a entrada nessa área.  

A diversidade das respostas talvez reflita a miríade de possibilidades do 

campo histórico. A categoria de respostas que surge com mais força aqui 

disserta sobre a possibilidade oferecida pela História de “relativizar”, “de ir contra 

simplificações”, relegando à disciplina a capacidade de “desmistificar 

generalizações”. O aumento do espectro de aceitação das diferenças também é 

mencionado, assim como a possibilidade de entender as lutas passadas por 

direitos e igualdade. Um maior senso crítico é citado como ganho unanimemente, 

assim como a constatação de seu lugar na sociedade.  

Todas essas ferramentas se mostram uteis para o ofício do historiador 

seja por seu interesse na Antiguidade Clássica, na temática intercultural ou na 

crítica aos meios de comunicação de massa. Sendo cabíveis dentro de um 

campo social que se caracteriza igualmente por sua maleabilidade e militância 

social constante. Seguindo um caminho paralelo, as asserções dos sujeitos se 

abrem frente à perspectiva de que, como bem lembra Marc Bloch, “a diversidade 

dos testemunhos históricos é quase infinita. Tudo que o homem diz ou escreve, 

tudo que fabrica, tudo que toca, pode e deve informar sobre ele”.225 Cabendo ao 

historiador selecionar, recortar, localizar, encadear e problematizar os fatos 

históricos tornando-os mais inteligíveis, mas nem por isso dissociado da 

subjetividade humana.    

  

  

                                                           
225 BLOCH, Marc. Apologia da Historia ou o Ofício do Historiador. Apologia da história, ou, O ofício de 

historiador. — Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2001 p. 79. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Tzvetan Todorov, ao escrever sua versão da chegada de Colombo e seus 

desdobramentos, estabelece a importância inigualável do ano de 1492 na 

formação de um sentido de Ocidentalidade. A Conquista da América é um 

episódio ímpar na história da humanidade, momento onde a alteridade humana 

é revelada e recusada a partir do encontro com esse gigantesco outro que estava 

a um oceano de distância do Velho Continente. Assim, o ano representaria o 

duplo movimento de encontrar um selvagem a ser cristianizado de um lado do 

mundo, na América e expulsar o selvagem oriental árabe das nossas 

proximidades, com a vitória derradeira dos mouros na batalha de Granada. 

Todorov afirma assim que “podemos ver as duas ações com orientadas em 

sentidos opostos, e complementares: uma expulsa a heterogeneidade, a outra a 

introduz irremediavelmente.”226  

Se estendermos esse paralelo dos índios do Novo Continente aos povos 

que constituem esse Mundo Árabe – ambas as locações mitificadas – vários 

apontamentos do autor se mostram funcionais diante da questão abordada 

nesse trabalho. Segundo Todorov, quando a experiência da alteridade se baseia 

no “egocentrismo, na identificação de seus próprios valores com os valores em 

geral, de seu eu com o universo; na convicção de que o mundo é um”, nasce aí 

a recusa em aceitar qualquer diferença humana que não caia no juízo da 

“imperfeição” do ser original: o europeu que os descobriu227.   

Em outro diálogo o autor determina qual a origem das referências usadas 

para descrever os índios, afirmando que nos primórdios da descoberta: 

 

Os conquistadores procuram comparações que encontram 
imediatamente em seu próprio passado pagão (geco romano), 
ou em outros mais próximos geograficamente, e já familiares, 
como os muçulmanos. Os espanhóis chamam de “mesquitas” 
todos os primeiros templos que descobrem; e a primeira cidade 
avistada durante a expedição de Hernandez de Córdoba será 
denominada, diz Bernal Díaz, “o grande Cairo”.228  

 

                                                           
226 TORODOV, Tzvetan. A conquista da América: A questão do outro; Tradução Beatriz Perrone Moisés – 
4ª ed. São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2010.  p. 69 
227 Idem.  p. 58 
228 Idem. 156 
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A imagem de um Oriente exótico, bárbaro, violento e desértico cujo único 

rastro de civilização são as torres das mesquitas, ainda permanece na maioria 

dos produtos midiáticos ocidentais, especialmente estadunidenses. A própria 

confusão que envolve a separação entre a Índia e Oriente Médio mostra como 

ainda se faz atuante uma “indústria cultural que a tudo dá um ar de semelhança”. 

Contudo, houve entre os discursos uma pluralidade de significações, que mesmo 

categorizadas, transbordam de vivências das quais nos propusemos adentrar 

por diversos cortes.  

Nossa intenção desde o início não era uma análise individual, 

relacionando a vida de cada indivíduo com sua forma de audiência, mas antes 

perceber as construções simbólicas acerca do tema a partir da leitura dos media, 

ou mesmo, dos discursos acionados para legitimar diferenças 

Mesmo não sendo a intenção individualizar a análise, após dividir as 

respostas em grupos e eixos similares percebem-se alguns caminhos comuns 

frente às respostas elaboradas. Com o intuito de resguardar todos os alunos que 

se disponibilizaram a participar da pesquisa, procuramos não reduzir os alunos, 

atrelando suas vivências às suas respostas. Entendendo assim, que os 

processos de tomada de consciência, em qualquer área do conhecimento ou 

qualquer temática – são paulatinos e não lineares pautados por tempos 

interiores, incoerências, amálgamas e percursos que só fazem sentido quando 

respeitada a unicidade de cada elemento dento de um todo.  

O século XXI traz com ele diversas mudanças, fortalecendo algumas 

tendências atuais e misturando-as a complexos contextos herdados de décadas 

anteriores. Um aspecto mais significativo ao qual nós educadores devemos nos 

atentar, é a condição comunicacional de nosso tempo. Essa consistiria no 

movimento de recolocar o comunicativo com dimensão central para o 

entendimento das sociedades contemporâneas. Orozco Gómez afirma que essa 

condição “engloba a assunção do poder como intercâmbio nas interações, 

especialmente através do discurso, de seus gêneros e formatos”.229  

Mudança fundamental é a ressignificação das audiências, mudança no 

papel dos consumidores culturais que se manifesta ainda em trânsito e não tem 

caminhos definidos. É essa condição comunicacional, que segundo Gómez: 

                                                           
229 GÓMEZ: 2014 p.31. 
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Permite aos participantes dos processos comunicativos 
mediados por telas descontruir, de maneira real ou material, e 
não somente reinterpretar, ressignificar ou desconstruir 
simbolicamente, como de fato sempre foi possível, os objetos e 
referentes de seu intercâmbio comunicativo. E é também essa 
condição comunicacional que modifica as possibilidades de 
transformação, de criação e de participação real possível (e 
desejável) dos sujeitos-audiências, a partir de suas interações 
com as telas.230  
 
 

Essa possibilidade de reconstruir, de dar novos sentidos, revela margem 

para que a partir da miríade de informações que chegam em fluxo contínuo 

sejam simbolizadas diferentes formas por cada indivíduo. Revelar o sentido do 

outro é um movimento proporcional da descoberta de si mesmo. Essa 

descoberta – que nas condições da contemporaneidade não pode abrir mão do 

contato com os media – tem vários degraus, como bem nos lembra Todorov, 

incluindo-se: 

 

Desde o outro como objeto, confundido com o mundo que o 
cerca, até o outro como sujeito igual ao eu, mas diferente dele, 
com infinitas nuances intermediárias. Pode-se muito bem passar 
a vida toda sem nunca chegar a descoberta plena do outro 
(supondo-se que ela possa ser plena). Cada um de nós deve 
recomeçá-la, por sua vez; as experiências anteriores não nos 
dispensam disso. Mas podem ensinar quais são os efeitos do 
desconhecimento.231 
 

Se um determinado tipo de cultura histórica é balizado, sobretudo pelos 

media, cabe ao historiador entender o que o ser humano faz com essas 

condições que lhe são dadas. As mobilizações das paixões coletivas sempre 

estiveram entre os objetivos dos discursos feitos para atingir um grande número 

de pessoas. Desde a invenção da prensa gráfica de Gutemberg até o grande 

sucesso dos realities shows - que passam a explorar virtualmente a vida, quando 

a “realidade virtual” antes explorada de forma tão criativa, estava pondo a se 

perder.232 Quais podem ser as consequências posteriores da mobilização de 

sentimentos de ódio e estranhamento dirigidos a esse oriente através das lentes 

                                                           
230 GÓMEZ:2014 p. 31. 
231 TODOROV, op cit. 2010. p. 360. 
232 BURKE, Peter. BRIGGS, Asa. UMA HISTÓRIA SOCIAL DA MÍDIA: De Gutemberg à internet. Tradução: 
Maria Carmelita Pádua Dias. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2006 p. 322. 
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naturalizantes das tecnológicas câmeras ocidentais que nos trazem imagens ao 

vivo desse universo quase diariamente? 

Antes de finalizar, Todorov nos faz um último alerta quanto ao 

conhecimento: ele não necessariamente desemboca em atitudes de 

compreensão, respeito e amor. O autor nos lembra que o “sucesso 

extraordinário” que faz com que a cultura europeia de espalhe pelo mudo, se 

deve em grande medida “à capacidade que os europeus têm de compreender o 

outro” e também a uma superioridade advinda dessa constatação.233 Assim, na 

medida em que compreendo o outro, torno-o inteligível, assimilável, fadado à 

minha concepção sobre sua vida, espelhado ao meu exemplo e à minha 

experiência. É aqui que se torna essencial a presença do historiador, pois: 

 

Ignorando a história, diz o ditado, corre-se o risco de repeti-la, 
mas conhece-la não basta para saberemos o que é preciso 
fazer. Somos parecidos com os conquistadores e diferente 
deles; seu exemplo é instrutivo, mas jamais teremos certeza de 
que não nos comportando como eles, não estamos, justamente, 
a imitá-los, adaptando-o a novas circunstâncias. Mas a história 
pode ser exemplar para nós porque nos permite fazer uma 
autorreflexão, descobrir as semelhanças e também as 
diferenças: mais uma vez o conhecimento de si passa pelo 
conhecimento do outro.234 

 
 

 Tomando consciência das arbitrariedades que normativamente incorrem 

na construção das diferenças pelos media, seja através da História ou do contato 

humano real, podemos finalmente emancipar-nos de rótulos excludentes. Se a 

partir de nossos ínfimos recortes conseguirmos esclarecer um pouco a imagem 

do mundo árabe, então mais um pequeno passo na longa transformação do 

significado de ser humano foi dado. 

  

                                                           
233 TORODOV, op cit. 2010. p.361. 
234 TODOROV, op cit. 2010 p. 371 
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